
D
E

0
4

76
20

15R
L

/C
C

M
N

Clien
te 11397810

PUB

DIRECTORA MANUELA FRIAS | E-MAIL POMBALJORNAL@GMAIL.COM  | TELEF: 236023075 | 911975237 | 965449868

PUB

ANO 9, Número 248 | QUINZENAL | QUINTA-FEIRA, 23 FEVEREIRO 2023 | 1 EURO (IVA 6% incluído)

32.37 Km
Distância

Inscrições
Sede Pombal Jornal
    911 975 237
       * Dorsais já disponíveis 
             para entrega 
         AJEC Barrocal

Saída 9h00

10.º Aniversário 

Denúncia 
Terreno privado 
‘invadido’ com 
dejectos de esgoto

Segurança 
Autarquia quer 
deslocalizar 
esquadra da PSP

Página  4

Quatro das vítimas de 
abusos sexuais da Igreja 
residem no concelho
No relatório da Comissão Independente, tornado público na semana passada, Leiria é um dos distritos com mais denún-
cias. Pombal surge no documento como um dos concelhos onde uma das vítimas foi abusada pela primeira vez.   Página 6

Dia da Mulher Cidália Silva é a única mulher 
no concelho a liderar um clube de futebol 

Página 08

Desporto
Três equipas do 
concelho apuradas
na Taça Distrital

Hugo Azevedo
Pombalense
participa no 
Festival da Canção

Página 02

Educação
ATL da Pelariga 
passa a ser 
assegurado 
pela junta

Página  07

 Página  25

Ed
iç

ão
 n

.º
 3

4 
- F

ev
er

eir
o 

20
23

Moinho de Vento em Abrolho deverá ser reabilitado
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Hugo Azevedo é baterista na banda The Happy Mess

Há um pombalense 
no Festival da Canção
Nuno Tomaz Oliveira

Natural de Famalicão, 
mas a residir em Pombal há 
dezasseis anos, Hugo Azeve-
do faz parte da banda The 
Happy Mess, que este ano 
participa no Festival da Can-
ção. Poderá vê-lo, na RTP, no 
dia 4 de Março, na segunda 
semi-final, onde o tema “O 
Impossível” será o segundo 
a ser tocado.

Hugo Azevedo sempre 
gostou de música mas não 
consegue explicar bem o 
porquê de ter escolhido a 
bateria como instrumento 
de eleição. “Sou um autodi-
dacta. Nunca tive aulas e foi 
sempre uma questão de rit-
mo e de coordenação. Gos-

tava de ter mais técnica mas, 
por outro lado, emprego to-
da a minha paixão quando 
toco”, afirma. Aqui na região 
integrou alguns projectos, 
um dos quais com João Pas-
coal, de Avelar, no concelho 
de Ansião, que mais tarde vi-
ria a integrar os The Happy 
Mess e o convidou para se 
juntar à banda. Já participou 
nos dois últimos albuns do 
grupo, sendo que o mais re-
cente, Jardim da Parada, é o 
primeiro trabalho totalmen-
te em português. Uma curio-
sidade sobre os The Happy 
Mess é que Miguel Ribeiro, 
a voz principal, é um rosto 
conhecido dos portugueses 
por ser um dos pivôs de in-
formação da SIC.

A participação no Festival 
da Canção deste ano surgiu 
por convite da RTP. A banda 
tem já dez anos de carreira 
e passagens por alguns dos 
principais festivais de mú-
sica, mas encara este desa-
fio como mais uma forma 
de mostrar o seu trabalho e 
chegar a um público mais di-
versificado. Sobre a canção, 
“O Impossível”, Hugo Azeve-
do diz que tem uma mensa-
gem muito simples, “sobre o 
Amor ter de ser trabalhado 
todos os dias. Fala de uma 
constante procura do Amor, 
de um constante encontrar 
de dificuldades e de supe-
rar essas dificuldades”. O te-
ma já está disponível no ca-
nal de youtube do Festival 

da Canção. Ciente de que a 
imagem também conquista 
votos, os The Happy Mess 
estão agora a trabalhar com 
um estilista e uma coreógra-
fa para se apresentarem em 
grande estilo na RTP, no dia 
4 de Março. 

Hugo Azevedo é desig-
ner gráfico e tem uma em-
presa de design e comu-
nicação em Pombal, tra-
balhando sobretudo com 
empresas do ramo da 
construção e hotelaria. 
Além de integrar os The 
Happy Mess, Hugo Azeve-
do faz também parte dos 
Mirror People, um projec-
to de Rui Maia, com quem 
este ano também voltará a 
tocar. 

A recém-empossada jo-
vem autarca de Pombal, 
Miriam Leal, convocou to-
dos os jovens a participar 
na vida do concelho, apre-
sentando sugestões para 
tentar “dar resposta a al-
guns desafios actuais no 
seio da juventude”. O seu 
objectivo é “preparar o fu-
turo” para que “o nosso con-
celho seja mais dinâmico e 
proactivo”. E nesta aventu-
ra conta com todos os ele-
mentos da sua equipa, que 
é constituída por dois ve-
readores e três membros da 
Assembleia de Jovens Autar-
cas, que irão reunir mensal-
mente para discutir as pro-
postas a apresentar ao exe-
cutivo da Câmara Munici-
pal.

O projecto liderado por 
Miriam Leal pretende “dar 
resposta a alguns desafios 
actuais no seio da juventu-
de”. Um desses desafios é o 
“combate ao sedentarismo”, 
que propõe combater “com 
a organização de uma sema-
na desportiva”.

Por outro lado, Miriam 
Leal quer assegurar “o 
acompanhamento e prepa-
ração dos jovens à saída da 
escolaridade obrigatória” 
através do desenvolvimen-
to de uma feira do futuro.

Outra das medidas apre-
sentadas foi o “incentivo 
à participação dos jovens 
na vida do concelho com a 
criação da caixa de suges-
tões ‘Tu sugeres’”.

“Estas não são as minhas 
ideias, são as ideias de uma 
equipa”, que começou a 10 
de Fevereiro a trabalhar 
para continuar a “cons-
truir Pombal todos os dias” 
e “reafirmar a juventude, 
responsabilizando-a e cha-
mando-a para as decisões”, 
afirmou a nova jovem au-
tarca.

E Miriam Leal lembra 
que “não avancei sozinha, 
pelo que também não me 
sinto na obrigação de ca-
minhar sozinha”. “Colegas 
candidatos é hora de tra-
balhar, preciso da coragem 
e determinação que de-
monstraram nesta candi-
datura”, disse, convicta de 
que “trabalharemos com 
responsabilidade, ambição 
e sentido de união”.

Portanto, “aqui estaremos 
para trabalhar, ensinem-
nos, apoiem-nos, que não 
vos falharemos”, garantiu 
em nome de toda a equipa 
jovem autarca.

De referir que Miriam 
Leal é aluna do curso de 
ciências e tecnologias do 
Colégio João de Barros 
(Meirinhas). Já os vereado-
res Inês Santos e Manuel 
Moderno são estudantes 
da Escola Secundária da 
Guia e do Instituto D. João 
V (Louriçal), respectiva-
mente. 

O programa Jovem Au-
tarca pretende motivar e 
desenvolver nos jovens 
competências para o exer-
cício de uma cidadania ac-
tiva e responsável, valori-
zando a sua participação 
informada na defesa dos 
seus direitos e na assunção 
dos seus deveres enquanto 
cidadãos.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal, Pedro 
Pimpão, “é muito impor-
tante o envolvimento dos 
jovens no desenvolvimen-
to de uma comunidade e 
em Pombal levamos mui-
to a sério a dinamização de 
iniciativas que promovam 
a cidadania infanto-juvenil, 
que têm sido um verdadei-
ro sucesso, como fica pro-
vado com esta grande ade-
são ao programa Jovem 
Autarca.” 

Aluna do Colégio João de Barros 
é a segunda eleita jovem autarca

Miriam Leal quer dar 
resposta aos desafios 
da juventude

●●João Pascoal, do Avelar, e Hugo Azevedo, de Pombal, integram a banda dos Happy Mess

Espaço vai ser concessionado a privados

Café Concerto pode reabrir até Junho
O Café Concerto, localizado 

no edifício do Teatro-Cine de 
Pombal, pode voltar a abrir ao 
público ainda este semestre, 
mas com a exploração a ser 
feita por privados. Essa é pe-
lo menos a intenção da Câ-
mara Municipal, que apro-
vou na sua última reunião, 
realizada a 16 de Fevereiro, a 
abertura do concurso público. 
O preço-base da renda são 750 
euros, com descontos nos três 
primeiros anos.

“O nosso objectivo prin-
cipal é devolver o Café Con-
certo aos pombalenses”, pa-
ra que este “volte a ser um 
espaço de referência no con-
celho”, destacou o presiden-
te da autarquia, salientando 
que “queremos que, ainda 
no primeiro semestre desde 
ano, o Café Concerto volte a 
ser o que era”.

Com esse intuito, o execu-
tivo municipal aprovou, por 
unanimidade, submeter a 
abertura do concurso públi-
co à Assembleia Municipal, 
que reúne a 28 de Fevereiro. 
Após luz verde da Assembleia 

Municipal, os interessados te-
rão “um prazo de 30 dias para 
apresentar as suas propostas”, 
adiantou Pedro Pimpão.

O Café Concerto vai a con-
curso público com uma renda
-base de 750 euros, a que se so-
ma mais uma “comparticipa-
ção para as despesas de fun-
cionamento do edifício”, cujo 
valor será uma “estimativa de 
consumos”, que serão “revis-
tos periodicamente, para se-
rem mais justas para ambos 
os lados”, explicou a vice-pre-
sidente do município.

Esta comparticipação tem a 
ver com o facto de o Teatro-
Cine ser “um único edifício, 
com um só contador”, pelo 
que a opção encontrada é “a 
lógica de um condomínio”, 
em que as facturas das des-
pesas são “repartidas per-
centualmente pelo municí-
pio e o concessionário”.

VALOR-BASE DA RENDA 
É 750 EUROS
Isabel Marto esclareceu ain-

da que “tivemos uma atenção 
no valor da renda”, que inicial-

mente era de 400 euros men-
sais e, por sugestão dos verea-
dores do PS, passou para 750 
euros por mês, porque “nos 
pareceu justo compensar os 
condicionalismos ao negócio”.  
Afinal, “não se trata de uma 
concessão habitual, [uma vez 
que] temos um conjunto de 
exigências, nomeadamente 
com a programação cultural, 
que é muito importante para 
nós, mas condiciona de algu-
ma forma o negócio”.

Além da “atenção no va-
lor da renda”, o concessio-
nário vai também beneficiar 
de um desconto na renda de 
“50% no primeiro ano, 40% 
no segundo e 20% no ter-
ceiro”. Estes descontos têm 
a ver com a “estratégia de 
apoio numa fase inicial, nu-
ma lógica de mais uma vez 
tentar potenciar o sucesso 
deste espaço e do negócio”.

“Efectivamente, era impor-
tante encontrar uma solução 
para resolver este problema 
e podermos usufruir deste 
espaço”, afirmou a vereado-
ra Odete Alves, considerando 

“adequada” a solução de con-
cessão do Café Concerto, até 
porque a exploração pela au-
tarquia, através da empresa 
municipal, “não correu bem”.

Para a socialista, além da 
concessão a privados, “é tam-
bém importante que este es-
paço possa manter os fins pú-
blicos que tem, nomeadamen-
te de ordem cultural”, poden-
do ser utilizado pela “Câmara 
e outras associações”.

Odete Alves só não concor-
dava com o “valor-base tão 
baixo”, alegando que 400 eu-
ros de renda mensal “é mui-
to abaixo da média no nosso 
concelho”, sobretudo tendo 
em conta “o potencial do es-
paço e a localização estraté-
gica na cidade”. Afinal, trata-
se de “local realmente apete-
cível”, que “certamente terá 
muitos interessados”.

A mesma opinião é parti-
lhada pelo vereador Luís Si-
mões, que acrescenta que o 
Café Concerto não só não sai 
prejudicado, como ainda po-
de beneficiar com “uma boa 
programação cultural”.

●●Sara Gaspar, Miriam Leal e Pedro Pimpão
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CARTOON 
POR ANÍBAL CARDONA

Investimento de 750 mil euros

Zona de interface de transportes 
começa a ganhar forma

Carina Gonçalves

As antigas instalações do 
centro de formação profis-
sional da Cercipom já fo-
ram demolidas para dar lu-
gar a uma praça de interfa-
ce de transportes, que vai 
permitir o acesso à estação 
ferroviária, à rodoviária, à 
futura paragem do Pombus 
e de táxis, a uma doca de 
bicicletas de uso partilha-
do e a parques de estacio-
namento. A requalificação 
desta zona representa um 
investimento superior a 
750 mil euros, sendo finan-
ciado pelo Centro 2020.

O estado de degradação 

O espaço da antiga Cercipom vai ser transformado numa praça com acesso aos vários transportes públicos: autocarro, com-
boio, táxi e bicicletas de uso partilhado. A zona terá ainda ligação a parques de estacionamento.

em que se encontrava a 
área envolvente à central 
de camionagem faz parte 
do passado. As obras para 

requalificar aquela zona já 
arrancaram. Ali vai a nas-
cer uma zona de interface 
de transportes que preten-

de “promover a mobilida-
de e acessibilidade urba-
na”, “fomentar a utilização 
do transporte público ur-
bano” e “eliminar as barrei-
ras físicas existentes”, refe-
re uma nota da autarquia.

Assim, “a intervenção in-
cide numa área actualmen-
te condicionada pelas an-
tigas instalações do centro 
de formação profissional 
da Cercipom, cuja demoli-
ção permitirá promover a 
requalificação daquela zo-
na urbana da cidade, reor-
ganizando-a e criando uma 
praça de interface que co-
munica com a estação fer-
roviária, com a central ro-

doviária, com a futura pa-
ragem do Pombus (Rede 
de Transportes Públicos 
Urbanos) e de táxis, com 
uma doca de bicicletas de 
utilização partilhada e com 
bolsas de estacionamento 
automóvel”.

A empreitada em curso 
visa “melhorar a utilização 
do espaço”, criando uma 
“nova polaridade urbana 
direccionada para a utiliza-
ção de modos suaves”. 

Nesse sentido, a inter-
venção prevê reformular 
as vias rodoviárias na liga-
ção ao interface (zona fron-
tal adjacente à central ro-
doviária), criar uma praça 

ajardinada e implementar 
uma nova ligação à bolsa 
de estacionamento na Ur-
banização das Cegonhas 
e à passagem inferior de 
acesso à estação ferroviá-
ria, contemplando o trata-
mento de taludes e a plan-
tação de árvores de som-
breamento.

Este projecto assume um 
“papel âncora de toda a es-
tratégia preconizada no 
Plano de Acção de Mobili-
dade Urbana Sustentável 
(PAMUS) integrado no Pla-
no Estratégico de Desen-
volvimento Urbano (PEDU) 
da cidade de Pombal”, con-
clui a edilidade.

O presidente da Câma-
ra Municipal de Pombal 
anunciou que está a ne-
gociar com o Ministério 
da Administração Inter-
na (MAI) a deslocalização 
da esquadra da PSP, com 
vista a melhorar as condi-
ções de trabalho dos agen-
tes da polícia que exer-
cem funções na cidade.

“Neste momento, esta-
mos em negociações com 
o MAI para perceber se o 
ministério está realmen-
te interessado em deslo-
calizar a esquadra da PSP, 
dando mais condições pa-
ra que estes profissionais 
possam desempenhar as 
suas funções”, revelou Pe-
dro Pimpão.

Este “dossier já antigo” 
foi reaberto durante uma 
reunião entre o executivo 

Para garantir melhores condições 

Esquadra da PSP pode 
ser deslocalizada

municipal e o comandan-
te distrital da PSP, o supe-
rintendente José Figueira, 
adiantou o autarca, recor-
dando que “já há uns anos 
se fala da possibilidade da 
esquadra da PSP poder 
ser deslocalizada”.

Ao reabrir este dossier 
agora, a autarquia preten-
de que seja “aproveitado 
este ciclo de financiamen-
to comunitário” para que 
“a nova esquadra da PSP 
de Pombal possa ser uma 
realidade”.

Com esse objectivo, o 
município garante que 
vai “trabalhar em con-
junto com a PSP de Pom-
bal, o comando distrital 
e o MAI”, não esquecen-
do que “a responsabilida-
de maior é, naturalmente, 
do MAI”.

Sentença foi conhecida no dia 16 deste mês

Advogado acusado de crimes 
de falsificação foi absolvido

O advogado acusado de 
555 crimes de falsificação, 
para ajudar clientes a esca-
parem a coimas por infra-
ções do Código da Estrada, 
foi absolvido, no dia 16 des-
te mês, pelo Tribunal de 
Coimbra, mas condenado à 
multa de 12.800 euros por 
falsas declarações, revela a 
agência Lusa.

A juíza entendeu que o 
advogado, com escritórios 
em Coimbra e Pombal, de-
via ser condenado por um 
único crime, de falsas de-
clarações, tendo sido ab-
solvido dos 555 crimes de 
falsificação de documen-
tos. O homem, de 40 anos, 
foi condenado a pagar a 40 
euros diários, durante 320 
dias, o que perfaz uma mul-
ta de 12.800 euros.

Com especialização em 

contra-ordenações, o causí-
dico era acusado de 555 cri-
mes de falsificação e de sus-
peita de “ludibriar” o siste-
ma para os clientes escapa-
rem a coimas por infrações 
do Código da Estrada.

O arguido cobraria 50 
euros pelo serviço em que 
indicava o seu nome como 
o condutor infractor das 
multas passadas aos seus 
clientes, a maioria empre-
sas, o que obrigava a um 
novo processo contra-or-
denacional, que, em todos 
os casos em apreço, acaba-
ram prescritos, por falta de 
resposta da Autoridade Na-
cional de Segurança Rodo-
viária (ANSR).

O advogado de defesa do 
arguido, Rui Silva Leal, no 
final da leitura da senten-
ça, disse aos jornalistas que 

“em princípio” não vai re-
correr da decisão.

“Eu tinha pedido a absol-
vição pelo crime de falsifi-
cação de documentos por-
que entendia que não hou-
ve intenção, nem de pre-
judicar o Estado, nem de 
obter um benefício ilegíti-
mo, e, ao fim ao cabo, o que 
eu disse foi que não há dife-
rença nenhuma entre pôr 
lá o nome do condutor ou 
pôr lá o nome de outra pes-
soa qualquer”, concluiu.

Advogado 
agradece apoio
Conhecida a sentença, 

o advogado publicou, na 
sua página de facebook, 
um texto onde agradece o 
apoio de quem continuou 
a confiar nele desde que 
o caso veio a público, mas 

deixa também alguns ‘re-
cados’.

“Todas as defesas que fiz, 
em meu nome, no ano de 
2017, tiveram sucesso por-
que estavam dentro da lei e 
bem fundamentadas. É isto 
que sei fazer e foi para isso 
que me especializei”, refe-
re. “Considerei necessário 
afastar-me para proteger 
a minha família e os meus 
amigos deste teatro mediá-
tico que quiseram montar 
sem, ou com muito pouco 
conhecimento da realida-
de”, escreve ainda na mes-
ma rede social. “As filas que 
diariamente temos no meu 
escritório fizeram, fazem e 
vão continuar a fazer con-
fusão a muita gente. Lem-
brem-se que o sucesso tem 
nome e chama-se compe-
tência e profissionalismo, 

só conseguidos à custa de 
muito trabalho, dedicação 
e respeito pelo cliente”.  

O advogado termina o 
texto com um agradeci-
mento pelo apoio que tem 
recebido, nos últimos me-
ses, dos clientes, depois de 
ter ironizado sobre o me-

diatismo que o caso alcan-
çou: “estamos abertos to-
dos os dias para o ajudar, 
com escritórios em Coim-
bra, Louriçal e Porto. Aten-
dendo à forte publicida-
de dos media teremos de 
abrir brevemente em Lis-
boa”.

●●Antigas instalações do centro de formação profissional da 
Cercipom já foram demolidas
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Câmara alega que regulamento está a ser cumprido

OI acusa presidente 
de “bloquear” participação 
democrática dos jovens

O grupo de cidadãos elei-
tores Oeste Independentes 
(OI) acusa o presidente da 
Câmara de Pombal de “blo-
queio [à] participação de-
mocrática dos jovens” por 
não permitir a inclusão de 
um jovem do OI, com direi-
to a voto, no Conselho Mu-
nicipal da Juventude (CMJ). 
A autarquia esclarece que 
“nos termos regulamenta-
res só são admitidas, com di-
reito a voto, representantes 
de juventudes partidárias 
com representação nos ór-
gãos do município ou na As-
sembleia da República, ou 
seja, JSD e JS”.

O Conselho Municipal da 
Juventude de Pombal é cons-
tituído por representantes 
das juventudes das forças 
políticas eleitas para os ór-
gãos da Câmara Municipal e 
da Assembleia da República, 
os quais têm voz e voto nas 
matérias a discussão.

Todavia, os jovens da “Ini-
ciativa Liberal [IL], Bloco de 
Esquerda [BE], Juventude 
Popular [ JP] e do Movimen-
to Oeste Independentes” fa-
zem parte deste Conselho 
Municipal, mas apenas co-
mo “observadores”, isto é 
“sem [direito a] voto”, critica 

Luís Couto, eleito pelo OI .
E, apesar de desde a pri-

meira sessão o OI ter alerta-
do para a inclusão de um(a) 
jovem que represente aque-
le grupo de cidadãos elei-
tores, “passado mais de um 
ano, o presidente da Câma-
ra de Pombal apresentou 
uma proposta de nomea-
ção de observadores e não 
membros de pleno direito”.

Ora, para o OI esta no-
meação constitui uma “ile-
galidade”. Esta afirmação é 
feita com base num parecer 
jurídico que o próprio mo-
vimento solicitou, o qual re-
fere que “cada um dos par-
tidos que se encontrem re-
presentados «nos órgãos do 
município» (isto é, que pos-
suam membros na Câmara 
Municipal ou na Assembleia 
Municipal) e a cada um dos 
partidos que, independen-
temente de se encontrarem 
representados «nos órgãos 
do Município», possuam re-
presentação na Assembleia 
da República, é legalmen-
te conferido o direito de in-
dicar um representante da 
sua «organização de juven-
tude partidária», para, com 
plenos direitos, integrar o 
Conselho Municipal de Ju-

ventude”.
Nestes termos, a autar-

quia entende que “só são ad-
mitidas, com direito a voto, 
representantes de juventu-
des partidárias com repre-
sentação nos órgãos do Mu-
nicípio ou na Assembleia da 
República, ou seja, JSD e JS”.

Por outro lado, os “gru-
pos informais de jovens ou 
juventudes partidárias que 
não tenham órgãos consti-
tuídos só poderão partici-
par no CMJ, sem direito a vo-
to, na qualidade de observa-
dores permanentes”, como 
é o caso do jovem represen-
tante do Movimento Oeste 
Independentes, mas tam-
bém da Jovem Autarca, do 
Conselheiro para a Igualda-
de e dos representantes da 
IL, BE e JP.

O município destaca ain-
da que os “observadores 
têm direito de intervir nas 
reuniões do plenário, pro-
por a adopção de recomen-
dações pelo CMJ, solicitar e 
obter acesso à informação e 
documentação necessárias 
ao exercício do seu manda-
to”.

Para Luís Couto, a “pro-
posta do presidente, apesar 
de propor incorrectamente 

apenas o papel de observa-
dores, não inclui o Partido 
Comunista Português, o Li-
vre, o PAN ou o Chega”, que 
têm assento na Assembleia 
da República. Por outro la-
do, inclui a JP, a qual “não 
tem qualquer representa-
ção na Assembleia da Repú-
blica, nem nos órgãos da Câ-
mara de Pombal”. 

O eleito pelo OI conside-
ra igualmente que se trata 
de “uma frontal violação do 
princípio da igualdade” ne-
gar aos grupos de cidadãos 
eleitores que disponham de 
representação nos órgãos 
do Município, pelo que ape-
la ao presidente da autar-
quia para que “reponha a 
legalidade imediata do Con-
selho Municipal da Juventu-
de e que se cumpra o direi-
to democrático dos nossos 
jovens, independentemente 
do posicionamento político 
de cada um”. 

Por sua vez, a Câmara Mu-
nicipal nega “qualquer tipo 
de intenção de ‘bloquear’ a 
participação democrática 
dos jovens”, até porque se 
fosse esse o caso não se te-
ria apresentado a propos-
ta de “observadores perma-
nentes”.
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O jantar e baile organi-
zado pelo Lions Clube de 
Pombal – Marquês de Pom-
bal a favor da Associação 
Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Pombal 
(AHBVP) realiza-se no pró-
ximo dia 4 de Março (sába-
do), pelas 20h00, na Quin-
ta do Ti Lucas, e o clube 
lionístico espera, uma vez 
mais, que a comunidade 
pombalense se associe a 
esta causa solidária.

“Nesta iniciativa espera-

4 de Março, na Quinta do Ti Lucas

Jantar e Baile dos Lions a favor 
dos bombeiros de Pombal

mos continuar a conseguir 
envolver a comunidade 
pombalense, com a parti-
cipação de todas as fregue-
sias em torno de uma causa 
nobre, conseguindo aliar a 
solidariedade a momentos 
de companheirismo e par-
tilha”, destaca o presidente 
do Lions Clube de Pombal, 
Pedro Pedrosa.

A expectativa é ter casa 
cheia, com cerca de 500 
participantes, número es-
te sustentado na adesão 

de anos anteriores. O even-
to realiza-se há já três dé-
cadas, sendo a actividade 
mais mobhilizadora dos 
Lions de Pombal.

Os bilhetes para o jantar, 
seguido de baile, têm um 
custo de 30 euros por pes-
soa e podem ser adquiridos 
através de elemento Lion, 
do email lionsclubemar-
quespombal@gmail.com 
ou dos contactos telefóni-
cos 963471539, 916206294, 
962978627 e 963030995.

O aluno de 12 anos do Co-
légio João de Barros, nas 
Meirinhas, que foi agredi-
do por um colega de 17 anos 
dentro do recinto escolar, 
ao início da tarde do pas-
sado dia 13 de Fevereiro, foi 
operado a um olho e já está 
em casa. 

A vítima foi assistida por 
volta das 14h40 do dia 13 
de Fevereiro pelos Bombei-
ros Voluntários de Pombal, 
tendo sido transportado 
para o hospital de Leiria e, 
mais tarde, transferido pa-
ra o Hospital Pediátrico de 
Coimbra, onde foi operado 
a um dos olhos. O aluno já 
regressou a casa.

Ao Pombal Jornal, o di-
rector do Colégio João de 
Barros confirmou o inci-
dente, adiantando que “ins-
truiu um processo discipli-
nar que está em fase de ave-
riguação” e informou que 
“as medidas a tomar estão 
dependentes dos factos que 
vierem a ser comprovados”.

Valter Branco recusou 

Escola abriu processo disciplinar para averiguar factos

Aluno agredido no Colégio João 
de Barros foi operado a um olho 
e já está em casa

prestar qualquer outra in-
formação, alegando que 
tem o dever de “manter a 
privacidade dos alunos” e 
“cumprir o regime de pro-
tecção de dados de todos os 
intervenientes”.

Todavia, ao JN o direc-
tor do Colégio explicou que 
que se tratou de um “acto 
ocasional, que resultou de 
uma reacção desproporcio-
nada”. “Um deu um murro 

ao outro, porque, segundo 
o agressor, estava cansado 
do agredido lhe chamar pa-
lhaço”, contou Valter Bran-
co, referindo que “o agres-
sor é um aluno calmo, pe-
lo que algo terá acontecido 
para agir desta forma ines-
perada”.

Além do processo disci-
plinar aberto pelo Colégio 
João de Barros, o caso foi 
participado ao Ministério 
Público pela GNR.

O aluno agredido cha-
ma-se Duarte e faz parte da 
equipa de infantis sub-13 da 
Associação Cultural de Car-
nide. Num gesto simbólico 
de solidariedade, a equi-
pa e o clube manifestaram 
apoio ao atleta, publicando 
nas redes sociais uma fo-
to da equipa onde se pode 
ler a mensagem: “Duarte es-
tamos contigo”. A Associa-
ção Cultural de Carnide diz 
ainda esperar ter o atleta de 
volta “em breve, num local 
aonde só o amor ao despor-
to que os une têm lugar”.

●●Duarte é jogador do Car-
nide, tendo nas suas duas 
primeiras temporadas como 
atleta federado alinhado na 
Associação da Ranha

foto: FPF

O projecto “A limpar, po-
demos ocupar”, apresenta-
do na passada sexta-feira, 
dia 17, por alunos do Agru-
pamento de Escolas da 
Guia, foi o vencedor da fase 
municipal do Concurso de 
Ideias Municipal, no esca-
lão do 3º Ciclo do Ensino 
Básico. A iniciativa, reali-
zada no Café Concerto, em 
Pombal, esteve integrada 
no Projecto Empreende-
dorismo nas Escolas da Re-
gião de Leiria, promovido 
em parceria com a Comu-
nidade Intermunicipal da 
Região de Leiria. 

No mesmo escalão, o se-
gundo lugar foi atribuído 
a alunos do Agrupamento 
de Escolas de Pombal, com 
o projecto “Luz da Estre-
la”. O júri atribuiu ainda o 
terceiro lugar a alunos do 
mesmo estabelecimento 
de ensino, autores do pro-
jecto “Sibook”.

Relativamente ao ensino 
secundário, a Escola Tec-
nológica, Artística e Pro-
fissional de Pombal (ETAP) 
viu o mérito do projecto 
“Skywalk” ser reconhecido 
com o primeiro lugar, ten-
do sido atribuído à mes-
ma escola o terceiro lu-
gar com “The Work Green 
Space). Por sua vez, o se-

Empreendedorismo nas Escolas da Região

Projectos de alunos 
da Guia e da ETAP 
vencem concurso 
de ideias

gundo prémio foi atribuí-
do ao projecto APPUD, de-
senvolvido por alunos do 
Agrupamento de Escolas 
de Pombal.

Segundo o Município de 
Pombal, a sessão surgiu 
após os alunos participan-
tes terem frequentado di-
ferentes workshops de ge-
ração de ideias, modelação 
e comunicação. Os do ensi-
no secundário tiveram ain-
da a oportunidade de par-
ticipar num Bootcamp, em 
Leiria, como uma oportu-
nidade para interagirem 
com colegas de outros mu-
nicípios, conhecerem os 
seus projectos, dar e rece-
ber feedback e sugestões.

Os projectos foram ava-
liados pelo seu grau de ino-
vação, exequibilidade, de-
senvolvimento da ideia, im-
pacto no território e quali-
dade da apresentação. 

As ideias vencedoras re-
presentarão o Município 
de Pombal na fase inter-
municipal: o 3º ciclo do 
ensino básico desloca-se 
à Casa Municipal da Cultu-
ra de Pedrogão Grande no 
dia 15 de Março e o Ensino 
Secundário à Casa Munici-
pal da Cultura de Alvaiá-
zere, no dia 17 do mesmo 
mês.
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Pombal é um dos concelhos onde vítimas começaram a ser abusadas

Quatro das vítimas 
de abusos sexuais na Igreja 
Católica vivem no concelho

Leiria foi o quinto distri-
to com mais queixas sobre 
abusos sexuais de crian-
ças na Igreja Católica de-
nunciados à Comissão In-
dependente para o Estu-
do dos Abusos Sexuais de 
Crianças na Igreja Católica.

“Há casos em todos os 
distritos”, revelou o coor-
denador da Comissão, Pe-
dro Strecht, na apresenta-
ção do relatório final, es-
pecificando que Lisboa, 
Porto, Braga, Santarém e 
Leiria são os cinco distritos 
com mais casos, por ordem 
decrescente. 

Numa análise por con-
celho, o relatório denun-
cia também práticas abu-
sivas no concelho de Pom-
bal, onde há relato de aqui 
se ter verificado “o primei-
ro abuso” de uma das ví-
timas. Por outro lado, se 
olharmos para a residência 

actual das vítimas, o terri-
tório volta a figurar no ma-
pa. Actualmente, vivem no 
concelho quatro pessoas 
que apresentaram àquela 
comissão.

Desde que iniciou fun-
ções, em Janeiro de 2022, 
a Comissão Independen-
te para o Estudo dos Abu-
sos Sexuais de Crianças 
na Igreja Católica recebeu 
512 testemunhos validados 
relativos a 4.815 vítimas, 
anunciou o coordenador, 
Pedro Strecht.

Na apresentação do re-
latório final, que decorreu 
na Fundação Calouste Gul-
benkian, em Lisboa, Pedro 
Strecht afirmou que “será 
difícil que, a partir de ago-
ra, tudo fique igual” em re-
lação aos abusos sexuais 
cometidos contra crianças 
no seio da igreja, em Por-
tugal.

Revelou que a comissão 
validou 512 testemunhos 
de 564 recebidos no total, 
um número que permite 
chegar a um número total 
de vítimas mais extenso 
e que é de 4.815 crianças, 
tendo Pedro Strecht men-
cionado que “não é possí-
vel quantificar o número 
total de crianças vítimas”, 
uma vez que o contacto 
com a comissão era volun-
tário.

Referiu que a média de 
idade actual das vítimas é 
de 52 anos, “mais baixa do 
que noutras comissões” e 
que em 20% dos casos as 
pessoas têm hoje cerca de 
40 anos.

Segundo Pedro Strecht, 
a maior parte das vítimas 
são do sexo masculino 
(52%), em 32% dos casos 
têm grau de literacia ao ní-
vel da literatura e, à época 

dos abusos, “eram todos 
estudantes do primeiro e 
segundo ciclos”.

Acrescentou ainda que 
os abusos aconteceram so-
bretudo, e também por or-
dem decrescente, em se-
minários, colégios inter-
nos, confessionários, sa-
cristia ou a casa do padre, 
havendo igualmente re-
gisto de casos no seio dos 
agrupamentos de escutei-
ros.

“Nos testemunhos es-
tão incluídos todos os cri-
mes previstos na Lei Penal 
portuguesa”, referiu, subli-
nhando que predominam 
os abusos continuados.

Em quase metade do to-
tal dos casos (48%), as ví-
timas só revelaram pela 
primeira vez os abusos de 
que sofreram quando con-
tactaram a comissão pela 
primeira vez.

Solução para problema custa 50 mil euros, mas obra ainda não pode ser executada 

“Anomalia” no saneamento 
deixa dejectos escorrerem 
para terreno privado

Carina Gonçalves

Uma “anomalia” no sis-
tema de saneamento no 
lugar de São João das Tá-
buas, na freguesia do Lou-
riçal, deixou o esgoto a es-
correr dejectos da rede de 
saneamento pública para 
um terreno de proprieda-
de privada. O presidente 
da autarquia culpa o “Inver-
no rigoroso” e salienta que 
os serviços técnicos estão 
a acompanhar a situação 
“desde a primeira hora”, 
tanto que já encontraram 
uma solução, mas “a obra 
está dependente da desci-
da dos níveis freáticos”. Os 
vereadores do PS afirmam 
que o problema surgiu há 
um ano e acusam a Câmara 
de só se preocupar quando 
o assunto “veio para a praça 
pública”.

Este “Inverno rigoroso, 
com um período intenso 
de chuvas,” fez com que “o 

caudal fosse quatro vezes 
superior ao caudal médio” 
provocando “uma anomalia 
no nosso sistema de sanea-
mento, no lugar de São João 
das Tábuas”, explicou o pre-
sidente do município.

“Os nossos técnicos es-
tão a acompanhar a situa-
ção desde a primeira hora, 
no sentido de encontrar so-
luções para esta situação”, 
informou Pedro Pimpão, 
salientando que “a solução 

passa por colocar uma vál-
vula a cinco metros do sub-
solo, com o respectivo auto-
matismo”.

Trata-se de uma “obra or-
çamentada em cerca de 50 
mil euros”, que “ainda não 
pode ser feita, porque os 
terrenos estão instáveis”, 
adiantou o autarca, frisan-
do que “a intervenção está 
dependente da descida dos 
níveis freáticos nos terrenos 
envolventes”.

A vereadora Odete Alves, 
que visitou o local a 11 de 
Fevereiro, alertou que “este 
problema não surgiu agora, 
já existe há um ano”, pelo 
que “poderia ter sido resol-
vido no Verão passado”. No 
local é visível “a vegetação 
com uma cor queimada, si-
nal de que essas escorrên-
cias não são ocasionais, mas 
acontecem com alguma fre-
quência”.

De acordo com a socia-

lista, os próprios morado-
res confirmaram que “isto 
não acontece só no Inver-
no, também já aconteceu 
no Verão”. Além disso, “não 
acontece só naquele local”, 
uma vez que é igualmente 
notória “a escorrência para 
os campos de arroz que cir-
cundam a estação elevató-
ria de São João das Tábuas”.

Portanto, “claramente há 
ali um problema” que urge 
resolver, frisou Odete Alves, 
compreendendo “a revolta 
das pessoas que levam com 
os dejectos dos outros e não 
podem descarregar os seus 
na rede pública, tendo de fi-
car com eles”.

Para o vereador Luís Si-
mões, “a situação é muito 
grave, não só porque as es-
corrências foram para um 
terreno privado, mas tam-
bém porque esse terreno 
tem uma fonte e é circunda-
do por linhas de água”.

O socialista adverte que 

“não são umas meras escor-
rências de um ou dois me-
tros cúbicos, são escorrên-
cias de grande volume”, pelo 
que apela para que “a situa-
ção seja resolvida urgente-
mente”, até para a Câmara 
“honrar o nome de Municí-
pio Sustentável”.

“Estamos empenhados em 
encontrar soluções técnicas 
para um problema também 
técnico, que queremos resol-
ver”, afirmou Pedro Pimpão, 
sublinhando que “as nossas 
equipas técnicas especializa-
das estão no terreno todos 
os dias para acompanhar to-
das as situações que vão sur-
gindo”.

O autarca disse ainda que 
prefere “fazer parte da solu-
ção” e criticou o PS por que-
rer tirar “aproveitamento po-
lítico de um problema técni-
co”, “criando alarmismos”, 
“sem sequer perguntar à Câ-
mara o que está a ser feito 
para resolver o problema”.

O sistema de saneamento em São João das Tábuas está a verter dejectos para um terreno privado. A Câmara diz que as chu-
vas intensas estiveram na origem do problema, que só pode ser resolvido quando descerem os níveis freáticos.

●●Autarquia garante que os técnicos do Município estão a acompanhar a situação

Decorreu na passada 
sexta-feira, dia 17, nas Cal-
das da Rainha, com a pre-
sença do presidente do 
partido, o jantar de toma-
da de posse dos órgãos 
distritais do CDS-PP, as-
sim como de algumas das 
concelhias, que contou 
com a presença de Nuno 
Melo e de outros dirigen-
tes nacionais. Num conví-
vio com mais de duzentas 
pessoas, onde se incluíam 
militantes de várias con-
celhias e gerações, o CDS
-PP de Pombal diz que “fi-
cou claro que são muitos 
os democrata-cristãos e 

Concelhia de Pombal marcou presença

Órgãos distritais do 
CDS-PP tomam posse

conservadores empenha-
dos em devolver ao par-
tido a força que merece e 
que o país necessita”. Pa-
ra isso, “continuaremos a 
nossa luta contra o socia-
lismo, por uma sociedade 
que dê oportunidades aos 
jovens, que valorize o sec-
tor primário, que garanta 
cuidados de saúde de qua-
lidade para toda a popula-
ção, ensino equitativo pa-
ra todas as crianças e jo-
vens, justiça célere e efi-
caz, que saiba preservar e 
respeitar a nossa história 
e que recupere o elevador 
social”.

●●Telmo Lopes, Estrela Mendes, Nuno Melo, Graciano Dias e 
Francisco Constantino 
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Centro Social “abandona” actividades de tempos livres

Junta da Pelariga vai assegurar 
funcionamento do ATL 
no próximo ano lectivo

Carina Gonçalves

As actividades de tempos 
livres (ATL) para as crianças 
de Pelariga vão passar a ser 
asseguradas pela Junta de 
Freguesia a partir do início 
do próximo ano lectivo. O 
executivo foi forçado a to-
mar esta decisão depois do 
Centro Social ter anunciado 
que só asseguraria o serviço 
até 31 de Agosto. 

“A prestação da valência 
de ATL importa um défice 
de cerca de 20 mil euros ao 
Centro Social”, explicou o 
padre Higino Tchikala, ar-
gumentando que “foi esse 
défice que levou a direcção 
a decidir deixar de assegu-
rar o serviço”.

Neste sentido, a meados 

de Janeiro, o Centro Social 
informou os pais das crian-
ças do pré-escolar e do 1.º 
ciclo de que vai acabar com 
o ATL a 31 de Agosto. Ora, 
“os pais começaram logo a 
ligar-me preocupados, por-
que não têm onde deixar 
os filhos”, contou o presi-
dente da Junta, criticando 
o Centro Social por alarmar 
os encarregados de educa-
ção, notificando-os da deci-
são de encerrar este serviço 
antes de comunicar formal-
mente à Junta de Freguesia.

Mas “os pais podem ficar 
tranquilos, porque a Junta 
de Freguesia vai assegurar 
o ATL logo a partir do dia 
1 de Setembro”, sublinhou 
Nelson Pereira, adiantando 
que o prolongamento do 

horário escolar “vai funcio-
nar no Centro Escolar de 
Pelariga”.

Neste momento, “perto 
de uma centena de crianças 
do ensino pré-escolar e do 
1.º ciclo frequentam o ATL 
na freguesia”, disse o autar-
ca, salientando que destas 
“cerca de 50 crianças estão 
na escola da Pelariga e 45 na 
Machada”. 

Isto significa que a Junta 
de Freguesia vai ter de “con-
tratar, no mínimo, seis pes-
soas para assegurar o ATL 
na Pelariga e na Machada, 
ficando três funcionárias 
em cada escola”, adiantou 
o autarca, frisando que o 
horário do ATL vai manter-
se, ou seja, “abre às 7h30 e 
encerra às 19h30”. As novas 

funcionárias ficarão ainda 
responsáveis pelas crianças 
durante a hora de almoço, 
cujas refeições continuarão 
a ser fornecidas pelo Cen-
tro Social e servidas nas es-
colas.

REMODELAÇÃO 
DE COZINHA 
VAI CUSTAR 
20 MIL EUROS
Entretanto, a Junta de 

Freguesia de Pelariga vai 
remodelar e equipar a co-
zinha do seu salão, num in-
vestimento que ronda os 20 
mil euros.

“Já temos orçamentos pa-
ra remodelar e equipar a co-
zinha da Junta de Freguesia, 
que era uma obra que já es-
tava prevista há algum tem-
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po, e vai avançar este ano”, 
contou Nelson Pereira, real-
çando que se trata de “um 
investimento de quase 20 
mil euros”.

A decisão de fazer obras 
na cozinha prende-se com 
“a muita procura do salão 
da Junta para a realização 
de casamentos, baptizados 
e outras festas”, explicou 
o autarca, salientando que 
“queremos dar mais condi-
ções para as pessoas se po-
derem servir”.

“A obra ainda não está ad-
judicada”, mas “queremos 
arrancar com os trabalhos 
no final de Março para es-
tarem concluídos no Verão” 
para acolher alguns casa-
mentos e baptizados, que já 
estão marcados.

DIA DA FREGUESIA 
COMEMORADO 
NO VERÃO
O presidente da Junta in-

formou ainda que este ano 
foi decidido adiar a come-
moração do Dia da Fregue-
sia para o mês de Junho ou 
Julho, com vista a juntar 
três eventos num: a celebra-
ção do Dia da Freguesia, a 
bênção da carrinha de nove 
lugares e a inauguração do 
Centro Escolar de Pelariga.

De referir que o Dia da 
Freguesia foi instituído no 
ano passado, quando a fre-
guesia assinalou 175 anos 
sobre a sua criação a 10 de 
Março de 1847. O objectivo 
é comemorar anualmente 
esta data, que “é um marco 
histórico para a Pelariga”.

O Centro Social de Pelariga só assegura o serviço de ATL até 31 de Agosto. A partir do dia 1 de Setembro, o serviço 
passa a funcionar nas escolas por funcionárias contratadas pela Junta.
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Dia da Mulher celebra-se a 8 de Março

Elas são o elo mais forte em 
áreas dominadas por homens

Em Outubro deste ano, 
hão-de completar-se cinco 
anos desde que Idalina Rui-
vo começou a trabalhar na 
Junta de Freguesia de Al-
magreira como assistente 
operacional de cantonei-
ro. Neste trajecto contam-
se dois Programas Ocupa-
cionais (POC), realizados ao 
abrigo do Centro de Empre-
go, quatro meses de desem-
prego entre os dois POC e 
ainda cerca de três meses a 
recibos verdes, antes da ce-
lebração do contrato de tra-
balho, em Junho de 2021. 

Natural da aldeia de Bar-
bas Novas, Idalina é uma das 
quatro raparigas de um clã a 
que se juntam, ainda, cinco 
rapazes. Nove irmãos ao to-
do. Frequentou a escola até 
aos 15 anos, mas só conse-
guiu completar a quarta clas-
se. “Era muito rude e tímida”, 
conta, sem esconder que não 
guarda, deste tempo, as me-
lhores recordações.

Aos 16 anos, a vida empur-
rou-a para a agricultura. Pas-
sou pela apanha da azeitona 
e do tomate, andou nas vin-
dimas e em todas as opor-
tunidades que iam surgindo 
nos campos de cultivo. Per-
correu várias zonas do país, 
mas foi em Valado de Frades 
que permaneceu mais tem-
po. Durante 10 anos, vinha a 

casa só de três em três sema-
nas. Neste caminho ainda te-
ve duas experiências curtas 
no estrangeiro (em França 
e na Alemanha), na área da 
restauração, mas não gostou.

Com a morte do pai tu-
do mudou e viu-se obriga-
da a cuidar da mãe a tempo 
inteiro, deixando para trás 
muitas das rotinas a que es-
tava habituada. Ainda assim, 
o número de anos de des-
contos para a Segurança So-
cial permitiu-lhe inscrever-
se no Centro de Emprego e 
ter acesso ao subsídio de de-
semprego. “Estive 10 meses 
inscrita e vim para a Junta”. 

Como assistente operacio-
nal de cantoneiro, Idalina de-
dicava-se, na fase inicial, so-
bretudo à limpeza das ruas 
da freguesia, mas assegura-
va também a manutenção 
do mercado e dos sanitários, 
uma vez por semana. “Estava 
sempre tudo limpinho”, diz, 
com evidente orgulho. “Al-
magreira nunca mais vai ter 
aqui uma mulher como a D. 
Idalina”, conta, em tom enva-
idecido, sobre os comentá-
rios que vai ouvindo ao seu 
trabalho.

Habituada às lides agríco-
las, Idalina reconhece que 
nem tudo foi fácil quando 
vestiu a farda de cantoneira. 
“Tinha vergonha de andar a 

varrer, porque ouvia as pes-
soas comentar que andava 
ali alguém a limpar as ruas, e 
não sabiam quem era”, con-
ta. “Sentia-me inferior”.

Depois de ter concluído 
o primeiro POC e de um 
período de quatro meses 
em casa até começar o se-
gundo POC (pediu sempre 
ao Centro de Emprego pa-
ra ser colocada novamente 
na Junta), deixou as ruas e 
o executivo transferiu-a pa-
ra outros serviços de limpe-
za, assegurando, desde en-
tão, a manutenção e higie-
nização de um conjunto de 
edifícios e espaços na fre-
guesia.

Solteira, é a única mulher 
entre cinco homens com 
quem trabalha diariamente, 
mas garante que nunca sen-
tiu na pele qualquer dissabor 
pela condição feminina. Mui-
to pelo contrário. “Sinto um 
grande à-vontade com toda a 
gente na Junta, porque aqui 
somos uma família”. Apesar 
do mérito que lhe é reco-
nhecido por aqueles que a 
rodeiam diariamente, Idali-
na reconhece que nem todas 
as mulheres são valorizadas 
nas suas funções. “Sei que há 
quem não seja”, admite, em 
tom de lamento.  

Volvidas as angústias ini-
ciais como cantoneira, Idali-

na Ruivo, que está prestes a 
fazer 62 anos, não esconde o 
gosto que hoje tem pelo tra-
balho. “Sinto-me bem aqui”.

Uma mulher 
de bola 
Cidália Silva empresta às 

palavras a mesma dinâmica 
com que preenche o dia-a-
dia. À mesa da esplanada do 
bar do Grupo Desportivo da 
Ilha (GDI), a presidente da 
direcção do clube, há qua-
tro anos na função, fala so-
bre este caso sério de amor 
à colectividade, onde vai to-
dos os dias, excepto à segun-
da-feira à noite.

É actualmente a úni-
ca mulher no concelho de 
Pombal a liderar um clube 
onde o futebol é a modali-
dade principal, mas recusa-
se a acrescentar a este facto 
qualquer mérito acima do 
comum. 

Habituada a comandar 
equipas ao longo dos últi-
mos anos, por imposição 
da vida profissional, a tam-
bém chefe de tráfego acre-
dita que o convite para a li-
derança do GDI surgiu mui-
to por ‘culpa’ do “perfil de 
líder” que lhe é reconheci-
do. A estes traços da perso-
nalidade junta-se a “paixão 
de sempre pelo clube e pelo 
futebol”, muito alimentada 

pelo pai, presidente do GDI 
durante 10 anos. “Já nasci no 
clube”, conta.

Aos 56 anos, Cidália Sil-
va nunca encarou o desa-
fio que lhe foi lançado pelo 
“prisma de ser mulher”, até 
porque a liderança nunca 
a intimidou nem ela se dei-
xa intimidar. “Já fui chefe de 
300 mulheres numa empre-
sa e de 40 homens noutra”. 
A maior dificuldade, subli-
nha, “não é ser mulher, é li-
dar com pessoas”, nota a di-
rigente.

Talvez fruto desta perso-
nalidade destemida, Cidália 
nunca sentiu que as suas de-
cisões não fossem bem aca-
tadas pela condição de mu-
lher. Ainda assim, não quer 
dizer que, às vezes, não con-
siga ‘ler, nas entrelinhas de 
alguns homens, expressas 
nos olhares e em pequenos 
gestos, uma tentativa subtil 
de passar essa mensagem de 
desvalorização. “Tu és mu-
lher e lá percebes alguma 
coisa disto!”, expressão que 
Cidália acredita que de vez 
em quando ocorra ao pen-
samento de alguns homens. 
“Mas isso não me afecta”, 
afirma convictamente.

Posto isto, não será estra-
nho ouvir Cidália afirmar 
que não sente necessidade 
de comemorar o Dia da Mu-

lher. Fê-lo uma vez e garan-
te que não repete a expe-
riência, por não se identifi-
car com a postura assumida 
pelas mulheres naquela da-
ta. Para Cidália, as mulheres 
são naturalmente “mais or-
ganizadas e empreendedo-
ras”, competências que aca-
bam por ser naturalmente 
valorizadas.

Assumidamente “afável, 
comunicativa e trabalhado-
ra”, a presidente do GDI diz 
que é também muito exigen-
te com os que a rodeiam “ e 
nem sempre as pessoas es-
tão predispostas a isso, co-
mo é normal”. “Mas também 
tenho mau feitio quando es-
tou cansada”, diz em tom 
bem-disposto.

No clube onde há 300 
atletas e 15 equipas, afirma 
ter uma boa relação com to-
dos os jogadores e apesar 
dos dias menos bons, orgu-
lha-se das muitas conquistas 
e dos momentos bons que a 
ajudam a superar as adver-
sidades.  Como foi no dia do 
seu aniversário, há cerca de 
duas semanas, em que teve 
“surpresas enormes”, no-
meadamente “das equipas 
seniores”.

“São estes gestos como es-
tes que alimentam os mo-
mentos de fraqueza e fazem 
toda a diferença”. 

São mulheres, profissionais e dão cartas em áreas onde os homens ainda são vistos como ‘o elo mais forte’. Idalina Ruivo 
é assistente operacional de cantoneiro na Junta de Freguesia de Almagreira e é a primeira mulher a exercer estas funções 
naquela autarquia; Cidália Silva é a única mulher no concelho a presidir a um clube de futebol. Com o Dia Internacional da 
Mulher à porta, dois percursos de vida distintos mas com pontos em comum que mostram que o mérito e a competência 
não têm género. 

●●Cidália Silva é casada e tem dois filhos. Conta com o apoio da família para fazer o que gosta ●●Idalina Ruivo já não se imagina a trabalhar noutro local. Na Junta sente que há uma família
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A Saga 
Continua!

Após um interregno desde outubro de 
2022, período em que o Conde andou a 
retemperar a alma, mas sempre atento aos 
afazeres e preocupações da vida, ei-lo de 
volta à vossa presença para vos ir incomo-
dando e alertando sobre os acontecimen-
tos mais marcantes a Oeste e também das 
outras paragens.

Após a grande excitação nas duas 
Uniões de Freguesias do concelho sobre 
a possibilidade legal, agora a decorrer, do 
regresso à divisão administrativa ante-
rior a 2013, onde se consultou, e bem, a 
população por votação normal, só posso 
felicitar ambas as assembleias de fregue-
sia, pois concluíram e fizeram entrar na 
Assembleia da República o respetivo pro-
cesso completo, incluindo minuta da ata 
da Assembleia Municipal que completava 
a decisão e concluía todo o estipulado na 
Lei da competência autárquica.

Assim, se na AR tudo correr como se 
espera lá voltaremos em 2025 às 17 fregue-
sias independentes, porventura mais bem 
governadas do que nos termos atuais.

Entretanto, a câmara municipal que 
andava descansada com a vida a Oeste 
acabou de agitar o enxame ao aprovar 
agora o PIP da Lusiaves para se instalar na 
Guia.

Apesar de haver alternativas mais 
consensuais para a sua localização, ou não 
houve vontade política para as sondar, ou 
não houve acolhimento do investidor, ou 
ninguém se mexeu muito para alterar as 
coisas e, portanto, ocorreu o desfecho que 
tinha forçosamente de ocorrer, recebidos 
que estavam os pareceres das entidades 
que se tinham de previamente pronunciar.

Para muitos dos pensadores e opinado-
res políticos do concelho o melhor que 

Manuel Serra

O Conde do Oeste

há a fazer é todo o possível para acolher 
um investimento no concelho, porque 
daí derivam as vantagens económicas 
necessárias ao crescimento e afirmação do 
nosso espaço autárquico. Esta posição de 
princípio é justa e aceite por toda a gente, 
não fosse o pequeno senão de o mesmo 
vir a garantidamente prejudicar a vida de 
um espaço residencial muito próximo e 
toda a comunidade envolvente, que por 
acaso é uma Vila e, não muito longinqua-
mente, será uma cidade. A proximidade 
e a dimensão gigantesca do empreendi-
mento são motivos bastantes para ali o 
não instalar.

Aliás a proximidade com os terrenos 
urbanos anexos inviabiliza-os como tal, e 
a atividade fabril esperada irá concentrar 
enorme movimentação de veículos pesa-
dos nas proximidades, além dos fumos, 
gases, calor e ruido.

Enfim, a receita ideal para não se ins-
talar no espaço previsto essa unidade e a 
recomendar o esforço, que há muito pro-
pus, de se encontrarem alternativas que 
segurem o investimento sem prejudicar a 

Vila e os seus residentes.
O argumento invocado de que aquele es-

paço é Zona Industrial no PDM e, portanto, 
só dá para indústria é enganoso, porque 
pode a todo o tempo ser proposta a alte-
ração do seu uso, e muito mais difícil será 
depois de lá ter instalados equipamentos 
pesados e investimentos vultuosos.

E como dizia, a CM resolveu a questão 
menor que foi aprovar o PIP, mas ainda 
não se apercebeu da questão maior com 
que irá ter de lidar, quando se confrontar 
com uma população em pé de guerra que 
a todas as iniciativas jurídicas e popu-
lares irá recorrer, porque não teve pela 
sua causa o empenho das autoridades 
autárquicas que em sua representação 
elegeram.

Também o investidor deverá avaliar 
muito bem se quererá comprar uma 
guerra com a população ao insistir em ali 
se instalar, porque sim. Todas as empresas 
hoje em dia têm uma responsabilidade 
social que não passa só pelo seu pessoal, 
passa também pela qualidade de vida en-
volvente que promovem ou prejudicam.

Diz o povo que o que nasce torto, tarde 
ou nunca se endireita, logo se insistirem 
neste nascimento contranatura não espe-
rem facilidades nem aceitação pacífica, no 
seio desta comunidade.

Por outro lado, se todos estiverem de 
boa vontade e disponíveis para encon-
trar as melhores soluções consensuais, 
será possível instalar a fábrica em boas 
condições, sem colidir com a população, 
fazendo até com que um investimento que 
nasceu malquisto se possa vir a transfor-
mar em bem-amado, sem prejuízo sensível 
para nenhuma das partes.

Não tenho notícia de que a câmara se 
oponha a tal possibilidade e até poderá 
mesmo ter alguma flexibilidade que agilize 
todo o processo, assim queira também, e 
esteja disponível o investidor, para uma 
atitude de responsabilidade social excecio-
nal que todos agradeceriam, e nesse caso, 
com toda a justiça.

Caso contrário aguardemos todos pela 
intrépida resistência popular Guiense a 
essa “operação de investimento especial”

“Slava” Guia

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

HISTORICAMENTE, 
OS EXTREMOS TOCAM-SE…

Mafra, Escola Prática de Infantaria (EPI), 
finais de março de 1970. Terminado 

o primeiro ciclo da instrução militar do 
Curso de Oficiais Milicianos, seguia-se 
a atribuição das especialidades. Algu-
mas mais ligadas à Guerra no Ultramar: 
infantaria, cavalaria, artilharia ou, ainda 
mais arriscadas, operações especiais ou 
comandos. E outras menos arriscadas, tais 
como engenharia, administração militar, 
secretariado e justiça.

O ambiente na EPI era muito tenso, os mi-
licianos, militares por dever cívico, não 

conseguiam esconder o nervosismo que 
lhes ia na alma. Estavam ali, cumprindo o 
serviço militar obrigatório (SMO), mas, regra 
geral, não eram heróis e a ida para a guerra 
do Ultramar implicava um risco de vida que, 
na flor da idade, custava a aceitar (a canção 
de Zeca Afonso dizia que “o soldadinho não 
volta do outro lado do mar” …). Mas, tam-
bém pela convicção de que aquela guerra 
era injusta, porque aqueles territórios (Cabo 
Verde, Guiné, S. Tomé e Príncipe, Angola, 
Moçambique, Macau e Timor), internamen-
te chamadas províncias ultramarinas e, na 
linguagem internacional, colónias, tinham 
direito à independência, o que já tinha suce-
dido com a maioria das colónias inglesas e 
francesas de África e da Ásia. 

Assim, os jovens portugueses tinham 
três hipóteses: cumprir o SMO assu-

mindo os riscos inerentes, emigrar para a 
Europa ou América, ou conseguir a isenção 
do SMO por incapacidade física, real ou 

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

forçada – o que sucedeu com alguns cida-
dãos que, mais tarde, ocuparam lugares 
de relevo na hierarquia do Estado – ou por 
influência duma figura sempre presente 
na nossa história, ou seja, a cunha. Outro 
expediente usado, o adiamento para con-
cluir os cursos, também permitiu a jovens 
da minha geração, não cumprir o SMO 
porque, com o 25 de Abril, a guerra acabou 
e deixou de existir o recrutamento geral e 
obrigatório.

Infelizmente, muitos militares portu-
gueses, muitos jovens, na flor da idade, 

morreram nas guerras coloniais, com a 
justificação de que era preciso manter o 
império e garantir a unidade da Pátria. Os 
monumentos, que justamente homena-
gearam esses heróis, existem em muitas 
cidades do País, perpetuando o seu heroís-
mo e coragem, defendendo uma causa com 
que a maioria não concordava, mas que 
era obrigatória pelo poder político vigente 
nessa época.

A atual situação russa em relação à 
guerra na Ucrânia, fez-me lembrar a 

situação que vivi na década de setenta do 
século passado e que resumi nos parágra-
fos anteriores, embora, naquele caso, os 
russos sejam os invasores, sem justificação 
racional.  Mas, nos dois casos, os sistemas 
de governo não eram nem são democráti-
cos, mas sim ditaduras em que os líderes, 
ou melhor os ditadores, impõem as suas 
ordens, de modo ditatorial sem que possa 
haver contestação.

No caso português, o objetivo era manter 
o império, contra ventos e marés e con-

tra tudo o que tinha acontecido em relação 
a outros países. No caso russo, a invasão 
não foi justificada por razões defensivas, as 
razões apontadas não têm credibilidade, 
pois “desnazificar” um país democrático, 
com órgãos eleitos pelo povo, matar civis e 
destruir cidades com bombardeamentos à 
distância, são crimes de guerra, impensá-

veis no século XXI, tendo em conta os hor-
rores da Segunda Guerra Mundial, ainda 
bem viva na memória, porque retratada e 
relatada de vários modos.

Também os jovens russos, além dos 
300.000 reservistas, recrutados e 

obrigados a cumprir o serviço militar, indo 
para uma guerra que consideram injusta 
e desnecessária, reagiram negativamente, 
desertando, fugindo do país para evitar 
uma morte possível, considerando as cir-
cunstâncias e também a sua impreparação 
militar. O número de mortes do lado do 
invasor não é conhecido com rigor, suce-
dendo o mesmo do lado do país invadido. 
As manifestações contra a guerra ocorridas 
na Rússia, têm sido barbaramente com-
batidas pela polícia e pelo poder político, 
sucedendo o mesmo com as manifestações 
das mães corajosas, que veem os seus 
filhos morrer estupidamente, numa guerra 
incompreensível e injusta.

Os fascismos, quer de direita, quer de 
esquerda, caraterizam-se por desva-

lorizarem a importância da vida humana, 
não respeitando os direitos dos cidadãos, 
tratando-os como um meio para atingir os 
seus fins, tentando perpetuar-se no poder, 
não existindo rotação democrática na 
governação, indispensável para haver pro-
gresso e desenvolvimento social e económi-
co. Não perguntam a opinião dos cidadãos, 
desprezam as democracias. O mundo ficará 
bastante melhor, quando estes regimes 
forem erradicados da face da Terra.

●●Foto in revista VISÃO de 15/4/2004. Legen-
da: 10 de Junho O “Dia da Raça” era também 
o dia das lágrimas das famílias enlutadas que 
recebiam a condecoração póstuma num es-
tojo de cartão
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Cancioneiro do grupo Semibreves da Ilha ganha nova vida

Sons do Bracejo 
fundem jazz com 
música popular
Nuno Tomaz Oliveira

Tudo começou “numa 
noite de copos no Lanhei-
ro, na Ilha”, segundo conta 
André Ramalhais, o men-
tor do projecto Sons do Bra-
cejo. Numa conversa com 
um amigo, surgiu o desafio 
de fazer algo relacionado 
com a música. “Fui ouvir as 
canções dos Semibreves e 
achei umas boas melodias 
que seriam interessantes 
de rearranjar e dar uma es-
tética diferente, mais mo-
derna”, refere o músico. Daí 
surgiu este novo projecto, 
composto integralmente 
por novos arranjos de can-
ções dos Semibreves, que, 
por estes dias, vai ganhan-
do vida na Casa Varela – 
Centro de Experimentação 
Artística, onde os músicos 

têm estado em residência 
artística. Será nesse espaço 
que se dá a conhecer ao pú-
blico, já esta sexta-feira (dia 
24), antes de se apresentar 
na Ilha, no dia 26.

Para os Sons do Bracejo, 
André Ramalhais, que to-
ca trombone, rodeou-se de 
outros músicos de talento. 
João Miguel Maneta (bate-
ria), Tiago Ferreira (piano) 
e Adelino Oliveira (baixo) a 
quem se junta a voz de Cris-
tiana Costa. No concerto de 
apresentação serão inter-
pretados seis temas bastan-
tes populares para as gentes 
da Ilha. “Espero que as pes-
soas participem no concer-
to e estou certo que vão re-
conhecer bem todas as mú-
sicas”, garante André Rama-
lhais que, não sendo da Ilha 
(é da vizinha freguesia da 

Guia), de há muito que apre-
cia o dinamismo cultural da-
quela freguesia. “Desde pe-
queno que me lembro de 
ouvir os Semibreves e aca-
bam por ser uma referên-
cia para mim”, revela, ape-
sar do seu percurso musical 
o ter levado para a área do 
jazz. Para este projecto, An-
dré Ramalhais diz ter pega-
do nos temas do grupo, “ti-
rei os arranjos na sua inte-
gralidade, transcrevi-os e 
rearranjei-os”. “A Ilha é um 
Jardim”, “As Capacheiras” 
ou “Ilha, Terra Querida” são 
alguns dos temas que vão 
ganhar nova vida. O brace-
jo vai também ser parte in-
tegrante do concerto, com 
a curiosidade de ser usa-
do, por exemplo, para to-
car bateria. “Estas músicas 
também reflectem um pou-

co o trabalho das pessoas 
com os capachos e vejo aí 
uma certa analogia com a 
origem do próprio jazz, que 
começou com os escravos, 
nos Estados Unidos, na apa-
nha do algodão”, diz o mú-
sico, acrescentando que 
as canções acabam por, de 
certa forma, “representar o 
povo e o que as pessoas so-
freram para garantir a sua 
subsistência”.

Além de agradecer aos 
Semibreves, André Rama-
lhais agradece também à 
Casa Varela e ao Município 
de Pombal pela forma co-
mo receberam o projecto 
e o aprovaram. Em Março, 
o Sons do Bracejo vai can-
didatar-se a um concurso 
da Direcção Geral das Ar-
tes, para tentar apoio para 
a gravação do trabalho.

●●Grupo fotografado durante um dos ensaios, na Casa Varela

Concerto está marcado para o próximo dia 25, no Teatro-Cine

Estreia do EP de iolanda acontece em Pombal
Se o ano de 2022 foi mar-

cante para iolanda (é mesmo 
assim, com letra minúscula), 
este 2023 promete ser o da sua 
afirmação no panorama musi-
cal português. Aos 28 anos, a 
cantora que cresceu em Pom-
bal está prestes a lançar o seu 
primeiro EP e vem ao Teatro-
Cine fazer a sua pré-estreia. 
O trabalho que vai ser lança-
do na segunda quinzena de 
Março é composto de cinco 
temas e dois interlúdios. io-
landa revela que os temas do 
EP se encadeiam numa histó-
ria que ela quer contar e que 

aborda uma ex-relação amo-
rosa. “Os temas acabam por 
ser as diferentes fases de uma 
história de amor”, desvenda, 
acrescentando que “na altu-
ra senti que gostava mesmo 
de pôr isto no papel, porque 
senti que através da escrita 
seria a forma mais fácil de eu 
voltar a ser feliz”.

O lançamento do EP se-
rá ainda antecedido do lan-
çamento do terceiro single 
da cantora, logo no início do 
mês, que sucede a “Cura” e 
“Lugar Certo”. “Juro já nem 
Paro”, nas palavras de iolan-

da, “vai ter uma vertente 
mais melancólica com uma 
batida que não é tão expec-
tável”. A cantora espera sur-
preender quem ouvir. Tal co-
mo nos singles anteriores, o 
lançamento da canção será 
acompanhado de um vídeo.

A cantora nasceu na Fi-
gueira da Foz mas cedo se 
mudou para Pombal, onde 
sempre revelou uma grande 
paixão pela música. A famí-
lia incentivou-a, inscreven-
do-a numa escola de música 
e, mais tarde, no conservató-
rio. Mostrou o seu talento em 

vários concursos na televisão 
mas nunca descurou os es-
tudos. Licenciou-se em Ciên-
cias da Comunicação mas, 
paralelamente, estudou voz 
no Hot Clube. Rumou dois 
anos a Londres, onde estu-
dou composição, antes de 
regressar a Portugal. Como 
compositora, já participou 
num Festival da Canção. 
Multifacetada, além de can-
tar e compor, toca guitarra, 
saxofone, piano e cavaqui-
nho. Quem a ouvir agora, 
nota a fusão “entre o R&B 
com nuances electrónicas 

de toque ibérico de quem 
cresceu a ouvir Fado”.

Quanto ao concerto do 
dia 25, iolanda promete uma 
noite especial no Teatro-Ci-
ne. Apesar de ali ter actua-
do algumas vezes, esta será 
a primeira em que se apre-
senta em nome próprio e a 
interpretar os seus temas. 
Não quer revelar as surpre-
sas que preparou, “porque 
assim deixavam de ser sur-
presas”, mas revela que tem 
estado a trabalhar muito e 
que está ansiosa para poder 
mostrar os temas ao vivo.

●●É a primeira vez que iolanda 
se apresenta em nome pró-
prio no Teatro-Cine

O salão paroquial de Car-
nide recebe, no dia 18 de 
Março (sábado), o espectá-
culo de revista “Taberna do 
Ti’ Ernesto”, onde o fado, o 
humor, o teatro e o folclore 
se cruzam no mesmo palco.

A organização é da Co-
missão de Festas Santo Elias 
2023 que, para este even-
to, preparou também uma 
ementa composta por en-
tradas (petinga com molho 
escabeche, torresmos e fes-
sura), prato principal (Car-

Espectáculo de revista

Taberna do Ti’ 
Ernesto em Carnide

neiro à Carnide ou rojões) 
e sobremesa (salada de fru-
tas ou pudim caseiro). A 
partir das 23h00, é servido 
o caldo verde, filhós e café 
da avó. As bebidas da mesa 
já estão incluídas no valor. 
Para os adultos as entradas 
custam 30 euros e para as 
crianças entre os seis e os 12 
anos custam 15 euros.  

As reservas podem ser 
feitas pelos telefones 968 
084 916 (Estolano) ou 919 
860 180 (Celestino).

A Comissão da Capela 
de N.Sra. de Belém (Casei-
rinhos) promove no dia 19 
de Março (domingo) um 
Festival de Sopas. As en-

Dia 19 de Março

Festival de Sopas 
nos Caseirinhos

tradas custam oito euros, 
podendo as reservas ser 
feitas pelos telefones 914 
937 840 (Daniela) ou 913 
472 558 (Nadine).

A Junta de Freguesia 
de Abiul vai adquirir um 
braço limpa bermas pa-
ra equipar o tractor. Este 
braço limpa bermas vai 
ser comparticipado pe-

Para o tractor

Junta de Abiul 
vai comprar braço 
limpa bermas

la Câmara Municipal de 
Pombal, que na sua última 
reunião, realizada a 16 de 
Fevereiro, deliberou atri-
buir um apoio àquela Jun-
ta no valor de 7.950 euros.

No próximo dia 3 de 
Março, sexta-feira, o di-
rector-adjunto de infor-
mação da SIC, José Gomes 
Ferreira, vai estar no mini

Dia 3 de Março no Mini-Auditório

José Gomes Ferreira 
vai estar em Pombal

-auditório do Teatro-Cine, 
a partir das 21h00. A ini-
ciativa é dinamizada pelas 
Tertúlias do Marquês e te-
rá entrada livre.
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Dias 11 e 12 de Março, com encenação histórica no domingo

Quim Barreiros junta-se 
à festa que assinala os 212 anos 
da Batalha da Redinha

A recriação histórica da 
Batalha da Redinha, no 
mesmo palco onde há 212 
anos se defrontaram o exér-
cito francês, comandado 
pelo marechal Ney, e as for-
ças anglo-lusas, sob o co-
mando do general inglês 
Wellesley, volta a ser o pon-
to alto da programação de 
dois dias que promete levar 
à Redinha centenas de pes-
soas no fim-de-semana de 11 
e 12 de Março.

À semelhança de anos 
anteriores, a encenação de-
correrá junto à ponte roma-
na, sobre o rio Anços, mas 
atendendo ao actual con-
texto de guerra na Ucrânia 
não se ouvirão tiros, reve-
lou o presidente da Junta de 
Freguesia.

A actuação de Quim Bar-
reiros, no dia 11, à noite 
(21h30), é outra das gran-
des apostas desta edição, 
antecedendo a actuação de 
Graciano Ricardo (23h00), 

um dos artistas mais conhe-
cidos do concelho de Pom-
bal. Mas nem só de música 
se faz a festa neste primei-
ro dia, porque a partir das 
20h00 de sábado há muito 
para ver e degustar no cen-
tro da vila. A feira de anti-
guidades, artesanato e do-
çaria regional volta a ser 
um dos cartões-de-visita 
do evento, mas a gastrono-
mia abre também portas na 
mesma altura, servida pela 
mão do Rancho da Redinha 
e da Associação de Anços, a 
quem cabe a dinamização 
das tasquinhas. As duas co-
lectividades servem janta-
res no sábado e almoços no 
domingo. 

Até à data já estão confir-
madas mais de duas deze-
nas de expositores, mas o 
número deverá crescer, fa-
ce ao número de pedidos de 
participação que tem che-
gado à Junta de Freguesia.

Integrada no programa 

deste ano estará também 
uma exposição de pintu-
ra, patente na Igreja de São 
Francisco, onde poderão 
ser visitados cerca de 30 
trabalhos da autoria de Ar-
mando Rocha, residente na 
freguesia. 

Depois de três anos de 
interrupção, a autarquia 
presidida por Paulo Duar-

te, a quem cabe a organi-
zação do evento, deverá 
investir entre “25 a 30 mil 
euros”, verba esta supe-
rior a 2019, ano em que foi 
de 14.000 euros. Depois 
da paragem imposta pe-
la pandemia, o presidente 
da Junta diz que se justifi-
ca um reforço na melhoria 
da programação.

Para além do significado 
histórico da recriação do 
combate, por se tratar de 
“um marco da nossa his-
tória nacional”, que não 
se “circunscreve apenas à 
freguesia da Redinha ou 
ao concelho de Pombal”, 
o presidente do executi-
vo diz que a celebração é 
também uma homenagem 
a todos os que ali perde-
ram a vida. Tal como já re-
feriu noutras ocasiões, Pau-
lo Duarte quer fazer deste 
evento “uma imagem de 
marca” da região.

Programa 
de domingo
No domingo, a feira de 

antiguidades, artesanato e 
doçaria regional pode ser 
visitada a partir das 09h00, 
altura em que começa tam-
bém a missa em memória 
dos militares e civis que 
tombaram nos campos da 
Redinha. Cerca das 09h15 

Governador enalteceu renovação do clube

Projectos do Rotary de Pombal 
em destaque na agenda de Fevereiro

No dia 1 de fevereiro, o 
Rotary Club de Pombal re-
cebeu a visita oficial do Go-
vernador do Distrito Rotá-
rio 1970, José Alberto Oli-
veira. A visita teve início 
junto ao marco rotário, lo-
calizado no largo do Car-
dal. Seguiu-se uma recep-
ção nos Paços do Conce-
lho, onde o presidente exe-
cutivo camarário, Pedro 
Pimpão, fez as honras da 
casa, realçando a obra feita 
pelo Rotary Club de Pom-
bal e a colaboração estreita 
que tem havido com o Mu-
nicípio em diversas acções, 
de que se destaca a cola-
boração nas acções huma-
nitárias desenvolvidas em 
prol do povo ucraniano e 
o projecto “Abraçar o Rio”, 
que envolve quatro clubes 
rotários e cinco municípios 
(Ansião, Alvaiázere, Ourém 
e Tomar, além de Pombal) 
e que tem por objectivo a 
preservação do rio Nabão.

A comitiva rotária se-
guiu depois para o Parque 
Industrial Manuel da Mo-
ta, onde o director-geral da 
Nemoto, Shigetoshi Yama-

guchi, deu a conhecer o 
processo produtivo des-
ta unidade de produção 
de pigmentos inorgânicos 
fluorescentes e fosfores-
centes, que se instalou em 
Pombal em 1989.

Seguiu-se uma reunião 
de trabalho da equipa da 
governadoria com o Con-
selho Director do Rotary, 
tendo o presidente do clu-
be, Rui Santos, apresenta-
do a actividade desenvol-
vida até ao momento, bem 

como os projectos até ao fi-
nal do Ano Rotário (30 de 
Junho de 2023).

A visita ficaria concluída 
com um jantar festivo, on-
de houve lugar a um mo-
mento musical em violino, 
por parte de Maryna Ro-
mashchuk, aluna do Con-
servatório David de Sousa, 
oriunda da Ucrânia, que se 
encontra em Pombal des-
de a invasão russa daque-
le país.

“O Rotary Club de Pom-

bal apresenta um grande 
dinamismo”, sublinhou Jo-
sé Alberto Oliveira no seu 
discurso de encerramen-
to da visita oficial. Realçou 
ainda a renovação em cur-
so no clube e afirmou que 
voltará a Pombal para as-
sistir à entrada de novos 
membros.

Desde 1 de Julho (início 
do Ano Rotário) e até ao 
presente mês, o clube rea-
lizou diversas acções, para 
além das já referidas. Des-

taca-se, desse logo, a atri-
buição de seis bolsas de es-
tudo, através da Fundação 
Rotária Portuguesa e com o 
apoio de empresas patroci-
nadoras, tendo o clube ul-
trapassado já as 200 bolsas 
de estudo atribuídas desde 
a sua fundação.

 Dando continuidade ao 
programa End Polio Now, 
cujo objectivo é a erradi-
cação da poliomielite no 
mundo, o clube promoveu, 
através de uma caminhada 
solidária, a recolha de fun-
dos que encaminhou para 
Rotary International.

Promoveu também, jun-
tamente com o Rotaract 
Club de Pombal e com o 
Interact Club de Pombal, 
uma jornada diferente às 
crianças do Centro de Aco-
lhimento Temporário de 
Pombal, com diversas ac-
tividades de convívio que 
decorreram durante um 
dia inteiro, terminando 
numa visita às instalações 
do CAT.

Vai ainda organizar, en-
tre 28 de abril e 1 de Maio, 
em parceria com o Rota-

ract e o Interact, o RYLA 
(que, em português, signi-
fica Prémio Rotário de Li-
derança Juvenil), um pro-
grama intensivo de forma-
ção nas áreas da lideran-
ça e cidadania, destinado 
a jovens em início de car-
reira.

Recentemente, o clube 
elegeu os seus presiden-
tes para os anos rotários 
de 2023/2024 ( Jorge Silva) 
e 2024/2025 (Pedro Men-
des).

O clube continua foca-
do no alargamento e re-
novação do seu quadro 
social, pretendendo atin-
gir as 3 dezenas de mem-
bros a breve trecho. Pa-
ra tal, o Conselho Diretor 
conta com o envolvimento 
de membros do Rotaract, 
clube que já “forneceu” 11 
membros ao Rotary, desde 
a sua fundação.

Refira-se que o Rotaract 
Club de Pombal, que com-
pletará 36 anos a 22 de 
julho, é o clube Rotaract 
mais antigo em activida-
de no Distrito 1970 (Região 
Centro-Norte de Portugal).

tem início a habitual cami-
nhada pelas margens do rio 
Anços. A partir das 10h00, 
estando a homenagem aos 
mortos em combate mar-
cada para as 11h30, junto ao 
memorial, com actuação da 
Filarmónica Louriçalense. 
A este momento segue-se 
a encenação histórica, um 
dos mais aguardados, e que 
este ano conta com a parti-
cipação da Almanach.

Ao início da tarde há de-
monstração de radiomode-
lismo, junto à ponte româ-
nica, seguindo-se uma tar-
de de animação e cultura 
com a actuação dos Sons 
da Sicó, Grupo de Cavaqui-
nhos de Cajados de Litém e 
Grupo da Escola de Música 
da Redinha.

O evento é organizado 
pela Junta de Freguesia, 
mas conta com o apoio do 
Município de Pombal e do 
Museu de Ciclismo das Cal-
das da Rainha.

●●Visita do clube rotário às instalações da Nemoto

●●A encenação histórica é um dos pontos alto do programa de 
dois dias
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Daniel Ferreira 
Presidente da Junta de Freguesia de Vermoil

Caros e caras Vermoileneses e amigos e ami-
gas de Vermoil, é com grande alegria que 
voltamos a editar o Noticias de Vermoil, 

agora com um formato mais profissional. O No-
ticias de Vermoil terá três edições por ano pa-
ra permitir que todos tenham acesso às notícias 
que vão surgindo na freguesia de Vermoil. 

Num período em que passamos três meses 
sobre o primeiro ano de mandato, julgo ser per-
tinente fazermos uma pequena retrospetiva da 
atividade do executivo da Junta de Freguesa de 
Vermoil.

Neste primeiro ano, começamos a preparar o 
projeto de reformulação do centro de Vermoil 
que será apresentado à população assim que 
tiver maturidade para tal. Este projeto preten-
de modernizar e dinamizar o centro de Vermoil. 
Também, nesse seguimento, foi aprovado a cria-
ção de ARHU de Vermoil que permitirá todos os 
que pretenderem reabilitar as suas habitações 
usufruirem de vantagens fiscais muito positivas. 

Também neste primeiro ano de mandato, resol-
vemos dar mais notoriedade ao Bodo das Casta-
nhas com uma tenda significativamente maior e 
com um cartaz muito mais apelativo. É do nosso 
entender que foi uma aposta ganha e que tere-
mos de manter neste ano de 2023.

Neste período pós pandemia, verificamos que 
as nossas associações retomaram as suas ativi-
dades quase na plenitude, mostrando a força que 
os Vermoilenses têm e que empregam na dina-
mização dos diversos eventos que vão aconte-
cendo durante todo o ano. Tano na vertente des-
portiva como cultual a freguesia de Vermoil tem 
uma agenda muito vasta e diferenciada. Aprovei-
to para felicitar todas as Associações da fregue-
sia.

Esperamos que, durante o ano de 2023, pos-
samos candidatar o moinho do Abrolho a fundos 
para a sua reabilitação, visto já termos o projeto 
pronto para tal.

 Também na vertente cultural, saliento a inau-
guração da Escola Cultural na antiga escola pri-
márias de Vermoil que terá uma variada agen-
da cultural todos os meses. Estamos disponíveis 
para qualquer desafio cultural que a população 
gostasse que decorresse na escola Cultural.

 Mas, chega de falar de passado, o futuro é 
muito mais importante, assim deixo-vos o que 
pretendemos preparar e fazer no corrente ano 
2023.

 Primeiramente, pretendemos efetuar o projeto 
para um parque de merendas junto ao rio Arunca, 
assim como que sejam iniciados os trabalhos de 
prolongamento do corredor ribeiro junto ao rio 
Arunca desde a Ranha de Baixo até à entrada de 
Vermoil. Estes dois projetos irão proporcionar a 
todos os Vermoilenses locais de lazer e de práti-
ca de desporto tão ansiados por todos. 

Na área social, pretendemos manter todos os 
apoios já existentes e almejamos chegar a todos 
os que necessitam de apoio, pelo que solicitamos 
a todos que comuniquem à Junta de Freguesia 
todos as vossas preocupações pessoais ou de vi-
zinhos. Temos que estar todos alerta para conse-
guirmos ter um Vermoil mais solidário. 

 Esperamos que este ano de 2023 continue a 
ser cheio de atividade e projetos para Vermoil

Bodo das Castanhas 
foi “nitidamente 
superior” ao 
dos anos anteriores
OBodo das Casta-

nhas de Vermoil 
chegou ao fim na 

noite de 30 de Outubro de 
2022, com uma enchen-
te para assistir ao con-
certo do Toy. Foram três 
dias de festa, com uma 
grande afluência de pes-
soas e onde não faltaram 
as associações da fregue-
sia, espectáculos musi-
cais, a feira de frutos se-
cos e desporto. “Foi muito 
bom”, considera o presi-
dente da Junta.

“Esta edição foi niti-
damente superior à dos 
anos anteriores em to-
dos os aspectos: núme-
ro de pessoas, número de 
refeições servidas, ven-
das de castanhas e fru-
tos secos, participantes 
do BTT…”, salienta Daniel 
Ferreira, dando conta que 

“a afluência às tasquinhas 
foi quase o dobro”.

“O feedback relativo à 
nova disposição da ten-
da também foi positivo”, 
adianta o autarca, mos-
trando-se “mesmo agra-
decido ao padre Orlandi-
no [Bom] por ter permiti-
do” esta alteração. E no 
que toca à Junta de Fre-
guesia, “esta aposta no 
aumento de área e na dis-
posição da tenda é para 
manter, assim haja autori-
zação da igreja”, pois “não 
só funcionou muito bem, 
como ainda superou as 
expectativas”.

“Obviamente que não 
queremos defraudar as 
expectativas para este 
ano”, por isso “já estamos 
a preparar o Bodo das 
Castanhas” e “não está 
a ser fácil”. “Se os preços 

já estavam altos no ano 
passado, agora ainda es-
tão mais altos”. Ainda as-
sim, “vamos voltar a ten-
tar trazer um artista que 
faça um bom espectáculo 
no sábado e um artista de 
renome no domingo para 
tentar tirar as pessoas do 
sofá”, disse, reconhecendo 
que em 2022 a escolha de 
Chefe Duro e Seus Adver-
sários e do Toy “foi uma 
aposta ganha”. 

Em termos de área, “es-
tamos a avaliar um au-
mento pouco significati-
vo, mas já não consegui-
mos muito mais, uma vez 
que o espaço está pratica-
mente todo ocupado”. Por 
isso, “este ano vai ser si-
milar a 2022, até porque, 
se a solução funcionou, 
não vale a pena estar já a 
mudar”.

noticias de

Escola Cultural tem 
actividades diversificadas 
para toda a população
AEscola Cultural, 

que veio dar uma 
nova vida à an-

tiga escola primária de 
Vermoil, abriu portas há 
apenas três meses e já 
é um sucesso. O espa-
ço tem sido palco de 
muitas actividades pa-
ra pessoas de todas as 
idades, umas organiza-
das pelo coordenador 
e outras propostas pela 
população. As iniciati-
vas podem ser consul-
tadas na agenda cul-
tural mensal, que foi 
lançada neste mês de 
Fevereiro.

A primeira agenda 
mensal inclui cinema, 
workshops, um baile 
de carnaval, assim co-
mo as actividades se-
manais. Afinal, todas 
as quartas e quintas-
feiras à tarde, a Escola 
Cultural recebe os se-
niores para a ‘Partilha 
de Saberes’ e uma aula 
de ginástica, respecti-
vamente. Já às sextas-
feiras, entre as 20h30 
e as 21h30, o espaço é 
ocupado pelo recém-
criado grupo de teatro 
de Vermoil. A estas vai 
juntar-se, a partir de 

Março, “uma activida-
de mensal de jogos de 
tabuleiro”, proposta por 
um vermoilense.

Esta dinâmica já per-
mite perceber que “a 
aceitação da popu-
lação tem sido muito 
boa”, refere o presiden-
te da Junta de Fregue-
sia.

Aliás, “a Escola Cul-
tural tem sido de uma 
agradável surpresa, 
porque temos sido de-
safiados pelas pessoas 
a fazer várias activi-
dades”, adiantou Da-
niel Ferreira, salientan-

do que “quase todas as 
semanas há pessoas a 
sugerir coisas novas”. E 
podem continuar a pro-
por iniciativas, “porque 
queremos que o espa-
ço seja utilizado”, seja 
com actividades aber-
tas à população ou pa-
ra grupos restritos, co-
mo festas de aniversá-
rio ou outros eventos.

PRÓXIMAS 
ACTIVIDADES
25 de Fevereiro 
|Formação de mano-

brador de retroescava-
dora (teórica e prática)
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Tasquinhas, feira de frutos secos e animação entre esta sexta-feira e domingo

Bodo das Castanhas cresce 
para trazer mais gente a Vermoil

O secular Bodo das Casta-
nhas está de volta a Vermoil 
no fim-de-semana de 28 a 
30 de Outubro, mas num 
formato alargado. A princi-
pal festa da freguesia cres-
ceu em área e em investi-
mento, mas repete o mo-
delo dos anos anteriores. 
Tasquinhas, feira de frutos 
secos e artesanato, passeio 
de BTT, radiomodelismo, 
observação astronómica, 
caminhadas e espectácu-
los são os pontos fortes do 
evento, que conta com Toy 
e Chefe Duro e Seus Adver-
sários como cabeças de car-
taz.

“As novidades do evento 
são basicamente o aumen-
to do recinto da festa”, que 
este ano se estende por uma 
“área total de 1.300 metros 
quadrados de tenda”, ou se-
ja, “mais 400 metros qua-
drados” em relação ao ano 
passado, revelou o presi-
dente da Junta de Freguesia.

Esta opção visa colma-
tar a “nítida falta de espaço” 

que houve no ano passado, 
explicou Daniel Ferreira, sa-
lientando que o aumento de 
área é também acompanha-
do por uma “alteração da 
disposição da tenda” que vi-
sa ganhar espaço. Assim, “as 
tasquinhas vão ficar mais ou 
menos na mesma posição”, 
mas “o palco vai ficar num 
dos lados, junto ao coreto 
da igreja”.

O aumento de área foi 
pensado para acolher o 
muito público que virá as-
sistir aos “dois grandes con-
certos: um de Toy e outro de 
Chefe Duro e Seus Adversá-
rios”, mas também para ga-
rantir que a chuva, que tem 
sido presença assídua no 
evento, não “estraga” a fes-
ta. Afinal, “no ano passado 
tivemos a infelicidade de 
chover torrencialmente nos 
três dias do Bodo”, que mes-
mo assim atraiu “uma en-
chente de gente a Vermoil”, 
recorda o autarca.

Com ou sem chuva, cer-
to é que o Bodo das Casta-

Vermoil volta a apostar no Bodo das Castanhas para promover o que a freguesia tem de melhor. Por isso, durante três dias con-
vida fregueses e visitantes a saborear a gastronomia local e a usufruir de um vasto cartaz que inclui actividades de animação, 
cultura, desporto e astronomia.

nhas serão três dias de fes-
ta, cujo “principal objectivo 
é ajudar as associações a ob-
terem rendimentos para fa-
zer face às suas despesas ao 
longo do ano”. Para isso, “a 
Junta de Freguesia faz o in-
vestimento e as associações 
trabalham para angariar re-
ceitas”.

E as colectividades traba-
lham nas tasquinhas onde 
serão servidas as comidas 
mais tradicionais da fregue-
sia. Este ano voltam a ser 
três tasquinhas gastronó-

micas, dinamizadas pela Fi-
larmónica Vermoilense, o 
Atlético Clube de Vermoil e 
a Associação Desportiva da 
Ranha. Já a Associação de 
Amigos e Vizinhos de Matos 
da Ranha fica com a tasqui-
nha das castanhas.

No certame há ainda es-
paço para as restantes co-
lectividades da freguesia, 
onde estas poderão “fazer 
uma pequena mostra do 
seu trabalho ao longo do 
ano”, e para cerca de uma 
dezena de expositores da 

Associação de Artesãos de 
Pombal. 

Presença obrigatória é 
obviamente a Feira de Fru-
tos Secos, onde são espera-
dos “perto de 100 exposito-
res”, os quais voltam a ter 
um lugar de destaque. Afi-
nal, num certame dedicado 
à castanha, faz todo o senti-
do “dar mais relevância aos 
frutos secos”. De resto, o Bo-
do das Castanhas é em tudo 
semelhante à edição ante-
rior. O cartaz volta a anun-
ciar duas caminhadas, uma 
prova de radiomodelismo, 
um passeio de BTT e obser-
vações astronómicas (ins-
crições obrigatórias e limi-
tadas 15 a 20 pessoas), cuja 
realização está dependente 
de haver céu estrelado.

A primeira caminhada 
(sábado às 15hh00) vai per-
correr a “Rota das Ruínas 
da Telhada”, ao longo da 
qual se vai explicando a ro-
manização de Vermoil. Já o 
segundo percurso pedestre 
(domingo às 10h00) vai pal-

milhar a “Rota João de Bar-
ros”, passando pelos pon-
tos de referência da vida de 
João de Barros, que residiu 
e morreu em Vermoil. De 
referir que tanto as cami-
nhadas como a observação 
arrancam do centro de Ver-
moil.

ORÇAMENTO 
QUASE DUPLICA
A aposta numa tenda 

maior e a escalada de preços 
contribuiu para o “aumento 
significativo do investimen-
to” feito pela Junta de Fre-
guesia. “O orçamento quase 
que duplica o do ano ante-
rior”, revelou Daniel Ferrei-
ra, adiantando que o inves-
timento é “quase 40 mil eu-
ros”, quando no ano passa-
do rondava os 25 mil euros.

E expectativas? “Se não 
chover ou, pelo menos, não 
chover muito vamos ter cer-
tamente muita gente”, dis-
se, convicto de que “a ex-
pectativa é fazer um Bodo 
como nunca se fez”.

 

 ●“Se não chover ou, pelo menos, não chover muito vamos ter 
certamente muita gente”, disse Daniel Ferreira
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Tasquinhas, feira de frutos secos e animação entre esta sexta-feira e domingo

Bodo das Castanhas cresce 
para trazer mais gente a Vermoil

O secular Bodo das Casta-
nhas está de volta a Vermoil 
no fim-de-semana de 28 a 
30 de Outubro, mas num 
formato alargado. A princi-
pal festa da freguesia cres-
ceu em área e em investi-
mento, mas repete o mo-
delo dos anos anteriores. 
Tasquinhas, feira de frutos 
secos e artesanato, passeio 
de BTT, radiomodelismo, 
observação astronómica, 
caminhadas e espectácu-
los são os pontos fortes do 
evento, que conta com Toy 
e Chefe Duro e Seus Adver-
sários como cabeças de car-
taz.

“As novidades do evento 
são basicamente o aumen-
to do recinto da festa”, que 
este ano se estende por uma 
“área total de 1.300 metros 
quadrados de tenda”, ou se-
ja, “mais 400 metros qua-
drados” em relação ao ano 
passado, revelou o presi-
dente da Junta de Freguesia.

Esta opção visa colma-
tar a “nítida falta de espaço” 

que houve no ano passado, 
explicou Daniel Ferreira, sa-
lientando que o aumento de 
área é também acompanha-
do por uma “alteração da 
disposição da tenda” que vi-
sa ganhar espaço. Assim, “as 
tasquinhas vão ficar mais ou 
menos na mesma posição”, 
mas “o palco vai ficar num 
dos lados, junto ao coreto 
da igreja”.

O aumento de área foi 
pensado para acolher o 
muito público que virá as-
sistir aos “dois grandes con-
certos: um de Toy e outro de 
Chefe Duro e Seus Adversá-
rios”, mas também para ga-
rantir que a chuva, que tem 
sido presença assídua no 
evento, não “estraga” a fes-
ta. Afinal, “no ano passado 
tivemos a infelicidade de 
chover torrencialmente nos 
três dias do Bodo”, que mes-
mo assim atraiu “uma en-
chente de gente a Vermoil”, 
recorda o autarca.

Com ou sem chuva, cer-
to é que o Bodo das Casta-

Vermoil volta a apostar no Bodo das Castanhas para promover o que a freguesia tem de melhor. Por isso, durante três dias con-
vida fregueses e visitantes a saborear a gastronomia local e a usufruir de um vasto cartaz que inclui actividades de animação, 
cultura, desporto e astronomia.

nhas serão três dias de fes-
ta, cujo “principal objectivo 
é ajudar as associações a ob-
terem rendimentos para fa-
zer face às suas despesas ao 
longo do ano”. Para isso, “a 
Junta de Freguesia faz o in-
vestimento e as associações 
trabalham para angariar re-
ceitas”.

E as colectividades traba-
lham nas tasquinhas onde 
serão servidas as comidas 
mais tradicionais da fregue-
sia. Este ano voltam a ser 
três tasquinhas gastronó-

micas, dinamizadas pela Fi-
larmónica Vermoilense, o 
Atlético Clube de Vermoil e 
a Associação Desportiva da 
Ranha. Já a Associação de 
Amigos e Vizinhos de Matos 
da Ranha fica com a tasqui-
nha das castanhas.

No certame há ainda es-
paço para as restantes co-
lectividades da freguesia, 
onde estas poderão “fazer 
uma pequena mostra do 
seu trabalho ao longo do 
ano”, e para cerca de uma 
dezena de expositores da 

Associação de Artesãos de 
Pombal. 

Presença obrigatória é 
obviamente a Feira de Fru-
tos Secos, onde são espera-
dos “perto de 100 exposito-
res”, os quais voltam a ter 
um lugar de destaque. Afi-
nal, num certame dedicado 
à castanha, faz todo o senti-
do “dar mais relevância aos 
frutos secos”. De resto, o Bo-
do das Castanhas é em tudo 
semelhante à edição ante-
rior. O cartaz volta a anun-
ciar duas caminhadas, uma 
prova de radiomodelismo, 
um passeio de BTT e obser-
vações astronómicas (ins-
crições obrigatórias e limi-
tadas 15 a 20 pessoas), cuja 
realização está dependente 
de haver céu estrelado.

A primeira caminhada 
(sábado às 15hh00) vai per-
correr a “Rota das Ruínas 
da Telhada”, ao longo da 
qual se vai explicando a ro-
manização de Vermoil. Já o 
segundo percurso pedestre 
(domingo às 10h00) vai pal-

milhar a “Rota João de Bar-
ros”, passando pelos pon-
tos de referência da vida de 
João de Barros, que residiu 
e morreu em Vermoil. De 
referir que tanto as cami-
nhadas como a observação 
arrancam do centro de Ver-
moil.

ORÇAMENTO 
QUASE DUPLICA
A aposta numa tenda 

maior e a escalada de preços 
contribuiu para o “aumento 
significativo do investimen-
to” feito pela Junta de Fre-
guesia. “O orçamento quase 
que duplica o do ano ante-
rior”, revelou Daniel Ferrei-
ra, adiantando que o inves-
timento é “quase 40 mil eu-
ros”, quando no ano passa-
do rondava os 25 mil euros.

E expectativas? “Se não 
chover ou, pelo menos, não 
chover muito vamos ter cer-
tamente muita gente”, dis-
se, convicto de que “a ex-
pectativa é fazer um Bodo 
como nunca se fez”.

 

 ●“Se não chover ou, pelo menos, não chover muito vamos ter 
certamente muita gente”, disse Daniel Ferreira
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O utente José da 
Ponte, do Cen-
tro Social Júlio 

Antunes, venceu o pré-
mio ‘Saudade’ nas ‘IV 
Jornadas Envelhecer e 
Depois?’. A participa-
ção de José da Pon-
te consistiu na leitura 
do poema ‘Agora’, que 
não é da sua autoria 
e chamava a atenção 
para a solidão senti-
da pelos idosos quan-
do não têm a atenção 
dos seus filhos. O júri 
atribuiu o prémio ‘Sau-
dade’ à participação 
do Centro Social Jú-
lio Antunes por con-
siderar que “o poema 
foi lido com muita al-
ma” e transmitiu uma 
“mensagem impactan-
te”, que “nos comoveu 
a todos”. De referir que 
estas jornadas eram 
associadas à temática 
‘Criatividade nos Lon-
gevos”, a qual contou 
com mais de 30 inscri-
ções e a participação 
de 13 instituições. 

Leitura de 
poema vale 
prémio ao 

Centro Social



Santo António 
das Pinheiras vai 
ter parque de merendas

A Junta de Fregue-
sia de Vermoil vai 
construir um par-

que de merendas em 
Santo António das Pi-
nheiras, junto ao açude 
da Quinta dos Claros. 
A obra está em fase de 
projecto e a expectativa 
é que possa ser execu-
tado ainda este manda-
to, revelou o presidente 
da Junta. 

“Estamos a começar 
o projecto para cons-
truir um parque de me-
rendas em Santo Antó-
nio das Pinheiras, junto 
ao açude da Quinta dos 
Claros”, contou Daniel 
Ferreira, salientando 
que este será “o parque 
de merendas mais bem 
arrumado da freguesia”.

“Os terrenos já foram 
adquiridos”, disse o au-
tarca, adiantando que a 
intenção é criar naque-
le espaço “uma zona de 
mesas, um parque in-
fantil e um pequeno edi-
fício de apoio com ca-
sas-de-banho e um bar, 
cuja gestão queríamos 
que fosse feita pelas as-
sociações da freguesia”.

Além destas valên-
cias, a Junta de Fregue-
sia pretende “valorizar 

o espelho de água que 
existe no local”.

“O valor do investi-
mento ainda não es-
tá definido, até porque 
estamos a começar a 
fazer o projecto para 
apresentar à Câmara 
e à população”. Portan-
to, por enquanto, tam-
bém não há prazos para 
a execução desta obra, 
mas “queria que fosse 
neste mandato”. “A ex-
pectativa é que o projec-
to esteja concluído este 
ano”, ficando a faltar a 
orçamentação e a obra.

De referir que este é 
mais um projecto que 
vai valorizar o corre-
dor ribeirinho do Rio 
Arunca, uma vez que o 
traçado para o prolon-
gamento daquele per-
curso pedestre até à 
nascente do rio em Al-
bergaria dos Doze pas-
sa junto ao terreno on-
de vai nascer o parque 
de merendas de Santo 
António das Pinheiras.

“A ideia é ter outro 
parque de merendas 
junto ao corredor ri-
beirinho do Rio Arun-
ca, além do que já exis-
te junto ao açude em 
Pombal”.

Associação de Caçadores quer 
requalificar sede e colocar videovigilância
A Associação de Ca-

çadores de Ver-
moil, que está 

sediada na antiga esco-
la primária de Calvaria, 
quer requalificar a sua 
sede e dotá-la de alar-
me e sistema de video-
vigilância, com o intui-
to de tentar travar actos 
de vandalismo e roubos, 
que têm sido frequentes.

“Temos um problema 
na nossa sede”, contou o 
presidente da direcção, 
salientando que as ins-
talações são “frequen-
temente” alvo de “actos 
de vandalismo e furtos”. 

“Roubam-nos tudo o 
que temos de valor, o úl-
timo assalto foi há cerca 
de 15 dias, quando nos 
levaram o cilindro de 
aquecimento da água”. 
Antes disso, já tinham 
levado torneiras, loiça...

Mas nem assim os 
sócios da Associação 
de Caçadores se ren-
dem. Portanto, estão a 
ponderar avançar com 
“obras de melhoria na 
actual sede”, nomeada-
mente “mudar o telha-
do, substituir o piso de 
solho por ladrilho, reabi-
litar as casas de banho e 

pintar o edifício”, adian-
tou Vítor Branco.

Este projecto não é 
de agora, tanto que já 
têm orçamentos, que te-
rão de ser actualizados, 
uma vez que já foram 
pedidos em 2019, an-
tes da pandemia. Nes-
sa altura, o investimen-
to “rondava os 18.500 
euros” e só não avançou 
porque estava em cima 
da mesa a possibilidade 
de mudarem de sede.

Neste momento, o 
mais certo é continua-
rem a ocupar a antiga 
escola primária de Cal-

varia, pelo que é neces-
sário avançar com a sua 
reabilitação, bem como 
colocar alarme e sistema 
de videovigilância para 
afastar os assaltantes.  
Afinal, “o único problema 
ali são mesmo os vanda-
lismos e os furtos”, por-
que “o espaço é fantás-
tico e tem uma grande 
área ao ar livre”, eviden-
ciou o dirigente, subli-
nhando que “esta é uma 
situação que temos de 
resolver urgentemente”.

Neste sentido, a di-
recção pretende reunir 
com a Câmara Munici-

pal, proprietária do edi-
fício, que está cedido por 
tempo indeterminado à 
Associação de Caçado-
res. O objectivo dessa 
reunião é conseguir au-
torização para avançar 
com as obras e pedir um 
apoio para ajudar a fi-
nanciar as intervenções.

De resto, a associa-
ção mantém a sua acti-
vidade diária, que passa 
por controlar as espécies 
invasoras, sendo o java-
li aquela que agora tem 
provocado mais danos, 
“porque têm aumentado 
e não há nenhum preda-

dor além do ser humano 
(caçador)”. 

“Temos utilizado todas 
as possibilidades que a 
lei permite em termos 
cinegéticos para ajudar 
os proprietários”, disse 
Vítor Branco, referindo-
se às “esperas noturnas 
durante 10 dias no pe-
ríodo de lua cheia e o 
controlo de densidade 
desde Junho até ao final 
de Setembro”. De referir 
que actualmente a As-
sociação de Caçadores 
de Vermoil tem cerca de 
75 sócios, incluindo al-
gumas mulheres.
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Santo António 
das Pinheiras vai 
ter parque de merendas
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Capela da Ranha de São João 
já prepara festas
A Capela da Ranha de 

São João vai estar em 
festa nos dias 23 de 

Abril, 24 de Junho e de 13 a 
16 de Agosto. Além das tradi-
cionais festividades, a capela 
mantém a actividade regular 
de catequese e este ano vai 
participar na Jornada Mun-
dial da Juventude. 

É já em Abril que começa 
a época das festas na Ranha 
de São João. No dia 23, a co-

munidade junta-se na capela 
para os festejos em honra de 
São Jorge. A animação está a 
cargo da banda BIGJOVEM.

Em Junho é mês de san-
tos populares e em Ranha de 
São João não é excepção. A 
capela volta a enfeitar-se pa-
ra os festejos em honra de 
São João, que se realizam a 
24 de Junho com animação 
do duo musical Sérgio e Ta-
tiana. Mas a maior festa da 

aldeia acontece de 13 a 16 
de Agosto e é um tributo a 
Nossa Senhora da Nazaré.

Antes disso, a Comissão da 
Capela ainda pretende rea-
lizar um Festival das Sopas 
a 21 de Maio, no mesmo dia 
em que encerra as comemo-
rações do mês de Maria.

Mas nem só de festas vi-
ve a Capela da Ranha de 
São João. “Temos 10 grupos 
de catequese com 16 cate-

quistas e 70 catequizandos”, 
contou Ana Sofia Sousa, sa-
lientando que “o grupo de 
catequese dinamiza as eu-
caristias indo ler á missa e 
fazendo ofertório”.

Este ano, os jovens estão 
também envolvidos na Jor-
nada Mundial da Juventude, 
nomeadamente os catequi-
zandos do 9º e 10º anos e os 
cerca de 17 elementos que 
compõem o grupo de jovem. 

noticias de
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Oprojecto para prolon-
gar o corredor ribei-
rinho do Rio Arun-

ca até Vermoil está quase 
pronto, informou o presiden-
te da Junta de Freguesia, 
que aguarda ansiosamente 
o lançamento da obra. Esta 
é a segunda fase de constru-
ção de um percurso pedestre 
que pretende ligar a zona de 
lazer do Açude (na periferia 
da cidade de Pombal) à nas-
cente do rio, em Albergaria 
dos Doze.

Esta segunda parte dos 
passadiços junto ao Rio 
Arunca começa na Ranha de 
Baixo, na freguesia de Pom-
bal, e vai até à entrada de 
Vermoil, numa extensão de 
cerca de quatro quilómetros. 
O piso deste trajecto será 
maioritariamente “em ter-
ra batida” ou num piso si-
milar, como aquele que foi 
usado primeira parte do 
percurso. 

“Só cerca do 200 a 300 
metros é que serão em pas-
sadiços de madeira”, por-
que “é uma zona mais ala-
gada e difícil de passar”, 
explicou Daniel Ferreira, 
argumentando que “nesta 
zona não há opção”.

Ao longo deste caminho 
pedonal haverá ainda “uma 
ponte sobre o rio Cabrun-
ca” e “um pequeno parque 
de estacionamento com 10 
a 12 lugares, que será mes-
mo à entrada de Vermoil, 
perto dos Móveis Ilídio da 
Mota”, destacou o autar-
ca, sublinhando que este 
parque de estacionamen-
to “serve para promover o 
corredor ribeirinho na fre-
guesia”, permitindo às pes-
soas iniciarem ali o trajec-
to para qualquer um dos 
lados.

De salientar que numa 
terceira fase será cons-
truído o prolongamento do 
corredor ribeirinho desde 
Vermoil até Albergaria dos 
Doze. Este trajecto vai pas-
sar pelo futuro parque de 
merendas de Santo António 
das Pinheiras, que está em 
fase de projecto.

Projecto para 
prolongar 
corredor 

ribeirinho está 
quase pronto

José Francisco Canelas Matos da Ranha 10/01/2022 91 Cemitério Matos da Ranha
Luiz dos Santos Matos da Ranha 03/02/2022 81 Cemitério Matos da Ranha
Conceição alexandrina Duarte Gaspar Matos da Ranha 03/03/2022 75 Cemitério Matos da Ranha
José Rodrigues Matos da Ranha 13/04/2022 92 Cemitério Matos da Ranha
Rosa Gonçalves Fernandes Matos da Ranha 07/09/2022 78 Cemitério Matos da Ranha
João Santos Órfão Matos da Ranha 19/12/2022 76 Cemitério Matos da Ranha
Alcides Santos Francisco França 12/01/2022 55 cemitério Ranha S. João
Manuel Ferreira O. Da Ranha 26/01/2022 92 cemitério Ranha S. João
Adélio Jorge Mendes Pereira Venda Nova 16/03/2022 50 cemitério Ranha S. João
Ilda Jesus Gaspar Venda Nova 09/02/2022 78 cemitério Ranha S. João
Maria de Jesus Venda Nova 07/05/2022 97 cemitério Ranha S. João
Manuel Ferreira Gonçalves O. Da Ranha 04/06/2022 88 cemitério Ranha S. João
Adelino Fernandes Ranha S. joão 16/07/2022 90 cemitério Ranha S. João
Maria Mota Ferreira Mendes O. Da Ranha 05/09/2022 83 cemitério Ranha S. João
Francisco Domingues soares O. Da Ranha 30/09/2022 90 cemitério Ranha S. João
Manuel Mendes Ranha S. joão 16/10/2022 86 cemitério Ranha S. João
Jorge Neves Gameiro O. Da Ranha 16/10/2022 82 cemitério Ranha S. João
Rosa da Graça Parceiros 13/10/2022 95 cemitério Ranha S. João
Olinda Conceição Mendes Ranha S. joão 29/11/2022 86 cemitério Ranha S. João
Manuel Jesus Ferreira Gomes O. Da Ranha 01/12/2022 71 cemitério Ranha S. João
Artur Ferreira Palhaça 14/01/2022 82 Cemitério de Vermoil
Artur silvério Simões Vermoil 14/01/2022 73 Cemitério de Vermoil
Manuel Gaspar Botas Chã de Cima 03/02/2022 96 Cemitério de Vermoil
Idalina Lopes Costa Gafaria 05/02/2022 75 Cemitério de Vermoil
Maria Santos Silva de almeida França 25/01/2022 80 Cemitério de Vermoil
Maria Moreira alberto França 11/02/2022 73 Cemitério de Vermoil
Manuel Ferreira Santos Gafaria 20/02/2022 80 Cemitério de Vermoil
Aires Francisco Gameiro Lagoa 27/02/2022 87 Cemitério de Vermoil

ObservaçõesNome Localidade Data de Falecimento Idade

Associação de Dadores 
de Sangue quadruplicou 
as colheitas face a 2019A Associação de Dadores 

de Sangue do Outei-
ro da Ranha (ADSOR) 

quadruplicou o número de 
colheitas desde 2019. Mes-
mo assim, o presidente da 
direcção não está satisfeito e 
quer continuar a aumentar a 
quantidade de dádivas anuais. 
Este ano, a perspectiva é che-
gar às 1.200 colheitas.

“Anualmente, tem dupli-
cado o número de colheitas” 
de sangue na ADSOR, sen-
do que “em relação a 2019, 
quadruplicaram o número de 
colheitas”, disse Nuno Elias, 
poucos dias após a associa-
ção completar 45 anos.

Desde o início do ano pas-
sado, a ADSOR recebeu 
1.278 dádivas de sangue, das 

quais 1.111 foram colhidas 
em 2022. Apesar de já ser um 
número significativo, a asso-
ciação pretende superar essa 
quantidade já este ano, pre-
vendo “chegar ás 1.200” dá-
divas.

E para alcançar este objec-
tivo, a ADSOR conta com os 
seus 1.432 dadores inscritos, 
mas também com novos da-
dores, que serão muito bem-
vindos. 

Os interessados em doar 
sangue na ADSOR devem, 
“de preferência”, agendar pa-

ra um dia de colheita, “de 
modo a optimizar os meios 
afectos”. Todavia, caso não 
tenham a possibilidade de 
pré-agendar, também podem 
simplesmente aparecer nos 
dias das próximas colheitas, 
que estão marcadas para 4 e 
26 de Março e 1 de Abril.

Nuno Elias realça ainda os 
benefícios dos dadores de 
sangue, lembrando que têm 
“isenção das taxas modera-
doras e um acompanhamen-
to médico adicional decorren-
te das consultas de aptidão 

para a dádiva”.
No que toca ao futuro, a 

ADSOR pretende “manter o 
nosso foco na satisfação dos 
dadores de sangue, receben-
do-os da melhor forma, para 
continuar a receber as suas 
visitas”. Nesse sentido, vão 
continuar a apostar num “tra-
balho de proximidade com os 
dadores e consolidar a imple-
mentação da ADSOR em to-
da a região”, pois há inscritos 
a “percorrerem mais de 50 
quilómetros” para virem dar 
sangue ao Outeiro da Ranha.

Falecimentos 2022
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Filarmónica Vermoilense vai investir 
220 mil euros na melhoria da sua sede
A Sociedade Fi-

larmónica Ver-
moilense (SFV) 

vai melhorar as condi-
ções da sua sede, no-
meadamente as salas 
de espectáculos e de en-
saios. A obra, que arran-
ca em Março, represen-
ta um investimento de 
aproximadamente 220 
mil euros e será inaugu-
rada a 19 de Novembro, 
no âmbito da comemo-
ração do 130.º aniversá-
rio da Filarmónica.

“A nossa sala de es-
pectáculos foi cons-
truída há muitos anos 
e, apesar de algumas 
melhorias que se foram 
efectuando, não dispõe 
actualmente das condi-
ções ideais ao nível tér-
mico e acústico, assim 
como de conforto [tan-

Reabilitação do 
moinho do Abrolho 
à espera 
de financiamento
A reabilitação do 

moinho de ven-
to do Abrolho vai 

custar entre 40 a 50 mil 
euros, mas o avanço da 
obra está dependente 
de financiamento.

“O projecto para rea-
bilitar o moinho de 
vento do Abrolho es-
tá concluído”, pelo que 
“estamos apenas à es-
pera que abra um avi-
so para candidatar esta 
obra”, que representa 
um investimento “na 
ordem dos 40/50 mil 
euros”, revelou o presi-
dente da Junta de Ver-
moil, salientando que 

numa fase posterior 
poderão também re-
qualificar o espaço en-
volvente.

“O edifício não está 
em ruínas, porque as 
paredes laterais estão 
todas em bom estado, 
mas precisam de repa-
ração”, explicou Daniel 
Ferreira, adiantando 
que “as intervenções 
previstas passam es-
sencialmente por recu-
perar todo o mecanis-
mo e as velas do moi-
nho”.

“A nossa intenção é 
depois criar um centro 
interpretativo do moi-

nho do Abrolho e das 
ruínas da Telhada na 
antiga escola do Tojal”, 
de forma a “criar uma 
ligação” entre estes 
três espaços, que serão 
ligados através de “um 
percurso pedestre que 
estamos a preparar”.

Este é primeiro de 
três percursos pedes-
tres que a Junta pre-
tende criar. O segundo 
vai passar pelas “zo-
nas marcantes de João 
de Barros”, enquanto o 
terceiro é o Percurso do 
Resineiro, que foi cria-
do pelo Atlético Clube 
de Vermoil.

noticias de
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Associação de 
Santo António das 
Pinheiras vai colocar 
sino na capela
A  Capela de Santo 

António, junto à se-
de da Associação 

Cultural e Recreativa de 
Santo António das Pinhei-
ras, vai voltar a ter sino na 
Primavera, que será inau-
gurado na festa em hon-
ra do seu padroeiro, que 
acontece a 18 de Junho.

“Já comprámos um sino 
em segunda mão, que nos 
custou 5.700 euros”, con-
tou o presidente da direc-
ção, Adelino Bento, adian-
tando que o mesmo será 
colocado “lá para Abril, 
quando o tempo esti-
ver melhor”. Mas, antes 
disso, a colectividade vai 

meter um gradeamento 
em volta da torre sineira 
para “dificultar o trabalho 
aos assaltantes”.

Além do sino, a direc-
ção da associação ainda 
pretende pintar a Cape-
la de Santo António, que 
foi “mandada edificar 
por João de Barros”, re-
cordou Adelino Bento.

Essa capela era consti-
tuída basicamente pelo 
altar, onde “inicialmen-
te esteve sepultado João 
de Barros, [cujos] restos 
mortais foram depois leva-
dos para outro lado”.

Mais tarde, os dirigentes 
da associação construíram 

o corpo da capela e uma 
nova torre sineira, cujo “si-
no foi roubado há cerca de 
quatro anos”. Os roubos e 
vandalismos são mesmo 
a maior dificuldade que, 
mesmo não tendo gran-
de valor na sua sede, tem 
tido alguns prejuízos com 
a destruição de portas e 
janelas, bem como com o 
furto de gradeamentos.

De salientar que, além 
da festa anual, o bar da 
associação está aberto 
todos os domingos para 
“pessoas que vêm jo-
gar petanca, chinquilho 
e cartas, ou simplesmente 
conviver”.

to] para os espectado-
res, como para os mú-
sicos”, contou o presi-
dente da direcção.

“Para além da sala de 
espectáculos, pretende-
mos introduzir algumas 
melhorias na sala de 
ensaio, assim como dar 
cumprimento a todas as 
obrigações legais a que 
estamos sujeitos”, adian-
tou Manuel Sobreiro, 
salientando que é indis-
pensável a adequação” 
destas condições.

Esta intervenção vai 
trazer “seguramente 
melhores condições de 
audição para o público 
assistente, dando assim 
aos músicos a possibi-
lidade de expressarem 
melhor a sua qualidade 
musical, que se irá notar 
na Banda no seu conjun-

to”, refere o dirigente, re-
cordando que estas me-
lhorias são uma “neces-
sidade diagnosticada há 
muitos anos”.

Embora o custo total 
da obra ainda não este-
ja totalmente apurado, 
o valor do investimen-
to será de “aproximada-

mente 220 mil euros”, 
sendo suportando “se-
guramente com o apoio 
do Município de Pom-
bal, da Junta de Fregue-

sia de Vermoil e da co-
munidade em geral”.

Manuel Sobreiro real-
çou ainda que esta in-
tervenção, que é “um 
dos nossos principais 
objectivos”, vai iniciar 
durante o mês de Mar-
ço, prevendo-se a sua 
total conclusão no final 
de Setembro”, a tempo 
de ser inaugurada “du-
rante as celebrações 
130.º aniversário”, a 19 
Novembro.

De referir que durante 
o próximo mês de Maio 
a Sociedade Filarmóni-
ca Vermoilense preten-
de promover um en-
contro de antigos músi-
cos, no sentido de ape-
lar ao seu regresso à 
banda, que actualmen-
te é constituída por cer-
ca de 45 elementos.

Maestro Miguel Alves, Banda e Direção da Sociedade Filarmónica Vermoilense, por ocasião 
do 129º Aniversário da SFV. Domingo, 20 de Novembro de 2022, na escadaria da Igreja 
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O Vermocrawler vai co-
memorar o sétimo 
aniversário, no fim-

de-semana de 4 e 5 de Mar-
ço, num espaço completa-
mente novo, que tem várias 
pistas, incluindo uma pista 
kids para crianças e adultos 
poderem brincar um bocadi-
nho e experimentar a moda-
lidade de radiomodelismo. 
As inscrições são gratuitas e 
efectuadas no próprio dia. O 
evento é também aberto à 
população em geral, que po-
de vir assistir e conviver.

O Vermocrawler nasceu 
há sete anos como uma sec-
ção da Associação Cultural, 
Desportiva e Recreativa de 
Vermoil, mas, entretanto, 
integrou a Associação Des-
portiva da Ranha. E é preci-
samente nas novas instala-
ções na Ranha que o Vermo-
crwaler vai festejar os seus 
sete anos. 

Ali, os participantes vão 
encontrar “um parque de ra-
diomodelismo com várias 
pistas, que está aberto a to-
da a população e a qualquer 
hora do dia e da noite”, con-
tou o responsável da Ver-
mocrawler, salientando que 
o parque “contempla várias 
pistas de rali, ralicross, bug-
gys, camiões e máquinas e 
jipes”.

noticias de Vermocrawler desafia 
adeptos e curiosos 
a acelerar nas pistas

Tendo as viaturas próprias, 
qualquer pessoa pode usu-
fruir destas condições sem-
pre que queira. E “no nosso 
aniversário, todos os que te-
nham curiosidade em experi-
mentar podem fazê-lo, por-
que vamos ter alguns carros 
e camiões para as pessoas 
fazerem demonstrações/ 
baptismos de radiomodelis-
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mo”, sublinhou.
Apesar de terem uma pista 

kids, Dino Domingues escla-
rece que “o radiomodelismo 
não é um desporto de crian-
ças e a prova disso é que os 
nossos participantes vêm de 
todo o país e alguns até do 
estrangeiro e a média de ida-
des é superior a 40 anos”.

“Há que separar um brin-

quedo de radiomodelismo”, 
pois “estamos a falar de car-
ros que atingem grandes ve-
locidades e as baterias po-
dem explodir se não forem 
bem cuidadas, carregadas e 
armazenadas”, advertiu.

7.º ANIVERSÁRIO
Com “40 elementos não só 

da nossa zona, mas de todo 

o distrito de Leiria”, o Vermo-
crawler prepara-se para co-
memorar o sétimo aniversá-
rio com uma festa que se es-
tende por todo o fim-de-se-
mana de 4 e 5 de Março.

Tanto num dia como no 
outro, as actividades come-
çam às 9h30 com programas 
muito semelhantes, cujo 
ponto alto é o corte do bolo 
de aniversário às 17h00 de 
ambos os dias. “Isto porque 
temos participantes de norte 
a sul do país que só podem 
vir num dia, por isso canta-
mos os parabéns duas ve-
zes”, explicou Dino Domin-
gues. De resto há demons-
trações a e abertura das vá-
rias pistas, onde irão passear 
os carros. “A particularidade 
de sábado é que as activida-
des se prolongam no período 
nocturno com um passeio na 
pista scale”.

E expectativas? “Preten-
demos superar ou, pelo me-
nos, igualar as cerca de 150 
inscrições do ano passado”, 
disse, salientando que “o 
complexo é demasiado gran-
de para alojar muitos parti-
cipantes”. Portanto, “estão 
todos convidados” para se 
aventurarem nas pistas que 
estão a ser preparadas ou 
simplesmente para assistir e 
conviver.

TransSicó desafia ciclistas a pedalar 
por trilhos de quatro concelhos
A dois meses da realiza-

ção do passeio de BTT 
TransSicó, que decor-

re a 23 de Abril, o Grupo de 
Cicloturismo da Associação 
Clássicos de Vermoil já regis-
tou cerca de meia centena de 
inscrições. O evento, que não 
tem vertente competitiva, de-
safia a partir à descoberta de 
uma “região quase virgem” 
que atravessa os “trilhos 
serranos entre o Agroal [Ou-
rém], Alvaiázere e Ansião”.

“Trata-se de um evento 

em que os participantes se 
orientam através de GPS, 
em autonomia total duran-
te o percurso, sem carácter 
competitivo nem classifica-
ções”, refere a organização, 
salientando que o objectivo 
é passar “um excelente dia 
de BTT”.

O percurso, que inicia em 
Vermoil, promete testar os 
limites dos participantes. 
Afinal, os ciclistas são desa-
fiados a pedalar ao longo de 
“aproximadamente 100 qui-

lómetros com um desnível 
positivo de cerca de 2.200 
metros”, contou o coorde-
nador do passeio. Portanto, 
“a nível físico, o percurso é 
de dificuldade elevada”, pelo 
que “não é aconselhável pa-
ra iniciantes de BTT”.

“Por uma questão de se-
gurança, aceitamos no máxi-
mo até 150/ 200 inscrições”, 
adiantou Mário Diogo, reve-
lando que “gostaríamos de 
ter no mínimo 150 pessoas”. 
Mas “se tivermos 100 parti-

cipantes, temos o nosso ob-
jectivo cumprido”, disse, as-
sumindo que “as expectati-
vas são as melhores”.

As inscrições têm um cus-
to de 15 euros e estão aber-
tas até 21 de Abril (se atingir 
o limite máximo de 150/ 200 
participantes), podendo ser 
efectuadas online (https://
www.aclassicos.pt). 

Neste valor está incluído o 
dorsal, seguro, banhos e la-
vagem das bicicletas no par-
que desportivo, assim como 

almoço volante e lanche fi-
nal com bifanas e bebidas à 
descrição, servido na Asso-
ciação Clássicos de Vermoil.

A partida e a meta são jun-
to à Associação Clássicos de 
Vermoil, sendo aconselha-
do iniciar o percurso entre as 
7h30 e as 9h00.

Para mais informações, 
os interessados podem en-
trar em contacto com a or-
ganização através de bttver-
moil@gmail.com ou 917 916 
654.

Matos da Ranha
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Associação de Matos da Ranha 
promove almoço do Dia do Pai
A Associação de Vizinhos 

e Amigos de Matos da 
Ranha promove, a 10 

de Março, um almoço do Dia 
do Pai, que é servido na sua 
sede a partir das 12h30.

A ementa inclui tortulhos 

de entradas, carneiro à Ma-
tos da Ranha como prato 
principal e sobremesa. 

As reservas podem ser fei-
tas através de 969 059 332 
(Manuel Morgado) ou 919 
737 626 (José Santos).

Esta é a segunda activida-
de promovida pela Associa-
ção de Vizinhos e Amigos de 
Matos da Ranha após a pan-
demia Covid-19. A primeira foi 
o ‘Réveillon 2022-2023’, que 
juntou cerca de 150 pessoas 

e “correu muito bem”, contou 
o presidente da direcção Ma-
nuel Morgado.

A festa de passagem de ano 
é já uma tradição desta co-
lectividade, que foi apenas 
interrompida nos dois últi-

mos anos devido à pandemia. 
Além destas actividades, a 
associação também partici-
pou nas tasquinhas do Bodo 
das Castanhas, que decorreu 
no último fim-de-semana de 
Outubro em Vermoil. 

Vermoil vai acolher 40 jovens 
da Jornada Mundial da Juventude
Afreguesia de Vermoil 

está a preparar-se para 
acolher 40 jovens que 

podem vir de qualquer país 
do mundo para participar na 
Jornada Mundial da Juventu-
de, que acontece de 1 a 6 de 
Agosto em Lisboa. Em Ver-
moil, estes jovens vão ficar no 
período pré-Jornada, que de-
corre entre 26 e 31 de Julho.

“A Diocese de Leiria-Fáti-
ma tem como objectivo aco-
lher 10 mil jovens”, dos quais 

40 serão recebidos em Ver-
moil e “distribuídos por algu-
mas famílias das localidades 
de Vermoil, Ranha e Matos 
da Ranha”, contou a coorde-
nadora da equipa de aloja-
mento local da Paróquia de 
Vermoil, adiantando que 14 
jovens ficarão em Vermoil, 
outros 14 na Ranha e 12 em 
Matos da Ranha.

Inicialmente, “tivemos algu-
ma dificuldade de encontrar 
algumas famílias”, mas neste 

momento já temos “a inscri-
ção das 20 famílias que irão 
receber estes jovens nas suas 
casas”, disse Sandra Ferreira.

Concluído esse trabalho, 
a equipa está a trabalhar no 
programa para ocupar os jo-
vens nos dias em que estive-
rem no território da freguesia 
de Vermoil, sendo que esse 
trabalho está a ser feito “em 
articulação com a Diocese de 
Leiria-Fátima para que o pro-
grama seja uniforme em to-

das as paróquias”.
Paralelamente, estão a pe-

dir apoio a algumas associa-
ções e empresas da freguesia 
para ajudar a custear o trans-
porte e as refeições destes 
jovens. Por seu lado, “as fa-
mílias de acolhimento dão o 
alojamento e o pequeno-al-
moço”, estando ainda encar-
regues de passar o domingo 
com os jovens que acolherem.

Com esta iniciativa, a Pa-
róquia de Vermoil pretende 

“mostrar que somos um po-
vo acolhedor” e “estamos de 
braços abertos para acolher 
estes jovens com o sentido 
de partilha, amor e fé”, “va-
lores que promovemos en-
quanto católicos”. 

De referir que a 31 de Ju-
lho, estes jovens seguirão pa-
ra Lisboa, onde viverão a Jor-
nada Mundial da Juventude 
(JMJ), ou seja, o encontro de 
jovens de todo o mundo com 
o Papa.

. Consulta Capilar

. Deixar de Fumar

. Consultas Dermacare

. Consultas Nutrição

. Check-Saude

. Aconselhamento Amamentação

. Podologia

. Fisioterapia

vermoil 			   tel: 236 941 115            TELM: 912 017 881

Atlético Clube de Vermoil 
com dois campeões 
distritais em corta-mato
O Atlético Clube de Ver-

moil (ACV) partici-
pou com sete atletas 

no Campeonato Distrital de 
Corta-Mato, que decorreu 
no passado dia 12 de Feve-
reiro, no Bombarral. O presi-
dente da direcção lamentou 
a “fraquíssima participação” 
do clube nesta prova e des-
tacou os resultados alcança-
dos por Deonilde Costa e Li-
cínio Carreira.

Deonilde Costa terminou 
a prova em 19 minutos e 47 
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segundos. Este tempo garan-
tiu à atleta o primeiro lugar 
no escalão de veteranas e o 
quinto na tabela geral.

Por sua vez, Licínio Carrei-
ra demorou 16 minutos e 15 
segundos a cortar a meta, os 
quais foram suficientes pa-
ra subir ao lugar mais alto do 
pódio no escalão de vetera-
nos masculinos. Já na geral, 
ficou na sexta posição.

Os restantes atletas do 
ACV “ficaram pelos quartos”, 
afirmou Eugénio Mendes. 

O dirigente lamentou ain-
da “a fraquíssima participa-
ção do ACV nesta prova da 
ADAL [Associação Distrital 
de Atletismo de Leiria]”, refe-
rindo que foi “a pior dos últi-
mos 14 anos”.

Apesar disso, a época “está 
a correr normalmente”, ten-
do o clube “27 atletas”, os 
quais participam em “provas 
todos os fins-de-semana”, le-
vando o nome de Pombal e 
de Vermoil de norte a sul do 
país.

Licínio Carreira triunfou no esca-
lão M45

Deonilde Costa revalidou o titulo 
em MF45 



Conhecida pela prática 
do futebol, a Associa-
ção Cultural, Despor-

tiva e Recreativa de Vermoil 
(ACDRV) está desactivada há 
praticamente duas décadas. 
Agora, a actual direcção quer 
dar um novo rumo à colecti-
vidade e, sobretudo, às suas 
instalações. Por isso, está 
a preparar um projecto pa-
ra converter aquele espaço 
num parque de lazer aber-
to a toda a população. Mas 
antes de concretizar a ideia, 
pretende apresentá-la e dis-
cuti-la com os sócios e ver-
moilenses. A primeira opor-
tunidade para o fazer é já no 
próximo dia 17 de Março, 
numa Assembleia-geral.

A Associação Cultural, Des-
portiva e Recreativa de Ver-
moil tem “seguramente 10 
mil metros de terreno” locali-
zado “no coração de Vermoil”, 
que tem estado “ao abando-
no”, contou Daniel Ponte, que 
lidera a direcção desta colec-
tividade há cerca de um ano.

Para ele e para a equipa 
que o acompanha, a qual é 
constituída essencialmente 
por ex-atletas e ex-treinado-
res, a tradição da prática de 
futebol já faz parte do passa-

noticias de

Campo poderá 
ser transformado 
num parque de 
lazer
do do clube. O futuro passa 
por “virar a associação funda-
mentalmente para as áreas 
de cultura e recreio”, não fe-
chando a porta ao desporto, 
mas apenas na vertente “de 
lazer”.

“No fundo, o nosso objecti-
vo é transformar o campo de 
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futebol num parque de lazer 
que satisfaça as necessidades 
da população, principalmente 
a mais desprotegida, que são 
as crianças e os idosos”, afir-
mou aquele dirigente.

A ideia consiste em criar 
“um espaço de cultura e lazer 
aberto à população de Ver-
moil”, afirmou Daniel Ponte, 
constatando que a falta de 
uma infra-estrutura com es-
tas características é uma la-
cuna na freguesia. 

Ora, “nós temos um terre-
no no coração da freguesia”, 
pelo que “faz todo o senti-
do requalificarmos esta área, 
criando uma nova centralida-
de em Vermoil”, num espaço 
localizado “numa zona mui-
to frequentada” e próximo do 
local onde irá passar o cor-
redor ribeirinho nas margens 
do rio Cabrunca, o qual está 
em fase de projecto.

Para a equipa que constitui 
os actuais corpos sociais da 
ACDRV, “esta solução viabi-
liza o futuro da associação”, 
que “esteve 20 anos ao aban-
dono”. Por isso, estão a tra-
balhar para, no final do man-
dato, “apresentar um pré-pro-
jecto” à população, pois “é 
fundamental os sócios vali-
darem esta solução”, subli-
nhou.

“Para nós, o caminho pas-
sa por converter aquele espa-

ço num parque de lazer aber-
to à população”, privilegiando 
valências para dois públicos 
em particular: “as crianças e 
os seniores”. Mas “os sócios 
poderão ter outro entendi-
mento”, constatou, referindo 
que “estamos abertos a su-
gestões”.

Daniel Ponte revelou ainda 
que “gostaria de ver imple-
mentado é um parque infan-
til como deve ser, que não se 
restrinja apenas a um baloi-
ço e um escorrega”. Afinal, 
“se as crianças se habituarem 
a frequentar aquele espaço 
desde miúdos, vão continuar 
a frequentá-lo” na sua juven-
tude e em idade adulta.

ASSEMBLEIA-GERAL 
A 17 DE MARÇO
Apesar desta ideia estar 

ainda na “fase dos alicerces”, 
a direcção pretende apre-
sentar o projecto na próxima 
Assembleia-geral, que está 
agendada para 17 de Mar-
ço. E, independentemente de 
terem ou não as cotas regu-
larizadas, Daniel Ponte apela 
à participação de todos “pa-
ra debatermos o caminho da 
associação”.

Nessa ocasião, “as pessoas 
podem reactivar a sua con-
dição de sócio, mas se não o 
fizerem também não é essen-
cial”, frisou, salientando que 
“queremos a sala cheia para 
discutir o futuro da associa-
ção no local próprio”.

De referir que os sócios que 
reactivarem a sua situação, 
só pagarão as suas cotas a 
partir do ano 2023.

FUTEBOLADA 
A 5 DE AGOSTO
A inactividade da Associa-

ção Cultural, Desportiva e 
Recreativa de Vermoil aca-
ba já este ano, até porque a 
direcção já está a organizar 
“uma futebolada, a realizar 
na tarde do próximo dia 5 de 
Agosto, com a participação 
de ex-atletas, ex-treinadores 
e suas famílias”.

O objectivo é juntar os 
vermoilenses, residentes na 
freguesia e emigrantes, pa-
ra “conviver um bocadinho e 
apresentar a nossa ideia ao 
maior número possível de 
pessoas”, concluiu.

21 de Maio | Passeio ex-
clusivo para sócios

8 a 11 de Junho | Grupo 
vai aventurar-se na mítica 
Estrada Nacional 2

Em data a definir | Pas-
seio para a malta da terra, 
organizado em conjunto 
com a comissão de festas 
dos Matos da Ranha

Setembro | Bênção dos 
capacetes

8 de Outubro | Come-
moração do 4.º aniversário 
com um passeio aberto a 
todos os interessados

Outubro | Jantar de ani-
versário com todos os só-
cios

Outubro | Participação 
no Bodo das Castanhas de 
Vermoil com um stand

Em data a definir | Ini-
ciativa de acção social

Todas as sextas-feiras 
| Convívio com os mais 
aficionados pelas motori-
zadas na sede, situada na 
Associação Vizinhos e Ami-
gos dos Matos da Ranha

Um domingo por mês 
| Passeio dominical até ao 
Louriçal para comer a fa-
mosa sandes de leitão 

Além destas activida-
des, o grupo Prego a Fun-
do participa nos passeios 
dinamizados nas terras vi-
zinhas e arredores. E em 
breve vão apresentar a 
mascote que estão a pre-
parar para os acompanhar 
nos passeios onde estejam 
presentes.

Plano 
de actividades 

dos 
Prego a Fundo 

para 2023

Convocatória
Belarmino Conceição Mendes, Presidente da Mesa da As-

sembleia Geral da Associação Cultural Desportiva e Recreativa 
de Vermoil, convoca todos os sócios para a Assembleia Geral 
Ordinária, a realizar dia 17 de Março de 2023, pelas 21:00 ho-
ras na sua sede, de acordo com o artigo 62º do Regulamento 
Geral Interno, com a seguinte ordem de trabalhos:

Ordem de Trabalhos
1º Apreciação, discussão e aprovação das contas 
do exercício de 2022;
2º Apreciação e votação do relatório de actividades de 2022;
3º Apreciação e votação do plano de actividades 
e orçamento para 2023;
4º Outros assuntos de interesse para a colectividade.

A Assembleia terá lugar à hora marcada se estiverem 
presentes mais de metade dos sócios, ouy trinta minutos 
depois às 21:30 Horas com qualquer número de presentes.

Vermoil, 21 de Fevereiro de 2023.
Com os melhores cumprimentos

O Presidente da Assembleia
(Belarmino Conceição Mendes)
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A artesã Graziela Costa faz trabalhos em amigurumi

“Ver a alegria das crianças quando 
recebem um brinquedo meu é mágico”

A um ritmo quase diário, 
Graziela Costa pega na li-
nha e na agulha para dar vi-
da a brinquedos para crian-
ças. Das mãos da artesã de 
64 anos, residente em Al-
queidão (Santiago de Li-
tém), nascem trabalhos a 
partir de pontos de crochê, 
com recurso ao amiguru-
mi, uma técnica japonesa 
usada para fazer bonecos a 
partir de pontos de crochet.

Graziela Costa ainda tra-
balhava quando descobriu 
o amigurumi. “Foi um es-
cape que arranjei, numa al-
tura em que precisava de 
ocupar o pensamento com 
coisas positivas”, recorda, 

no início da conversa que 
decorreu no ateliê que tem 
em casa. “Vi a publicação 
no facebook de uma amiga 
que vive em França e gos-
tei muito”. A curiosidade 
despertou-lhe a vontade de 
aprender a técnica. Por su-
gestão dessa amiga, foi no 
youtube que encontrou os 
vídeos para avançar.

O entusiasmo cresceu de 
tal ordem que pouco depois 
fez a primeira boneca de 
amigurumi “com as sobras 
de linhas que tinha em ca-
sa”. Estávamos em 2017. “Era 
tão feinha”, conta a artesã, 
entre sorrisos, ao lembrar 
essa experiência inicial.

A artesã perde a conta às 
horas gastas na realização 
de um trabalho. O amiguru-
mi é meticuloso e exige ri-
gor e muita concentração. 
“Um boneco pode demorar 
um dia de trabalho”, conta 
Graziela. Os fios que utiliza 
são em algodão, a pensar 
nas crianças, com a particu-
laridade de todas as peças 
serem laváveis, resistentes e 
não causarem alergias.

PUB

O hobby que começou 
em jeito de terapia foi-se 
tornando um caso sério de 
amor e, em 2018 (ano em 
que celebrou 60 anos), um 
dos filhos de Graziela cria 
uma página de facebook pa-
ra dar visibilidade ao traba-
lho da mãe: “Graziela Cane-
la”. No mesmo ano, estreia-
se no Mercado de Natal pro-
movido pelo Município de 
Pombal, onde recebeu inú-
meros elogios, “embora não 
tenha vendido muito”. Des-
sa participação não esque-
ce as palavras de um meni-
no que visitou o expositor: 
“se eu pudesse, comprava 
isto tudo à senhora”. Aliás, 
a felicidade estampada no 
rosto de quem recebe os 
seus trabalhos tem sido um 
bálsamo neste trajecto. ”Ver 
a alegria das crianças a re-
ceber um brinquedo meu 
é mágico”, diz, com um bri-
lho nos olhos, evidenciando 
que esta é a grande motiva-
ção. “Não dá para ganhar di-
nheiro, mas ganham-se ou-
tras coisas”, acrescenta. 

A aprendizagem rápida 
foi facilitada pelos conheci-
mentos que a artesã já tinha 
de tricô e croché, “porque o 
amigurumi é trabalhado em 
espiral”, o que faz com que 

não seja fácil para quem es-
tá a dar os primeiros passos.

Graziela faz essencial-
mente bonecos, até por-
que são os mais procura-
dos, mas já se aventurou 
também a criar cactos e flo-
res. Pontualmente, faz tra-
balhos personalizados, em 
resposta a solicitações de 
clientes, mas são as perso-
nagens do imaginário infan-
til que mais a inspiram.

No próximo dia 4 de Mar-
ço (sábado), podemos en-
contrar “Graziela Canela” 
em Pombal, na Feirinha 
do Cardal, organizada pe-
la Associação de Artesãos 
de Pombal (ADAP), entre as 
10h00 e as 19h00, e onde há 
oportunidade para adquirir 
trabalhos dos cerca de arte-
sãos que ali vão marcar pre-
sença. Graziela é sócia da 
ADAP desde 2019.

A partir de Março, os só-
cios do Benfica usufruem 
de descontos no restauran-
te O Pote do Leitão. O desa-
fio foi lançado pelo Sport 
Lisboa e Benfica ao proprie-
tário do conhecido espaço 

de restauração e resultou 
numa parceria que permite 
descontos àqueles clientes 
em particular. Em consu-
mos até 30€, o desconto é 
de 3%; em consumos entre 
30€ e 150€, o desconto é de 

5%; e em refeições cujo gas-
to seja superior a 150€, os 
benfiquistas usufruem de 
10% de desconto.

O objectivo é oferecer 
vantagens aos sócios do clu-
be que já conhecem o espa-
ço, mas cativar sobretudo 
novos clientes, de outras zo-
nas do país, nomeadamen-
te em dias de jogos do Benfi-
ca e cuja deslocação inclua 
passagem pelo concelho de 
Pombal. Para além de pro-
mover a instituição Benfica, 
Sílvio Ramos acredita que 
esta aliança estratégica po-
derá dar a conhecer a exce-
lência d’O Pote do Leitão a 
clientes que, até à data, não 
tiveram oportunidade de se 
deslocar ao espaço.

Para já, o restaurante 
pombalense é o único a 
usufruir desta parceria na 
região, conforme revelou o 
proprietário ao nosso jor-
nal, de tal modo que em 
breve a BTV fará uma re-
portagem no local.●●Sílvio Ramos, proprietário do restaurante

Parceria entre o clube e o restaurante

N’O Pote do leitão 
há descontos para 
sócios do Benfica

●●Graziela Costa (ou Graziela Canela) no ateliê onde quase todos 
os dias se dedica ao amigurumi
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Investimento municipal ultrapassou os 120 mil euros

Associação Pik Nik 
com sede requalificada

Mais de uma centena de 
pessoas juntaram-se, no 
passado dia 12, para um al-
moço-convívio e uma tar-
de de animação, em Casais 
do Porto, na freguesia do 
Louriçal. O motivo para es-
ta reunião foi a inauguração 
das obras de requalificação 
do edifício da antiga escola 
primária da localidade, que 
serve agora de sede da As-
sociação Recreativa e Lazer 
Pik Nik. Os presidentes do 
Município de Pombal e da 
Junta de Freguesia do Lou-
riçal associaram-se à festa, 
marcando presença nesta 
celebração.

A intervenção no imóvel, 
que representou um inves-

timento municipal superior 
a 120 mil euros, incidiu, so-
bretudo, na substituição do 
telhado, beneficiação dos 
sanitários, substituição de 
caixilharia, melhoria do pa-
vimento interior, constru-
ção de um novo muro de 
suporte de terras, pintura 
geral do edifício e criação 
de uma bolsa de estacio-
namento. A parede interna 
que dividia as duas antigas 
salas de aula desapareceu, 
dando lugar a um espaço 
amplo onde, como se viu 
neste dia, podem juntar-se 
várias dezenas de pessoas.

Segundo Tiago Pinheiro, 
presidente da colectividade 
que agrega os lugares de Ca-

sais do Porto e São João das 
Tábuas, a sede já é um local 
de encontro entre as pessoas 
e vai continuar a abrir as por-
tas todos os domingos à tar-
de, para quem aí quiser ir 
conviver. Para o mês de Abril, 
mais concretamente no dia 
16, está prevista a celebra-
ção de mais um aniversário 
da Associação Pik Nik, des-
ta vez já no espaço recente-
mente renovado. Refira-se 
que, além da sede, a colec-
tividade tem um parque de 
merendas. Além disso, man-
tém em actividade a moda-
lidade de futsal. Em dia de 
inauguração, Tiago Pinhei-
ro não deixou de agradecer 
a todos os que colaboraram 

●●Graziela Costa (ou Graziela Canela) no ateliê onde quase todos os dias se dedica ao amigurumi

para que tudo funcionasse 
bem no almoço-convívio.

José Manuel Marques, 
presidente da Junta de Fre-
guesia do Louriçal, desta-
cou o papel do associativis-
mo na freguesia e disse es-
tar feliz por “uma obra que 
estava prometida, ser ho-
je uma realidade”. Já o edil 
pombalense, Pedro Pim-
pão, sublinhou que esta foi 
uma obra iniciada antes da 
pandemia e que agora “es-
tamos a devolver a escola 
à comunidade”. O autarca 
realça que este é mais um 
“investimento feito nas pes-
soas” e espera que a comu-
nidade usufrua destas no-
vas condições.

Acção de reflorestação 
do Grupo RedyGarden

Empresa oferece 
e planta 100 árvores 
na Redinha

O Grupo RedyGarden 
procedeu no dia 14 deste 
mês à doação e plantação 
de 100 árvores para reflo-
restação de várias zonas da 
freguesia da Redinha. As es-
péces arbóreas (Pinus Pi-
nea, Quercus Suber, Quer-
cus Robur, Schinus terebin-
thifolia, Salix babylonica, Li-
quidambar, Gingko biloba, 
Dogwood branco ou verme-
lho e oliveiras) foram plan-
tadas na encosta do cemi-
tério da Redinha, centro es-
colar, estacionamento do 
centro de saúde, aldeias de 
Poios e de Agudos, escola de 
Anços, parque de merendas 
da estrada de Anços, nas-
cente do rio junto à estrada 
de Anços, campo de futebol, 
associação de Pousadas ve-
dras e antigo lavadouro de 

roupa das Barreiras.
“É com enorme satisfação 

que o Grupo RedyGarden 
fez a doação destas 100 uni-
dades de espécies arbóreas. 
Com esta iniciativa, promo-
vemos a reflorestação de al-
gumas zonas desta fregue-
sia”, frisam os responsáveis 
da empresa. “Estamos cien-
tes que, de uma forma ou de 
outra, o Grupo RedyGarden 
contribuiu para um futuro 
melhor”. Segundo a empre-
sa, a plantação foi assegura-
da pelos colaboradores da 
RedyGarden com o apoio 
da Junta de Freguesia da 
Redinha. Para além do do-
nativo, a empresa vai asse-
gurar “o acompanhamento 
do crescimento das árvores 
durante um período de cin-
co anos”.
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Bom e mau 
investimento

(continuação)

Na última edição do Pombal Jornal fiz a 
análise detalhada das despesas previstas 
pelo executivo municipal no âmbito do 
programa POMBAL + VERDE, no qual se 
prevê a reformulação e criação de diver-
sos parques verdes com o investimento 
de milhões de euros.

Considerando os valores previstos em 
rúbricas relacionadas com a floresta e 
com a agricultura, constantes nos dois 
quadros partilhados, é possível com-
provar que a prioridade ambiental que 
supostamente é assumida para com a 
natureza e a sua preservação, esfumasse 
numa mão cheia de nada.

Para demonstrar esta análise destaco 
os seguintes valores relativos ao inves-
timento na floresta, mas também na 
agricultura, atividades que devem andar 
sempre de mãos dadas:

- programa municipal de fomento da 
floresta autóctone, 27.000€ por ano, 
durante 5 anos,

- programa de apoio à limpeza flores-
tal para munícipes com carência sócio 
económica, limpeza de áreas e caminhos 

Telmo Lopes
Presidente da concelhia 
de Pombal do CDS-PP

HIC ET NUNC

agrícolas e construção e melhoramento 
de caminhos agrícolas, todas sem qual-
quer verba.

As únicas dotações nas quais as verbas 
inscritas permitem alguma atividade 
relevante são:

- abertura e limpeza de caminhos 
florestais com 300.000€ distribuídos por 
5 anos, 

- faixa de gestão de combustível, que 
tem a maior dotação orçamental rela-
cionada com a floresta com 150.000€ 
previstos para este ano e 200.000€ para 
cada um dos anos seguintes.

A limpeza das florestas é essencial e 
indispensável mas não é suficiente. Com-
parando o valor previsto para a aquisi-
ção de terrenos no âmbito dos parques 
verdes, para já 1.900.000€ e o valor da 
mesma ação no âmbito do planeamento 
e prevenção da floresta, NULO, é possível 
afirmar que não existe uma estratégia que 
pretenda proteger a mesma. Não existem 
medidas de fomento da reforma da flores-
ta ou que tentem dinamizar a atividade 
agrícola ou pastorícia, formas eficazes de 
combater o flagelo dos incêndios e travar 
o abandono de terrenos e aldeias.

Já todos sabemos que temos um 
ministério da agricultura que não 
quer saber do pequeno agricultor, 
sabemos que a agricultura é tão 

importante para o “des”governo da Repú-
blica que não merece uma secretaria de 
estado, ficamos agora a saber, pela análise 
destes documentos, que o município de 
Pombal ignora por completo as necessi-
dades de milhares de munícipes que pre-
cisam do seu apoio assim como despreza 
os territórios onde residem.

O poder autárquico não deve ser um 
mero executante das políticas decididas 
em Bruxelas e em Lisboa, aplicando sem 
sentido crítico os fundos recebidos e pon-
do em prática os programas previamente 
definidos, tem a obrigação de saber iden-
tificar as necessidades do seu território e 
dos seus munícipes e encontrar soluções 
à sua medida.

São estes, o bom e o mau investimento!

O grupo de teatro da Cer-
cipom “Atos, Pensamentos 
e Emoções” sobe ao palco 
do Teatro-Cine de Pombal 
no próximo dia 5 de Março, 
domingo, às 16h00, com a 
peça “Silêncio”. O espectá-
culo, com a duração de 30 
minutos, está integrado na 
programação do Festival de 
Teatro de Pombal e tem en-
trada gratuita.

Com a peça “Silêncio”, a 
instituição pretende retra-
tar uma realidade muito 
presente nos dias de hoje: 
os maus tratos físicos, psi-
cológicos e emocionais. “No 
entanto, e o pior de tudo, é a

inércia e o silêncio de 

quem está próximo, de 
quem assiste na ‘primei-
ra’ fila e nada faz para pa-
rar situações como as que 
são demonstradas na peça. 
A vítima, muitas vezes, já 
sem força e sem coragem, 
desiste de tentar fugir, ou 
mudar o desfecho da his-
tória. Há como que uma re-
signação e uma aceitação 
amorfa de uma vida triste 
e solitária.

Mas são tantos, os que 
sofrem em silêncio… é de-
masiada a dor e o sofri-
mento. O que fazer?

Como parar?”, lê-se na 
apresentação.

O grupo de teatro “Atos, 

Pensamentos e Emoções” 
iniciou o seu percurso há 
dois anos e, desde então, 
“tem tido uma grande evo-
lução”, como refere a direc-
ção da Cercipom, salientan-
do o facto de os seus artistas 
manifestarem, “desde o ano 
passado”, uma grande von-
tade de “apresentar uma pe-
ça de teatro à comunidade 
pombalense”. Este “envolvi-
mento, empenho e interes-
se” do grupo levou a Cerci-
pom a desafiar o município 
a incluir a peça do grupo na 
programação do Festival de 
Teatro, repto este que “teve 
imediata aceitação”.

Para a instituição, “este 

trabalho tem tido e poderá 
continuar a ter ganhos incrí-
veis ao potenciar capacida-
des individuais e de grupo”, 
benefícios esses que repor-
tam “à expressão dramática 
e corporal”, mas também “à 
criatividade, improvisação, 
espontaneidade e comuni-
cação não-verbal. Ao mes-
mo tempo, potencia “senti-
mentos de bem-estar, auto
-estima e auto-confiança” ao 
explorar o corpo “como veí-
culo de comunicação e ex-
pressão e estimulando o re-
lacionamento interpessoal 
e a capacidade de socializa-
ção e aceitação do outro”, 
explica ainda a Cercipom.

Peça de teatro dirigida aos 9º anos

“Deixem o sexo em 
paz” abordou temas 
de forma lúdica 
e pedagógica

Espectáculo integrado no Festival de Teatro

Peça de teatro da Cercipom 
sobe ao palco este domingo

“Deixem o sexo em paz” 
foi a peça de teatro que 
subiu ao palco do Teatro-
Cine de Pombal, no dia 7 
deste mês, dirigida a to-
dos os alunos do 9º ano 
da EBI Gualdim Pais, in-
terpretada a uma só voz 
por Maria Paulos, da com-
panhia de teatro com o 
mesmo nome. 

De forma divertida e pe-
dagógica, a peça trouxe 
para o palco um conjun-
to de temas relacionados 
com a sexualidade dos jo-
vens, procurando, atra-
vés da arte da represen-
tação, esclarecer e infor-
mar. O tom de comédia foi 
o mensageiro certo para 
abordar problemas reais, 
desmontando situações 
de desconforto perante o 
tratamento de temáticas 
relacionadas com a vida 
sexual dos jovens.

“Agradecemos à Maria 
Paulos a fantástica inter-
pretação e todo o cari-
nho por este público que 

foi maravilhoso, os nos-
sos alunos”, refere uma 
das docentes ao nosso jor-
nal, que enaltece também 
a presença de encarrega-
dos de educação na peça 
de teatro.
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Agrupamento de Escolas 

Mercado solidário encerra Semana 
dos Afectos na escola da Guia

A Semana dos Afectos, 
organizada pelo Agrupa-
mento de Escolas da Guia, 
encerrou com muita músi-
ca, mas também um mer-
cado solidário, cujas recei-
tas foram entregues à Jun-
ta de Freguesia para apoio 
a famílias carenciadas.

A iniciativa, aberta a toda 
a comunidade, decorreu 
na manhã de sexta-feira, 
dia 17, no exterior do edifí-
cio-sede da escola, e con-
tou com o contributo dos 
pais, que foram desafiados 
a trazer produtos para ven-
der no mercado, mas tam-
bém a fazerem ali algumas 

compras, como explica a 
professora Sabine Ferreira. 

Nas bancas a variedade 
era grande, dos hortícolas, 
à fruta, passando pelos bo-
los caseiros, houve até su-
mo natural feito com as 
laranjas trazidas do quin-
tal de alguns pais. A estes 
contributos juntou-se o 
dos alunos. Os mais dota-
dos para a escrita elabora-
ram poemas sobre a Mate-
mática e os afectos, outros 
trouxeram bolachas, vasos 
de suculentas e até sabo-
netes foram vendidos nas 
bancas, conta Sabine Fer-
reira, que diz ainda que “é 

a primeira vez que se faz 
este tipo de mercadinho 
na escola”. 

Numa escola frequen-
tada por alunos de várias 

nacionalidades, e onde a 
multiculturalidade é uma 
mais-valia, o mercadinho 
foi animado com algumas 
danças típicas dos países 

de origem destes alunos.
O mercadinho solidário 

foi o culminar de uma se-
mana de actividades on-
de os afectos foram o pon-
to de partida, com desta-
que para a realização, no 
Dia dos Namorados, de 
um workshop dos afectos 
e da distribuição de cartas 
(“Correio do Amor”) para 
assinalar a data, antecedi-
dos de um momento mu-
sical com a Filarmónica da 
Guia.

Segundo a professora 

PUB

Grupo deverá reunir-se outra vez este ano

Encontro dos Raul 
juntou 13 homónimos

Decorreu no passado dia 11, no restaurante A Varian-
te, o primeiro almoço deste ano do grupo dos Raul. Or-
ganizado por Raul Leal, juntou treze homens que têm a 
particularidade de se chamarem todos Raul. Participa-
ram no almoço, Raul Sousa, Raul Leitão, Raul Silva, Raul 
Neves (dois elementos com o mesmo apelido), Raul Si-
mões (pai e filho), Raul Magalhães, Raul Carlos, Raul Go-
mes, Raul Marques e Raul Ferreira, além do organiza-
dor. Ainda em 2023, os Raul devem reunir-se mais duas 
vezes, sempre em almoços de convívio.

CONVOCATÓRIA

Sabine Ferreira, “a activi-
dade esteve integrada na 
Semana dos Afectos”, mas 
está igualmente “articu-
lada com outros projec-
tos como o Eco-Escolas e 
o PES”. A docente realça 
ainda o “papel fundamen-
tal” dos alunos do Ensino 
Profissional na elaboração 
dos cartazes, convites, co-
bertura interna da activi-
dade, recepção, encami-
nhamento e apresentação 
do mercadinho à comuni-
dade. 

●●Docentes numa das bancas do mercadinho
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juniores
divisão honra
16.ª jornada - 25 Fevereiro
‘Os Nazarenos’ - Avelarense
Pelariga - C.C Ansião
Marrazes - Boavista
Batalha - Vieirense
Alcobaça - Lisboa e Marinha
Motor Clube - União da Serra
Beneditense - GRAP/Pousos

				  J     V    E    D     M/S       P
1 Marrazes	 15	 13	 2	 0	 59-7	 41
2 Alcobaça	 15	 13	 0	 2	 69-17	 39
3 Vieirense	 15	 10	 3	 2	 36-20	 33
4 GRAP/Pousos	 15	 10	 1	 4	 46-25	 31
5 Batalha	 15	 7	 5	 3	 19-20	 26
6	Beneditense	 15	 7	 0	 8	 26-39	 21
7 Pelariga	 15	 5	 5	 5	 31-22	 20
8 ‘Os Nazarenos’	15	 6	 2	 7	 28-29	 20
9 Lisboa Marinha	15	 4	 5	 6	 20-25	 17
10 Avelarense	 15	 5	 2	 8	 32-59	 17
11 Boavista	 15	 4	 3	 8	 25-32	 15
12 C.C Ansião	 15	 2	 3	 10	 27-53	 9
13 União Serra	 15	 2	 2	 11	 17-41	 8
14 Motor Clube	 15	 0	 1	 14	 11-57	 1

17.ª jornada - 04 Março
Boavista - Beneditense
União da Serra - Alcobaça
LIsboa e Marinha - ‘Os Nazarenos’
Vieirense - Pelariga
GRAP/Pousos - Motor Clube
Avelarense - Batalha
C.C Ansião - Marrazes

iniciados
divisão honra
16.ª jornada - 26 Fevereiro 
Meirinhas - Portomosense
União da Serra - Alvaiázere
Alcobaça - União Leiria ‘B’
Marrazes ‘B’ - Batalha
Vieirense - AD Pedro Roma
Sp. Pombal - GRAP/Pousos
Caldas S.C - Avelarense

				  J     V    E    D     M/S       P
1 AD Pedro Roma	15	 14	 1	 0	 64-9	 43
2 Batalha	 15	 12	 1	 2	 69-13	 37
3 Alcobaça	 15	 11	 1	 3	 45-20	 34
4 Caldas S.C ‘B’	 15	 11	 0	 4	 54-20	 33
5 Alvaiázere	 15	 10	 2	 3	 42-19	 32
6	Sp. Pombal	 15	 6	 2	 7	 21-25	 20
7 União Serra	 15	 5	 3	 7	 33-35	 18
8 União Leiria ‘B’	15	 4	 6	 5	 23-27	 18
9 Avelarense	 14	 5	 2	 7	 22-22	 17
10 Marrazes ‘B’	 14	 4	 3	 7	 26-30	 15
11 Vieirense	 15	 2	 8	 5	 16-22	 14
12 Meirinhas	 15	 3	 0	 12	 22-64	 9
13 GRAP/Pousos	15	 2	 1	 12	 10-39	 7
14 Portomosense	15	 0	 0	 15	 1-103	 0

17.ª jornada - 05 Março
União Leiria ‘B’ - Caldas S.C ‘B’
AD Pedro Roma - Alcobaça
GRAP/Pousos - Vieirense
Portomosense - Marrazes ‘B’
Batalha - Sp. Pombal
Avelarense - União da Serra
Alvaiázere - Meirinhas

juVENIS
I DIVISÃO - SÉRIE ‘A’
12.ª jornada - 25 fevereiro
Avelarense - Pedroguense
Alvaiázere - Caseirinhos
C.C Ansião - AD Pedro Roma
Folga - Academia Happyball

				  J     V    E    D     M/S       P
1 AD Pedro Roma	9	 8	 0	 1	 43-4	 24
2 Alvaiázere	 10	 8	 0	 2	 37-10	 24
3 Avelarense	 9	 6	 0	 3	 27-19	 18
4 Pedroguense	 9	 5	 1	 3	 12-19	 16
5 C.C Ansião	 9	 2	 1	 6	 14-25	 7
6	Happyball	 10	 2	 0	 8	 10-34	 6
7 Caseirinhos	 10	 1	 0	 9	 12-44	 3

13.ª jornada - 04 Março
Academia Happyball - Avelarense
Pedroguense - C.C Ansião
Caseirinhos - AD Pedro Roma
Folga - Alvaiázere

juVENIS
I DIVISÃO - SÉRIE ‘B’
RESULTADOS - 11.ª jornada
Carnide - Meirinhas					     0-1
Football Academy - Guiense			   3-1
Arcuda - Santo Amaro					    1-2
Ilha - Veiriense ‘B’					     3-0

				  J     V    E    D     M/S       P
1 Meirinhas	 11	 10	 1	 0	 45-6	 31
2 Santo Amaro	 11	 8	 0	 3	 25-14	 24
3 Ilha	 11	 5	 3	 3	 21-16	 18
4 Guiense	 11	 5	 0	 6	 28-21	 15
5 Foot.Academy	10	 4	 2	 4	 19-17	 14
6 Carnide	 11	 3	 2	 6	 11-20	 11
7 Arcuda	 10	 2	 2	 6	 16-32	 8
8 Vieirense ‘B’	 11	 1	 0	 10	 10-49	 3

12.ª jornada - 25 Fevereiro
Meirinhas - Arcuda
Guiense - Ilha
Santo Amaro - Football Academy
Vieirense ‘B’ - Carnide

SÉNIORES
I DIVISÃO - ZONA NORTE
18.ª jornada - 26 Fevereiro
Carnide - Meirinhas
Caseirinhos - Almagreira
Castanheira de Pera - Figueiró dos Vinhos
Matamourisquense - Moita do Boi
Alegre Unido - C.C Ansião
Arcuda - Chão de Couce
Ilha - Motor Clube
Pelariga - Pedroguense
	
                                J     V    E    D     M/S       P
1 Ilha	 17	 12	 4	 1	 38-10	 40
2 Alegre Unido	 17	 12	 0	 5	 47-16	 36
3 Meirinhas	 17	 10	 4	 3	 44-22	 34
4 Fig. Vinhos	 17	 9	 5	 3	 41-18	 32
5 Chão Couce	 17	 9	 4	 4	 35-25	 31
6	Pelariga	 17	 9	 2	 6	 32-26	 29
7 Moita do Boi	 17	 8	 4	 5	 28-17	 28
8 Motor Clube	 17	 8	 3	 6	 31-22	 27
9 Arcuda	 17	 9	 0	 8	 28-18	 27
10 Carnide	 17	 7	 1	 9	 36-32	 22
11 Matamourisq.	17	 6	 4	 7	 23-22	 22
12 Caseirinhos	 17	 5	 5	 7	 26-26	 20
13 Pedroguense	17	 6	 1	 10	 24-36	 19
14 C.C Ansião	 17	 5	 1	 11	 29-37	 16
15 Almagreira	 17	 2	 0	 15	 16-66	 6
16 Cast.ª Pera	 17	 0	 0	 17	 2-87	 0

19.ª jornada - 05 Março
Meirinhas - Alegte Unido
C.C Ansião - Matamourisquense
Pedroguense - Arcuda
Motor Clube - Carnide
Chão de Couce - Ilha
Almagreira -Pelariga
Figueiró dos Vinhos - Caseirinhos
Moita do Boi - Castanheira de Pera

SÉNIORES
DIVISÃO HONRA
18.ª jornada - 26 Fevereiro
Alcobaça - Marinhense ‘B’
Portomosense - Caldas S.C ‘B’
Beneditense - Alvaiázere
Peniche - Vieirense
‘Os Nazarenos’ - Marrazes
Guiense - Sp. Pombal
Bombarralense - Mirense
Avelarense - Alqueidão da Serra 
	
                                J     V    E     D    M/S       P
1	Peniche	 17	 15	 2	 0	 48-10	 47
2 Alq.º Serra	 17	 13	 1	 3	 49-20	 40
3 Sp. Pombal	 17	 10	 6	 1	 32-10	 36
4 Vieirense	 17	 9	 3	 5	 27-20	 30
5 Caldas S.C ’B’	 17	 8	 4	 5	 24-15	 28
6 Marrazes	 17	 9	 1	 7	 34-18	 28
7 Portomosense	17	 8	 3	 6	 26-22	 27
8 Beneditense	 17	 6	 4	 7	 23-22	 22
9 Bombarralense	17	 5	 6	 6	 22-21	 21
10 Guiense	 17	 6	 3	 8	 19-33	 21
11 ‘Os Nazarenos’	17	 6	 2	 9	 22-29	 20
12 Alcobaça	 17	 5	 4	 8	 34-22	 19
13 Alvaiázere	 17	 3	 6	 8	 15-29	 15
14 Marinhense’B’	17	 4	 1	 12	 18-34	 13
15 Avelarense	 17	 3	 0	 14	 14-58	 9
16 Mirense	 17	 2	 2	 13	 11-55	 8

19.ª jornada - 05 Março
Marinhense ‘B’ - Bombarralense
Vieirense - Beneditense
Sp. Pombal - Portomosense
Mirense - Avelarense
Marrazes - Alcobaça
Alqueidão da Serra - Guiense
Alvaiázere - ‘Os Nazarenos’
Caldas S.C ‘B’ - Peniche  
  

juVENIS
divisão honra
16.ª jornada - 25 Fevereiro
Sp. Pombal - Beneditense
GRAP/Pousos - Alcobaça
União Leiria ‘B’ - ‘Os Nazarenos’
União da Serra - Pelariga
Marinhense ‘B’ - Peniche
Caldas S.C ‘B’ - Marrazes
Vieirense - Batalha

			  	J     V    E    D     M/S       P
1 Marrazes	 15	 12	 2	 1	 58-14	 38
2 Caldas S.C ‘B’	 15	 10	 0	 5	 31-23	 30
3 GRAP/Pousos	 15	 9	 2	 4	 43-29	 29
4 Batalha	 15	 9	 2	 4	 48-23	 29
5 Pelariga	 15	 9	 1	 5	 36-19	 28
6 União Leiria ‘B’	15	 8	 2	 5	 33-21	 26
7 Marinhense ‘B’	15	 8	 2	 5	 29-25	 26
8 Vieirense	 15	 8	 1	 6	 39-30	 25
9	Alcobaça	 15	 7	 3	 5	 41-21	 24
10 Peniche	 15	 6	 3	 6	 25-25	 21
11 União Serra	 15	 4	 1	 10	 27-45	 13
12 ‘Os Nazarenos’	15	 3	 2	 10	 19-41	 11
13 Sp. Pombal	 15	 1	 0	 14	 20-78	 3
14 Beneditense	 15	 0	 1	 14	 12-67	 1

17.ª jornada - 04 Março
Alcobaça - Marinhense ‘B’
Beneditense - Caldas S.C ‘B’
Marrazes - Viierense
Pelariga - Sp. Pombal
Batalha - União de Leiria ‘B’
Peniche - União da Serra
‘Os Nazarenos’ - GRAP/Pousos

séniores - taça dist.
quartos final
resultados
Marrazes - Sp. Pombal	           2-2 ) 3-4 g.p
Beneditense - Vieirense	           1-1 ) 4-5 g.p
Peniche - Maceirinha					     4-1
Marinhense ‘B’ - Santo Amaro		  3-1	

iniciados
I DIVISÃO - SÉRIE ‘A’
12.ª jornada - 26 Fevereiro
Figueiró dos Vinhos - Pelariga
Academia Happyball - Arcuda
Pedroguense - C.C Ansião
Alvaiázere ‘B’ - AD Pedro Roma ‘B’

				  J     V    E    D     M/S       P
1 AD Pedro Roma	11	10	 1	 0	 51-6	 31
2 Arcuda	 11	 9	 2	 0	 44-10	 29
3	C.C Ansião	 11	 7	 0	 4	 29-21	 21
4 Happyball	 10	 5	 1	 4	 17-20	 16
5 Fig. Vinhos	 11	 5	 0	 6	 26-27	 15
6 Pedroguense	 11	 3	 2	 6	 18-21	 11
7 Pelariga	 11	 2	 0	 9	 6-38	 6
8 Alvaiázere ‘B’	 11	 0	 0	 11	 3-48	 0

13.ª jornada - 05 Março
Figueiró dos Vinhos - Pedroguense
Arcuda - Alvaiázere ‘B’
C.C Ansião - Academia Happyball 
Pelariga - AD Pedro Roma ‘B’

INFANTIS - FUT. 7
II FASE - SÉRIE ‘A’
6.ª jornada - 25 Fevereiro
Red School ‘A’ - União de Leiria
AD Pedro Roma ‘A’ - Sp. Pombal
Football Academy - Boavista

				  J     V    E    D     M/S      P
1 Red School	 5	 4	 1	 0	 33-3	 13
2	Foot.Academy	 5	 4	 0	 1	 29-11	 12
2 AD Pedro Roma	5	 3	 1	 1	 26-12	 10
4 Sp. Pombal	 5	 1	 0	 4	 9-33	 3
5 Boavista	 5	 1	 0	 4	 12-33	 3
6 União Leiria	 5	 1	 0	 4	 14-31	 3

8.ª jornada - 04 Março
U. Leiria - AD Pedro Roma ‘A’ 
Boavista - Red School 
Sp. Pombal - Football Academy

INFANTIS - FUT. 7
II FASE - SÉRIE ‘B’
6.ª jornada - 25 Fevereiro
Alfeizerense - CCMI
AE Óbidos - AD Pedro Roma ‘B’
Escola Académica - Peniche

				  J     V    E    D     M/S       P
1 AE Óbidos	 5	 5	 0	 0	 25-11	 15
2 Esc.Académica	5	 4	 0	 1	 23-9	 12
3 AD Pedro Roma	5	 2	 1	 2	 18-18	 7
4 Peniche	 5	 2	 0	 3	 12-13	 6
5 Alfeizerense	 5	 0	 2	 3	 9-18	 2
6	CCMI	 5	 0	 1	 4	 7-25	 1

7.ª jornada - 04 Março
CCMI - Escola Académica
AD Pedro Roma ‘B’ - Alfeizerense
Peniche - AE Óbidos

iniciados
I DIVISÃO - SÉRIE ‘B’
12.ª jornada - 26 Fevereiro
Motor Clube - AD Ranha
Football Academy ‘A’ - Santo Amaro
Ilha - Vieirense ‘B’

				  J     V    E    D     M/S       P
1 Football Acad.	 9	 9	 0	 0	 79-3	 27
2 Carnide	 10	 7	 1	 2	 52-15	 22
3 Ilha	 10	 4	 3	 3	 39-11	 15
4	Vieirense ‘B’	 9	 4	 2	 3	 33-13	 14
5 Santo Amaro	 9	 2	 3	 4	 15-19	 9
6 Motor Clube	 10	 1	 3	 6	 20-28	 6
7 Ranha	 9	 0	 0	 9	 1-150	 0

13.ª jornada - 05 Março
Santo Amaro - Ranha
Football Academy ‘A’ - Carnide
Vieirense ‘B’ - Motor Clube

No escalão de séniores, o 
Sporting Clube de Pombal 
que na temporada passada 
foi finalista derrotado, após 
a marcação das grandes pe-
nalidades, garantiu o apura-
mento da mesma forma, no 
campo do Marrazes, para as 
meias finais da Taça.

A equipa treinada por Pe-
dro Solá esteve em desvan-
tagem por dois golos, fruto 
de duas desatenções. Acaba-
ria por corrigir na segunda 
parte, com Daniel Savchuk 
a dar o melhor seguimen-
to a um cruzamento, aos 59 
minutos e aos 84, Bryan Ro-
sa colocava justiça no resul-
tado, levando o desafio pa-

ra as grandes penalidades. 
Nesta fase, o Marrazes aca-
baria por desperdiçar duas 
ocasiões de golo, rematando 
para as ‘nuvens’, enquanto o 
Pombal apenas falhou um 
remate pelo central Elhad 
Kane. Desta forma, o Pom-
bal está nas meias finais, que 
vai jogar dia sete de Abril, 
em casa com o Vieirense. O 
outro desafio será entre Pe-
niche - Marinhense ‘B’.

Em Marrazes jogaram por 
Pombal: Wagner na baliza, 
Savchuk, Tião, Filipe Car-
valho, Paulo Martins, Vasco 
Pontes (Pedro Cruz, 64m), 
Bryan Rosa, Guilherme (Du-
du, 74m), Peterson, Kane e 

Pedro Lagoa.
No próximo domingo, dia 

26, regresso do campeona-
to, com o Pombal deslocar-
se até ao Oeste do concelho 
para o derbie com o Guien-
se, com início às 15 horas.

AD Pedro Roma 
destaca-se 
em iniciados
Em iniciados, a Associa-

ção Desportiva Pedro Ro-
ma (ADP) continua a esgo-
tar todos os adjectivos dada 
a sua hegemonia. Na época 
passada venceu tudo e ac-
tualmente, está no mesmo 
caminho. A equipa treinada 
por Caló é líder da divisão 

Duas equipas do concelho ficaram mais próximas da final da Taça Distrital

Sporting de Pombal 
e AD Pedro Roma nas meias finais

●●Num encontro realizado durante a noite, o Pombal foi mais feliz nos Marrazes 

juNIORES
I DIVISÃO - SÉRIE ‘A’
4.ª jornada - 25 Fevereiro
Caseirinhos - Arcuda
Pedroguense - Guiense
Ilha - Meirinhas

				  J     V    E    D     M/S       P
1 Meirinhas	 3	 3	 0	 0	 11-4	 9
2 Ilha	 3	 2	 1	 0	 8-3	 7
3 Arcuda	 3	 2	 0	 1	 8-4	 6
4 Caseirinhos	 3	 1	 1	 1	 6-7	 4
5 Guiense	 3	 0	 0	 3	 2-10	 0
6	Pedroguense	 3	 0	 0	 3	 0-7	 0

5.ª jornada - 04 Março
Meirinhas - Guiense
Arcuda - Pedroguense
Ilha - Caseirinhos

juniores - taça dist.
quartos final
RESULTADOS
GRAP/Pousos - Pelariga				    1-0
ARECO/Coto - Atouguiense		    2-2 ) 3-4 g.p
Marrazes - Vieirense					     4-0
Caldas S.C ‘B’ - Batalha					    0-1

JUVENIS - taça dist.
Ii eliminatória
RESULTADOS
Marrazes - Vieirense					     8-0
Peniche - Happyball					     5-1
Alcobaça - Meirinhas					    2-1
União da Serra - CCMI					    2-0
‘Os Nazarenos’ - GRAP/Pousos		  1-3
Marinhense ‘B’ - Pelariga		    1-1 ) 4-1 g.p
S.L Marinha - Alvaiázere				    1-2
AD Pedro Roma - Batalha			   3-4

de honra e na Taça, garan-
tiu o apuramento para as 
meias finais, após um triun-
fo por 3-2, frente ao Caldas. 
No encontro do passado dia 
18, em Almagreira, a ADP jo-
gou com André Santos na 
baliza, Gil Jerónimo, Pedro 
Araújo, Ruben Mota, Fran-
cisco Cravo, Filipe Pedro-
sa que saiu aos 79 minutos 
para entrar Simão Cravo, 
Santiago Santos, Santiago 
Rodrigues que sairia aos 79 
minutos, para entrar Diogo 
Pereira, Santiago Coelho, 
Gonçalo Mota rendido aos 
45 minutos por Guilherme 
Gomes e Martim Gonçalves 
que também sairia aos 67 
mnutos para entrar Bruno 
Mota. Um encontro, em que 
os visitantes se apresenta-
ram na sua máxima força, 
e inauguraram o marcador 
aos sete minutos por Ma-
lik Amo. No entanto, a ADP 
empatava por Francisco 
Cravo aos 14 minutos e al-

cançava a vantagem no últi-
mo minuto da primeira par-
te por Filipe Pedrosa. Volta-
ria a marcar aos 62 minutos 
e o Caldas reduzia pouco 
tempo depois, levando as 
emoções até ao apito final. 
A ADP terminaria a sorrir e 
dia 8 de Abril, terá mais um 
jogo intenso, no campo do 
Batalha, o seu principal ri-
val do campeonato. Quem 
vencer, segue para a final 
da Taça, que terá como ad-
versário, o vencedor do en-
contro entre S.L Marinha e 
União de Leiria.

A ADP que voltará aos jo-
gos do campeonato, no do-
mingo, dia 26, com uma 
deslocação até Vieira de 
Leiria. 

No escalão de infantis, 
a ADP também está na lu-
ta pela passagem para a fa-
se de apuramento de cam-
peão distrital, onde tenta-
rá revalidar o seu título da 
temporada passada .

INICIADOS - taça dist.
quartos final
RESULTADOS
AD Pedro Roma - Caldas S.C ‘B’	 3-2
Vieirense - S.L Marinha				    0-1
Atouguiense - U. Leiria ‘B’		       0-0 ) 5-6 g.p
Beneditense - Batalha					     0-4

●●A Associação Desportiva Pedro Roma continua sem perder
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O Núcleo do Desporto 
Amador de Pombal (NDAP) 
marcou presença no 
Triatlo Técnico Jovem Dis-
trital Sub’14 e Sub’16 com a 
presença de sete atletas.

Num evento que é com-
posto por três provas di-
ferentes (peso, barreiras 
e comprimento), sendo a 
classificação final de cada 
atleta calculada tendo em 
conta a soma das pontua-
ções obtidas com base nas 

melhores marcas alcança-
das em cada uma das pro-
vas, o dia terminou com 
Tiago Beja (NDAP) a sagrar-
se campeão distrital com 
1094 pontos, ficando em 
segundo lugar, Salvador 
Meneses, ( Juventude Vidi-
galense), 1057 pontos. Nu-
no Coutinho (NDAP) seria 
nono com 288 pontos. 

No escalão feminino, Íris 
Silva (NDAP) alcançou o 
quarto lugar com 943 pon-
tos, tendo ficado a 30 pon-
tos do terceiro lugar. Matil-
de Costa (NDAP) seria 11.ª 
classificada com 469 pon-
tos. Filipa Martins e Sofia 
Nunes em 14.º e 15.º com 
307 e 178 pontos.

No escalão de Sub’16, Ve-
ra Gaspar finalizava em 32.º 
lugar com 379 pontos.

Meeting Jovem 
Cidade de Pombal 
No Meeeting Jovem Cida-

de de Pombal, Tiago Beja 
voltou a estar em evidência 
com um primeiro lugar na 
prova de 60 metros. Iris Sil-
va teria um segundo lugar 
nos 60 metros e um tercei-
ro no salto em altura. Refe-
rência ainda para Leandro 
Neves na prova de 60 me-
tros com um terceiro lugar.

Triatlo Ténico Jovem Distrital

Tiago Beja vence no 
escalão de Sub’14

A formação do Núcleo do 
Desporto Amador de Pom-
bal (NDAP) na modalidade 
de andebol está nestes úl-
timos dias com motivos de 
evidência. Matilde Cardo-
so Accoto, guarda-redes da 
equipa de Sub’18, viu as suas 
excelentes exibições pre-
miadas com a sua chamada 
para a formação do Cister 
de Alcobaça, que vai dispu-
tar o Campeonato Nacional. 
A atleta que começou a car-
reira desportiva na tempo-
rada de 2017/18, no escalão 
de infantis, tendo vindo a 

progredir na carreira, ten-
do em 2021/22, feito a sua 
estreia como atleta federa-
da no andebol de praia em 
Sub’18 Com 15 jogos já reali-
zados esta temporada pelo 
NDAP, terá a sua estreia pe-
lo Cister de Alcobaça no dia 
11 de Março, na recepção ao 
S.L Benfica.

Também em plano de 
destaque estão Miguel Sil-
va, Francisco Barosa e Ale-
xandre Coimbra com pre-
sença na selecção distrital 
Sub’16 que esteve no Fun-
chal, a jogar o XXXIV Tor-

neio Aniversário da Asso-
ciação de Andebol da Ma-
deira.

 Equipa do NDAP de 
Sub’16, que terminou a fase 
regional em segundo lugar 
com 38 pontos, com 11 vi-
tórias, dois empates e ape-
nas uma derrota, tendo si-
do a única equipa a roubar 
pontos ao vencedor do gru-
po que foi a Juve Lis. Ale-
xandre Coimbra um dos 
seleccionados foi o tercei-
ro melhor marcador des-
ta fase, com 112 golos em 
14 jogos com uma média 

de 8.0. Com este desempe-
nho, o NDAP apurou-se pa-
ra o campeonato nacional, 
tendo ficado inserido na zo-
na seis, tendo o primeiro jo-
go agendado para cinco de 
Março, cum uma desloca-
ção até ao pavilhão da San-
joanense. No dia 19, voltam 
a jogar fora, agora no redu-
to do Cister de Alcobaça. 
Primeiro jogo em casa, a 26 
de Março, com a recepção 
ao São Bernardo, finalizan-
do a primeira volta de um 
grupo com apenas quatro 
equipas. 

Matilde Cardoso Accoto vai jogar o nacional pelo Cister de Alcobaça

Atletas Sub’16 representam 
selecção distrital de andebol

Decorreu nos passados 
dias 11 e 12 de fevereiro, nas 
Piscinas Municipais de Lei-
ria, o IV Meeting Cidade de 
Leiria – Infantis. Neste tor-
neio estiveram presentes 
223 nadadores em repre-
sentação de 30 equipas/
seleções. O Núcleo do Des-
porto Amador de Pombal 
esteve representado por 
quatro nadadores: Anasta-
siya  Prymachenko, Carlota 
Santos, Santiago Silva e Da-
vid Pereira.

Os atletas estiveram em 
excelente plano compe-
titivo, com destaque para 
as nadadoras Anastasiya  

Prymachenko e Carlota 
Santos. As duas atletas 
alcançaram, em todas 
as provas que participa-
ram, as finais A. A nada-
dora Anastasiya Pryma-
chenko conseguiu três 
medalhas de prata nas 
provas de 100 Livres, 
100 Mariposa e 200 Es-
tilos.

Arena Lisbon 
International 
Meeting
No Arena Lisbon Inter-

national Meeting esteve a 
junior Leonor Faria. Nesta 
competição competiram 
762 nadadores em repre-
sentação de 100 clubes/se-

leções. A pombalense par-
ticipou nas provas de 200 Li-
vres obtendo o 29º lugar, nos 
400 Livres passou à final B e 
obteve o 8º lugar, nos 800 Li-
vres obteve o 15º lugar e nos 
1500 Livres obteve o 4º lugar.

Participações em Leiria e Lisboa

Natação com bons 
desempenhosA formação de Sub’18 

masculina de basquetebol 
continua com um bom de-
sempenho nas provas dis-
tritais. A equipa é formada 
por David Gaspar (91), Dio-
go Curado (39), Duarte Sou-
sa (78), Guilherme Caseiro 
(27), João Gaspar (85), Joa-
quim Silva (15), José Gon-
çalves (48), Rodrigo Canelas 
que joga com a camisola 58 
e que já soma 55 pontos, 35 
ressaltos, oito assistências e 
quatro desarmes, Santiago 
Silva (22), Sérgio Trypak (9) 
e Tomás Anastácio que joga 
com a camisola número 50 
e que cumpre a sua oitava 
temporada como jogador.

Iniciaram a temporada 
com um terceiro lugar, ten-
do em seis jogos, somado 
quatro vitórias e duas der-
rotas, com os dois primei-
ros classificados do grupo, 
Stella Maris de Peniche e 
os Pimpões das Caldas da 
Rainha. Na segunda fase, 
foram enquadrados com o 
Sporting Clube Marinhense 
e a Associação Recreativa 
Amarense, tendo vencido 
todos os encontros, totali-
zando 319 pontos marcados 
e 150 sofridos. Agora, em 
mais um emparalhamento, 
o Núcleo de Pombal, ven-
ceu no passado dia 17, em 
Leiria, o Clube Basquetebol 
por 87-27. Para este sábado, 

Triunfo em Leiria frente ao clube de basquetebol

Sub’18 masculinos entram 
na quarta fase a ganhar

dia 24, o Núcleo recebe no 
pavilhão de Albergaria dos 
Doze, a União Leiria Bas-
quetebol. Dia 19 de Março, 
agora, no pavilhão muni-
cipal de Pombal, o Núcleo 
defronta o Clube Basquete-
bol de Leiria. A fechar este 
ciclo, o Núcleo de Pombal 
desloca-se até ao pavilhão 
do Lis nas Cortes, para de-
frontar a União Leiria Bas-
quetebol. De sublinhar que 
a equipa não perde desde o 
dia 22 de Outubro, inician-

do um ciclo de oito triunfos 
seguidos.

Sub’18 femininos
No escalão feminino, 

a formação de Sub’18 do 
NDAP iniciou a participa-
ção na Taça Nacional com 
um triunfo por 63-30, em 
casa frente ao Unidos Fu-
tebol Clube Tortosendo de 
Lisboa, não conseguindo 
depois contrariar o maior 
favoritismo do conjunto de 
Rio Maior, com quem per-

deram por 57-47 o mesmo 
sucedendo com o Clube 
Basquete Queluz por 38-70 
e com o Sporting C.P. Dia 
26, as pombalenses voltam 
a viajar para Lisboa para de-
frontar a Zona Alta, por on-
de se mantém, para iniciar 
a segunda volta da compe-
tição, a cinco de Março em 
Tortosendo. Voltam a jogar 
em casa, no dia 12 de Março, 
com o jogo marcado para as 
11.30 horas, no pavilhão mu-
nicipal, frente ao Rio Maior.

●●A formação de Sub’18 masculinos soma oito vitórias consecutivas, jogando no próximo sábado, 
dia 24, no pavilhão de Albergaria dos Doze
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lourenço carvajal
DN: 23 Abril 2015

lourenço pinto
DN: 01 Junho 2016

VICENTE GOMES
DN: 08 Agosto 2015

SAMUEL SOUSA INÁCIO
DN: 22 Fevereiro 2016

VASCO FERREIRA
DN: 20 Março 2015

NOAH FERREIRA
DN: 18 Julho 2015

TOMÁS SANTOS 

TIAGO PEDROSA
DN: 27 Fevereiro 2015

SALVADOR SANTOS
DN: 19 Janeiro 2015

SANTIAGO ALMEIDA
DN: 16 Março 2015

Futebol de formação na RanhaA Associação 
Desportiva da 
Ranha é a úni-

ca colectividade com 
a modalidade do fu-
tebol na freguesia de 
Vermoil, com incidên-
cia nos escalões de 
formação. Neste edi-
ção, apresentamos o 
escalão de Traquinas 
onde constam três jo-
gadores ainda mais 
novos, sendo Petizes. 
Em fase de aprendiza-
gem, vão realizando 
encontros promovidos 
pela AF Leiria. Duran-
te o período de Carna-
val estiveram na Ma-
tamourisca e para o 
próximo dia 4 de Mar-
ço vão competir em 
Regueira de Pontes, 
juntamente com ou-
tras escolas da zona 
centro que ostentam o 
nome do Benfica nas 
camisolas.

O Núcleo do Sporting Clu-
be de Portugal de Pombal 
continua a consolidar a sua 
posição como uma referên-
cia do futsal a norte do dis-
trito de Leiria. A sua equipa 
sénior está no campeonato 
nacional da terceira divisão, 
acusando alguma dificul-
dade numa prova exigente, 
para se manter colada à li-
nha de salvamento. No en-
tanto, o grupo mantém a 
perseguição e após cumprir 
a folga deste fim-de-semana 
por já estar afastada da Ta-
ça de Portugal, regressa à 
competição no dia 4, com 
uma deslocação até ao pa-
vilhão do Arnal. Um encon-
tro com hora marcada para 
as 17 horas, em Maceira Lis, 
sendo de extrema impor-
tância para ambos os gru-
pos, com o mesmo objecti-
vo, a manutenção.

JUVENIS APURADOS 
Nos escalões de forma-

ção, o Núcleo também vai 
esticando a corda e o es-
forço foi coroado esta tem-
porada com a recente pas-

Equipa venceu no prolongamento o Casal Velho de Alfeizerão

Núcleo Sportinguistas de Pombal 
alcançam final de futsal em  juvenis

nacional III divisão
séniores - série ‘B’
RESULTADOS - 16.ª jornada 
Mata - Arnal					     3-3 
Os Patos - Cariense					     8-3
Mendiga - S. João					     2-6
Beira-Ria - União 1919					    5-5	
Núcleo Spt. Pombal - Boa Esperança	 2-5
Magoito - Covão Lobo 				             adiado

			                            J     V    E    D     M/S      P
1	Boa Esperança	15	 15	 0	 0	 80-32	 45
2 São João	 15	 12	 2	 1	 74-34	 38
3 Magoito	 15	 8	 3	 4	 56-39	 27
4 Mendiga	 15	 9	 0	 6	 66-53	 27
5 Beira-Ria	 15	 7	 1	 7	 57-51	 22
6 Os Patos	 16	 7	 1	 8	 66-70	 22
7 Covão Lobo	 15	 6	 2	 7	 39-44	 20
8 Arnal	 16	 5	 1	 10	 53-63	 16
9 Mata	 16	 5	 1	 10	 44-61	 16
10 Núc. Spt.Pbl.	16	 5	 0	 11	 42-61	 15
11 União 1919	 16	 4	 2	 9	 43-65	 14
12 Cariense	 16	 3	 1	 12	 36-83	 10

17.ª jornada - 04 Março
Boa Esperança - Magoito
S. João - Beira-Ria
Arnal - Núcleo Sp. Pombal
Covão Lobo - Os Patos
União 1919 - Mata
Cariense - Mendiga

DISTRITAL futsal
juvenis - div. honra
13.ª jornada - 25 Fevereiro 
Burinhosa - Ribafria
Casal Velho - Alvorninha
Telheiro - Mendiga
Núcleo Spt. Pombal - PAC Peniche

			                           J     V     E    D     M/S      P
1 Casal Velho	 12	 8	 2	 2	 44-19	 26
2 PAC Peniche	 12	 7	 2	 3	 34-22	 23
3 N.Spt. Pombal	12	 7	 1	 4	 46-24	 22
4	Ribafria	 12	 7	 1	 4	 35-32	 22
5 Mendiga	 12	 5	 3	 4	 41-33	 18
6 Alvorninha	 12	 4	 0	 8	 36-49	 12
7 Burinhosa	 12	 2	 2	 8	 21-49	 8
8 Telheiro	 12	 2	 1	 9	 20-49	 7

14.ª (ÚLTIMA) jornada - 04 Março
PAC Peniche - Telheiro 
Alvorninha - Burinhosa
Ribafria - Núcleo Spt. Pombal
Mendiga - Casal Velho

sagem da equipa de juve-
nis treinada por Alexandre 
Carvalho e João Neves à fi-
nal da Taça Distrital. No en-
contro do passado dia 18, o 
Núcleo mostrou a sua raça 
frente ao Casal Velho e após 
prolongamento vencia por 
4-3, tendo já na eliminató-

ria anterior afastado ou-
tra equipa do sul do distri-
to, a Associação Desportiva 
de Óbidos por 7-1. A equipa 
que conta com os jogado-
res, Rafael Reis, Rafael Ve-
nâncio, Rafael Pascoal, Ro-
drigo Monteiro que se vai 
destacando no momento 

da finalização, David Tomé 
como guarda-redes, Afonso 
Silva, Martim Oliveira, Tia-
go Cabral, António Gamei-
ro, Hugo Portela e ainda os 
guarda-redes, Tiago Garcias 
e Rodrigo Carvalho. Peran-
te este cenário de euforia, a 
equipa terá de se preparar 

para no dia 12 de Março, no 
pavilhão do Amarense, com 
início às 15 horas, voltar a 
sorrir, agora, frente ao PAC 
Peniche que venceu a Taça 
em 2017/2018 e esteve por 
mais três vezes nos últimos 
sete anos em finais. Para o 
Núcleo será uma novidade. 

●●No final, foi a foto de família como muita alegria estampada nos rostos. O Núcleo vai jogar a sua primeira final da Taça em juvenis
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Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

PUB

(chamada para a rede móvel nacional)

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo 
fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 / 
913 689 878

Quarto com 
WC privativo, internet, 
todo mobilado, 
centro da cidade. 
Cont.: 964 003 023 

Empresa admite 
pessoa com 
conhecimento na 
área da Construção 
Civil. Encarregado/Con-
dutor de Obra/Engenheiro. 
Contacto 912438572

Procura-se 
ladrilhador com 
experiência para trabalhos 
a nível nacional.
Contacto:
962746680
Email: geral@ladrilenos.pt

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 8€ / 5L
- Feno enfardado a 4€ / fardo 
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 30€/ 5L
Cont: 965 510 507

PRECISA-SE PEDREIRO
para empresa 
do concelho de Pombal
Contacto: 938705235

ARRENDA-SE 
Apartamento T1, na 
Charneca (Pombal), 
mobilado, de preferência a 
pessoa reformada.
Contacto:
969 713 832

C O N V Í V I O
ARREDORES DE 
POMBAL, 1ªX, 
loirinha carinho-
sa, sorridente, 
amável, bumbum 
guloso, massagem 
profissional e aces-
sórios. Das 09h00 às 21h00. 
Lugar calmo e discreto.
Cont.: 910 333 711 
ou 961 805 312

MOTORISTA procura 
trabalho no ramo dos 
transportes públicos ou 
mercadorias. Com expe-
riência nas duas categorias.
Cont.: 916 082 890

Compro terrenos com 
pinheiros e eucaliptos, 
casa para recuperar, 
quintas ou heranças.
Cont.: 962 921 393

VENDE-SE empresa de 
transportes nacionais e 
internacionais, c/ alvará e 
s/ dívidas. 
Cont.: 916 146 149

Jovem, 
com vida estável, procura 
senhora para amizade.
Cont.: 918 063 951

Cartório notarial DE Pombal
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 16/02/2023, exarada a folhas 136, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 10-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Leonel Pereira Martins, NIF 185.485.740, e mulher Maria 
Fernanda da Silva Martins, NIF 204.350.549, casados sob o regime da co-
munhão de adquiridos, naturais da freguesia de Abiul, concelho de Pombal, 
onde habitualmente residem na Rua da Portela do Sobral, nº 64, lugar de 
Portela do Sobral,  declararam com exclusão de outrem, são donos e legíti-
mos possuidores do prédio rústico, terra com oliveiras, com a área de 790 
m2, sito em Cova das Fontaínhas – Portela do Sobral, freguesia de Abiul, con-
celho de Pombal, a confrontar do norte com Manuel Ferreira Morgado, do 
sul com Manuel Luís, do nascente com Manuel Simões e outro e do poente 
com o mesmo, inscrito na matriz sob o artigo 4778, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Pombal; Que o referido prédio veio à posse 
deles justificantes, já casados, por compra meramente verbal, efectuada por 
volta do ano de 1994, a Maria Marques Vaz, viúva, residente em Cancelinha, 
Abiul, Pombal; Que após a referida compra verbal, de facto, passaram a pos-
suir o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantan-
do árvores e colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por eles de 
forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre 
coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 28 anos, se 
deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, 
eles justificantes adquiriram o mencionado prédio, para seu património, por 
usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extra-
judiciais normais. Está conforme.
Pombal, 16 de Fevereiro de 2023

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 248 de 23 Fevereiro de 2023

Cartório notarial DE Pombal
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 16/02/2023, exarada a folhas 134, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 10-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como ou-
torgantes: Paulo Manuel da Silva Marques, NIF 185.485.723, e mulher Lúcia 
Maria da Silva Santos Marques, NIF 214.425.894, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Almagreira, concelho de 
Pombal, onde habitualmente residem na Rua da Tanchoeirinha, nº 7, lugar 
de Barros da Paz, declararam com exclusão de outrem, são donos e legíti-
mos possuidores do prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, videiras, 
pinhal e mato, com a área de 3100 m2, sito em Casal – Limite de Santorum, 
freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do norte com Nazaré da Mota, 
do sul com Manuel João da Silva Júnior, do nascente com Estrada do Louriçal 
e do poente com Amílcar Gonçalves, inscrito na matriz sob o artigo 11780, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o referido 
prédio veio à posse deles justificantes, já casados, por doação meramente 
verbal efectuada por volta do ano de 2002, pelos pais da justificante, Bernar-
do dos Santos e mulher Maria da Mota Silva, residentes que foi na Rua das 
Rosas, nº 5, lugar de Santorum, Pombal; Que após a referida doação verbal, 
de facto, passaram a possuir o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, 
cultivando-o, plantando árvores e colhendo os frutos, posse que sempre foi 
exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, sem inter-
rupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a 
gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exerce-
rem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida 
ao longo de mais de 20 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. 
Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram o mencionado 
prédio, para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser 
possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 16 de Fevereiro de 2023

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 248 de 23 Fevereiro de 2023

Cartório notarial DE penela
A CARGO DA NOTÁRIA Cândida Marina Correia Sintra

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exara-
da a fls. 46 e seguintes do livro n.º 33 deste Cartório, os outorgantes:-------------
------ ELÍSIO FERNANDO DOS SANTOS MOTA e mulher MARIA MADALE-
NA DA SILVA MOTA DOS SANTOS, contribuintes com os NIFs 180.093.533 
e 180.093.541, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, ambos na-
turais da freguesia de Carnide, concelho de Pombal, onde residem no lugar 
de Carnide de Cima, na Rua da Fonte, número 1, declararam que, com exclu-
são de outrem, são donos e legítimos possuidores dos seguintes bens:-----

Situados na freguesia de Carnide, concelho de Pombal
------ UM: O prédio rústico, composto de terra de semeadura com oliveiras, 
mato e pinheiros, com a área de setecentos e oitenta metros quadrados, 
situado em Camarneiras, a confrontar do norte com Joaquina de Jesus, do 
sul com José dos Santos, do nascente e do poente com Manuel dos Santos 
Mota e outro, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 3.062, com o valor 
patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 211,77 €, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número dois mil seiscen-
tos e setenta e nove- Carnide, com inscrição de aquisição de um doze avos 
a favor de Maria de Jesus Mota e marido Abílio da Fonseca, registado pela 
apresentação treze, de um de Fevereiro de dois mil, não incidindo sobre a 
restante parte do prédio qualquer inscrição em vigor.-------------------------------------
------ DOIS: QUATRO/SEXTOS do prédio rústico, composto de eucaliptal, 
pinhal e mato, com a área total de três mil oitocentos e setenta metros 
quadrados, situado em Costeira da Serrada ou Moita da Loba, a confrontar 
do norte com Caminho, do sul com Serventia, do nascente com Diamanti-
no Gaspar e do poente com João Mendes, inscrito na respectiva matriz sob 
o artigo 3.018, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de 
Selo correspondente à fracção de 391,11 €, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal sob o número dois mil seiscentos e oitenta e 
três- Carnide, não incidindo sobre esta proporção qualquer inscrição em 
vigor, encontrando-se inscritos, um sexto, a favor dele justificante marido, 
registado pela apresentação cinco, de vinte e nove de Novembro de dois 
mil e um e um sexto registado a favor de Tierre Mota Cordeiro, casado com 
Célia Antunes Mota Cordeiro no regime da comunhão geral, registado pela 
apresentação dois mil setecentos e noventa, de dezassete de Fevereiro 
de dois mil e dezassete.-------------------------------------------------------------------------------------
------ TRÊS: O prédio rústico, composto de terra de semeadura com fruteira, 
pinhal e mato, com a área de três mil quatrocentos e vinte metros quadra-
dos, situado em Camarneiras, a confrontar do norte e nascente com Ribeiro, 
do sul com Manuel Gaspar e do poente com Barroca, inscrito na respecti-
va matriz sob o artigo 3.074, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e 
Imposto de Selo de 591,09 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal.--------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ QUATRO: O prédio rústico, composto de terra de semeadura com 
oliveiras, tancha, fruteiras e videiras, com a área de mil setecentos e ses-
senta e cinco metros quadrados, situado em Casal, a confrontar do norte 
e poente com Manuel Gaspar, do sul com Barroca e do nascente com João 
Mendes e outro, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 3.082, com o valor 
patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 564,56 €, omisso na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal.--------------------------------------------------
------ CINCO: O prédio rústico, composto de terra de semeadura com frutei-
ras e videiras, com a área de mil novecentos e trinta metros quadrados, 
situado em Horta, a confrontar do norte com Manuel Gaspar, do sul com 
João Mendes, do nascente com Vala de Esgoto e do poente com Manuel dos 
Santos Mota e Ribeiro, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 3.086, com 
o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 520,35 €, e 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal.--------------------------------
------ SEIS: O prédio rústico, composto de pinhal em criação com eucaliptos, 
com a área de dois mil setecentos e quinze metros quadrados, situado em 
Costeira da Maceira, a confrontar do norte com Joaquim Gaspar, do sul com 
Joaquim dos Santos Mota, do nascente com Aires da Ponte e do poente com 
Francisco Antunes Parreira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 3.123, 
com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 339,53 € e 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal.---------------------------------
------ Que entraram na posse do prédio atrás identificado como verba UM, 
que na matriz se encontra inscrito em nome de Augusto dos Santos Mota, 
já no estado de casados, da seguinte forma:-----------------------------------------------------
------- ONZE/DOZE avos, em Dezembro do ano de mil novecentos e setenta e 
nove, por doação meramente verbal de Augusto dos Santos Mota, viúvo, resi-
dente que foi no lugar de Carnide de Cima, freguesia de Carnide, concelho de 
Pombal;----------------------------------------------------------------------------------------------------------
------- UM/DOZE avos, em Dezembro do ano de dois mil, por compra mera-
mente verbal a Maria de Jesus Mota, actualmente falecida, e marido Abílio da 
Fonseca, os titulares inscritos.---------------------------------------------------------------------------
------ Que pretendendo efectuar o registo de aquisição a seu favor, não dis-
põem de título formal para a dedução do trato sucessivo a partir do titular 
inscrito. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que os restantes bens atrás identificados, foram adquiridos, pelos justifi-
cantes, também já no estado de casados, pela mesma doação meramente 
verbal, em Dezembro do ano de mil novecentos e setenta e nove, de Augus-
to dos Santos Mota, viúvo, residente que foi no lugar de Carnide de Cima, 
freguesia de Carnide, concelho de Pombal.------------------------------------------------------
------ Que não foi nem lhes é possível agora legalizar as referidas compra e 
doação por títulos válidos, mas o certo é que desde a referida entrada na sua 
posse e composse, portanto há mais de vinte anos, têm vindo a possuir os 
identificados bens em seu nome próprio, o prédio identificado como ver-
ba número dois, juntamente com o restante comproprietário Tierre Mota 
Cordeiro que também usa e é conhecido por Tierri Mota Cordeiro e mulher 
Célia Antunes Mota Cordeiro, residentes na Estrada da Guia, número 63, 
Carnide de Cima, Carnide, Pombal e antes destes, com a antiga comproprie-
tária Joaquina de Jesus Mota Cordeiro, viúva, já falecida residente que foi em 
Estrada da Guia, número 64, Carnide de Cima, Carnide, Pombal, colhendo 
lenha, roçando matos, cortando e plantando pinheiros e eucaliptos, culti-
vando as terras e colhendo os frutos e produtos, procedendo à sua limpeza, 
e avivando estremas, praticando todos os actos materiais correspondentes 
ao exercício do direito de propriedade e compropriedade, sempre com 
o conhecimento da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão 
de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, 
pacífica e contínua, pelo que adquiriram o respectivo direito de proprie-
dade e compropriedade, por usucapião causa esta de adquirir que, como 
é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais normais. -----------

ESTÁ CONFORME
Penela, 10 de Fevereiro de 2023.

A Notária, (Cândida Marina Correia Sintra)
Pombal Jornal n.º 248 de 23 Fevereiro de 2023

admite-se 
colaborador 
para secção de peças 
em empresa próxima 
da cidade de Pombal
Contacto: 966 939 378

VENDE-SE TERRENO 
p/ construção, a 5km de 
Pombal, servido de água, 
luz e saneamento.
Cont.: 961 328 834

Admite-se EMPREGADA 
DOMÉSTICA, a tempo 
inteiro, para diversos traba-
lhos em apartamentos, em 
Pombal, com carta de con-
dução. Dá-se preferência a 
candidatos de nacionalida-
de portuguesa.
Contacto (apenas via what-
sapp): 928 161 638



(chamada para a rede móvel nacional)
(chamada para a rede fixa nacional)
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CARINA SANTOS
                                                           911 524 965

Com experiência profissional de 20 anos,
a trabalhar no sector das reformas

. Precisa de informações sobre pensões estrangeiras/nacionais?

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, no estrangeiro?

. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | Centro Comercial 12.12 - Loja 3
3100 - 081 Albergaria dos Doze

AGRADECIMENTO
José dos Santos 
(Próspero)

N: 29/10/1933 “89 anos”
F: 04/02/2023
Caseirinhos - Pombal

Sua Esposa Senhora Maria Luísa das Neves Gaspar, Seus 
Filhos Senhores Jorge Manuel das Neves dos Santos, Luís 
Filipe das Neves dos Santos e Carlos Fernando das Neves 
dos Santos, Seus Netos e restantes familiares cumprem 
o doloroso dever de comunicar desta forma o seu fale-
cimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Alzira 
de Jesus Silva

N: 27/02/1933 “89 anos”
F: 08/02/2023
Barrocal - Pombal

Sua Filha Senhora Maria Helena da Silva Domingues, Seu 
Genro Senhor Manuel dos Santos, Suas Netas Tânia Mile-
ne Domingues Santos e Diana Filipa Domingues Santos e 
restantes familiares cumprem o doloroso dever de comu-
nicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Diamantino 
Luís Gonçalves

N: 25/09/1933 “89 anos”
F: 03/02/2023
Souto - Vila Cã

Sua Esposa Senhora Maria de Lourdes da Silva, Sua Filha 
Maria Fernanda da Silva Gonçalves, Seu Genro Adelino 
Ferreira da Silva, Seus Netos, Seus Bisnetos e restantes 
familiares cumprem o doloroso dever de comunicar des-
ta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Júlia dos Santos 
Lopes

N: 15/03/1934 “88 anos”
F: 29/01/2023
Maranho dos Mendes 
- Pombal

Seus Filhos Senhores Luís Manuel dos Santos Lopes, Jorge 
Manuel dos Santos Monteiro, Carlos Manuel dos Santos 
Monteiro, Maria Manuela dos Santos Monteiro, Adelino 
Manuel dos Santos Monteiro, Vítor Manuel dos Santos 
Monteiro e Filipe Manuel dos Santos Monteiro, Suas No-
ras, Seu Genro, Seus Netos, Seus Bisnetos e restantes fa-
miliares, cumprem o doloroso dever de comunicar desta 
forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Mélanie Lopes 
da Mota 

N: 01/08/1993 “29 anos”
F: 01/01/2023
Casalinho - Pombal

Sua Mãe Senhora Maria de Lurdes Lopes da Mota, Sua 
Filha Louana Lopes da Mota Carvalho e restantes fami-
liares cumprem o doloroso dever de comunicar desta 
forma o seu falecimento. 
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Maria Gonçalves 
da Silva

N: 04/06/1936 “86 anos”
F: 03/02/2023
Outeiro - Vila Cã

Seus Filhos, Seus Genros, Seus Netos e restantes familia-
res cumprem o doloroso dever de comunicar desta forma 
o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou os Serviços Funerários A. Pombalense

EMPREGO
Firma em  Pombal 
pretende contratar

 

• Administrativa
• Serralheiros

 
Entrada imediata

Contacto 915737283
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Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

 

FLORISTA - 236 931 285

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
917 014 631                     (Rui) - 968 562 180 (Bela)

Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245
Freixianda - Tel. 249 551 304 | Comeias - Tel. 910 735 680

AGRADECIMENTO
Maria da Piedade
dos Santos
87 Anos
Fal. 19/02/2023
Residente que foi 
Assanha da Pz - Almagreira

Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos e demais fa-
mília vêm por este meio muito sensibilizados, agradecer 
a todas as pessoas que se associaram à sua dor e pelas 
provas de carinho e amizade que receberam aquando do 
falecimento e funeral da sua ente querida.

Tratou Agência Funerária Russo

Funerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

(chamada para a rede móvel nacional)

(chamada para a rede fixa nacional)

(chamada para a rede móvel nacional)

(chamada para a rede fixa nacional)

(chamada para 
a rede móvel nacional)

(chamada para 
a rede móvel nacional)

(chamada para 
a rede fixa nacional)

(chamada para 
a rede móvel nacional)

(chamada para 
a rede móvel nacional)

AGRADECIMENTO
Emanuel Carlos 
de Mendonça 
Tito Fontes 
N: 10/12/1963 
F: 10/02/2023
Residente em Coimbra

“A sua morte deixou em nossos corações uma profunda 
tristeza. Muito reconhecidos agradecemos o vosso teste-
munho de amizade.”
A sua família reconhecida agradece

AGRADECIMENTO
Abel de Oliveira
Carvalho
39 Anos
Fal. 03/02/2023
Residente que foi 
em Suiça. Natural Almagreira

Os seus pais Euclides Pinto de Carvalho, Maria Fernanda 
Carvalho de Oliveira e restante família vêm por este meio 
muito sensibilizados, agradecer a todas as pessoas que se 
associaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do falecimento e funeral do seu 
ente querido.

Tratou Agência Funerária Rolo & Ferreira

AGRADECIMENTO
José Manuel 
Gomes Moleiro
67 Anos
Fal. 12/02/2023
Residente que foi 
em Carriço

A sua esposa Maria Manuela Andrade de Almeida Dias e 
restante família vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Página do Destino

AGRADECIMENTO
Maria da Luz
Batista dos Santos
89 Anos
Fal. 07/02/2023
Residente que foi 
em Matamourisca

A sua família vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Página do Destino

AGRADECIMENTO
Alzira 
de Jesus Silva

N: 27/02/1933 “89 anos”
F: 08/02/2023
Barrocal - Pombal

A família agradece a todos os médicos, enfermeiros 
e auxiliares do Hospital de Pombal pela dedicação 
e profissionalismo ao longo do período em que a 
nossa ente querida esteve internada.

AGRADECIMENTO
Maria Mendes
Dias
81 anos
Fal. 08/02/2023
Residente que foi 
Valarinho - Louriçal

O seu marido José Maria Pedrosa da Silva, seus filhos, Rui 
Manuel Mendes da Silva, Célia Fátima mendes da Silva Je-
sus, Silvia Cristina Mendes da Silva Leal Francisco, Cidália 
Maria Dias da Silva e restante família vêm por este meio 
muito sensibilizados, agradecer a todas as pessoas que se 
associaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do falecimento e funeral da sua 
ente querida.

Tratou Agência Funerária Rolo & Ferreira



PUB
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CARTÓRIO NOTARIAL condeixa A CARGO DA NOTÁRIA 
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de catorze de fevereiro de dois mil e vinte e três, 
no Cartório Notarial de Condeixa-a-Nova, sito na Rua Francisco de Lemos, 
a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, ini-
ciada a folhas quarenta e sete do livro de notas Trinta e Sete – F, Artur 
Simões Lopes, contribuinte número 123.749.280 e mulher Matilde 
Lopes Carolino, contribuinte número 123.749.271, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Abiul, concelho de 
Pombal, onde residem no lugar de Mata da Pregueira, declararam que com 
exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do seguinte imó-
vel:--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Prédio rústico, sito no lugar de Gesteira, na dita freguesia de Abiul, 
composto de terra de semeadura com oliveiras e mato, com a área de sete-
centos e vinte metros quadrados, que confronta de norte com caminho, sul 
com ribeiro, nascente com Manuel Marques e de poente com Josué Mar-
ques, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 16.536, com o valor 
patrimonial para efeitos de imposto municipal de transmissões de €88,42, 
que também lhe atribuem para efeitos deste ato, não descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Pombal. -----------------------------------------------------------------
------ Que o bem veio à sua posse, já casados, no mês de outubro do ano de mil 
novecentos e sessenta e nove, em dia que não sabem precisar, por compra 
meramente verbal que dele ajustaram fazer aos ante possuidores, Manuel 
Marques e mulher Maria Augusta Ferreira Marques, casados sob o regime da 
comunhão geral de bens, residentes que foram no lugar de Vale das Velhas, 
na referida freguesia de Abiul, compra essa de que não ficaram a dispor de tí-
tulo formal, após o que, de facto, passaram a possuir o prédio em nome pró-
prio, há mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, recolhendo 
as suas utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento de todos da 
região, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífi-
ca, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não 
lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos meios extraju-
diciais normais.------------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. -------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária, Ana Luísa Caetano São Bento, 

inscrita na Ordem dos Notários com o nº 142/14 e com autorização de 01.07.2021, publi-
cada em www.notarios.pt     Reg. sob o nº 194 

Pombal Jornal n.º 248 de 23 Fevereiro de 2023

AGRADECIMENTO
Américo Bairrada
Freire
68 Anos
Fal. 15/02/2023
Residente que foi 
em Santo Amaro - Louriçal

A sua família vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Rolo & Ferreira

Cartório notarial DE penela
A CARGO DA NOTÁRIA Cândida Marina Correia Sintra

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exara-
da a fls. 35 e seguintes do livro n.º 33 deste Cartório, os outorgantes:-------------
------ ADELINA GOMES RODRIGUES e marido MANUEL FRANCISCO RO-
DRIGUES, contribuintes com os NIFs 189.598.204 e 189.598.212, casados 
sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, naturais ambos da fregue-
sia e concelho de Pombal, onde residem na Urbanização S. Cristóvão, na Rua 
Maria Parda, lote 155, número 30, declararam que, com exclusão de outrem, 
são donos e legítimos possuidores do seguinte bem: -------------------------------
------ PRÉDIO RÚSTICO, composto de pinhal e mato, com a área de cento 
e oitenta e cinco metros quadrados, situado em “Valagar”, freguesia e 
concelho de Pombal, que confronta de norte com José Gaspar Botas, do nas-
cente com Manuel Francisco, do sul com Manuel Gonçalves Duarte Gameiro 
e do poente com Manuel Gonçalves da Mota, inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 26.859, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal 
sob o número onze mil trezentos e sessenta e cinco - Pombal, com inscri-
ção de aquisição a favor de Esperança Martins dos Santos e marido Manuel 
Gonçalves Duarte ou Manuel Gonçalves Duarte Júnior, casados no regime da 
comunhão geral, registado pela apresentação trinta e um, de três de Março 
de mil novecentos e noventa e oito.------------------------------------------------------------------ 
------ Que entraram na posse do referido prédio, por volta do ano de mil no-
vecentos e noventa e nove, já no estado de casados, por compra meramente 
verbal aos titulares inscritos, referidos Esperança Martins dos Santos e ma-
rido Manuel Gonçalves Duarte, que também usa e é conhecido por Manuel 
Gonçalves Duarte Júnior.----------------------------------------------------------------------------------
------ Que pretendendo efectuar o registo de aquisição a seu favor, não dis-
põem de título formal para a dedução do trato sucessivo a partir do titular 
inscrito. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi nem lhes é possível agora legalizar a referida compra por 
título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, por-
tanto há mais de vinte anos, têm vindo a possuir o referido prédio, pra-
ticando os actos materiais de fruição e conservação correspondentes ao 
direito de propriedade, tirando do prédio todas as utilidades e rendimen-
tos que o mesmo é susceptível, nomeadamente cultivando-o, semeando e 
colhendo os seus frutos, procedendo à sua limpeza, e avivando estremas, 
praticando todos os actos materiais correspondentes ao exercício do direito 
de propriedade, sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, 
sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, 
portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram 
o respectivo direito de propriedade, por usucapião causa esta de adquirir 
que, como é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais nor-
mais.------------------------------------------------------------------------------- 

ESTÁ CONFORME
Penela, 10 de Fevereiro de 2023.

A Notária, (Cândida Marina Correia Sintra)
Pombal Jornal n.º 248 de 23 Fevereiro de 2023 AGRADECIMENTO

Maria
da Estrela
101 Anos
Fal. 14/02/2023
Residente que foi 
em Matamourisca

Os seus filhos, Armindo da Estrela Alves, Maria de Jesus 
da Estrela Alves da Eira, Silvina da Estrela Alves Moreira, 
Maria Alzira Estrela Alves da Silva, José Augusto da Estrela 
Alves, Idalina dos Santos Alves, Artur dos Santos Alves e 
restante família vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida.

Tratou Agência Funerária Página do Destino

MUNICÍPIO DE POMBAL
Divisão de Urbanismo Planeamento 

e Reabilitação Urbana

AVISO
Nos termos do artigo 77.º e dos n.ºs 2 e 4 do art.º 78.º Dec. Lei 

n.º 555/99, de 16 de dezembro, na sua redação atual, torna-se pú-
blico que esta Câmara Municipal, emitiu hoje, o aditamento ao 
alvará de licença de loteamento n.º 6/99, de 16 de julho, em nome 
da Firma Empreendimentos Mira Pombal - Urbanizações e Cons-
truções. Lda., o qual incidiu sobre os prédios sitos em Degolaço 
– limite da Fonte Nova, Valbom – limite da Charneca e Charneca, 
freguesia e concelho de Pombal.

A alteração à licença da operação de loteamento, foi aprovada 
por unanimidade, por deliberação da Câmara Municipal, em sua 
reunião realizada em 06 de dezembro de 2022, respeita ao lote 2 
e traduz-se no seguinte:

• Alteração do polígono de implantação, na frente do lote, à se-
melhança das edificações contíguas;

• Aumento da área de implantação em 6 m2, passando de 320 
m2 para 326 m2 e

• Supressão do espaço verde previsto para a parte posterior 
do referido lote 2, de forma a permitir um acesso à cave livre de 
obstáculos. 

A alteração efetuada cumpre a 1.ª Revisão do PDM-Pombal, na 
sua versão atual e mereceu parecer favorável da Divisão de Urba-
nismo, Planeamento e Reabilitação Urbana.

 Paços do Município de Pombal, 24 de janeiro de 2023
O Presidente da Câmara,

(Pedro Pimpão – Dr.)

AGRADECIMENTO
Palmira Marques
Ferreira
88 Anos
Fal. 13/02/2023
Residente que foi 
em Ilha

A sua família vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Página do Destino
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Grande parte deste valor será aplicado em despesas sem plano

Orçamento municipal reforçado 
com 14 milhões de euros 

O orçamento da Câmara Muni-
cipal de Pombal para 2023 foi re-
forçado com mais 14 milhões de 
euros, passando de 52,1 milhões 
de euros para cerca de 67 milhões 
de euros. A maioria deste reforço 
será aplicado em despesas sem 
plano, esclareceu a vice-presiden-
te da autarquia. Os vereadores do 
PS votaram contra.

A primeira alteração ao orça-
mento de 2023 pretende “integrar 
o remanescente do saldo de ge-
rência do ano anterior”, que foi de 
“cerca de 14 milhões de euros”, in-
formou Isabel Marto. Desta quan-

tia já só resta nove milhões de eu-
ros, porque o município já gastou 
cinco milhões de euros em Janei-
ro para “pagar facturas e assumir 
compromissos do ano anterior”.

Portanto, “propomos aplicar 
o remanescente, que correspon-
de a nove milhões, para conti-
nuar a cumprir com compromis-
sos que transitaram do ano ante-
rior”, nomeadamente no PPI (Pla-
no Plurianual de Investimentos), 
que vai absorver 1,4 milhões de 
euros, e no PAM (Plano de Activi-
dades Municipais), que vai ser re-
forçado com cerca de 1,8 milhões 

de euros.
Mas “a grande fatia do salto de 

gerência vai para as despesas sem 
plano, nomeadamente despesas 
de aquisição de bens e serviços”, 
sublinhou Isabel Marto, alegando 
que, “aquando da elaboração do 
orçamento, foi opção nossa sacri-
ficar algumas despesas correntes 
para reforçar algumas rubricas 
do PPI”, de forma “agilizar mais a 
implementação dos novos projec-
tos em 2023 e não estarem depen-
dentes do saldo de gerência”.

“No total iremos reafectar cerca 
de sete milhões de euros deste sal-

do de gerência para despesas cor-
rentes”, sendo que o aumento do 
custo de energia vai absorver “uma 
fatia muito grande de cerca de 4,5 
milhões de euros”, uma vez que a 
factura de energia subiu “de cer-
ca de dois milhões de euros e para 
quase cinco milhões de euros”.

Portanto, “a integração do sal-
do de gerência não vai implicar 
o agendamento de novos inves-
timentos, porque já foram todos 
comtemplados no passado mês 
de Novembro”.

De referir que o orçamento pa-
ra 2023 sobe para “um total de 

cerca de 67 milhões de euros”, 
que serão repartidos pelo “PPI 
(34%), PAM (cerca de 25%), des-
pesas de pessoal (desceram li-
geiramente para 21%) e despesas 
com aquisição de bens e serviços 
(28%)”.

Apesar de concordarem com 
algumas destas opções, os verea-
dores do PS votaram contra esta 
alteração ao orçamento, “em coe-
rência com o nosso sentido de vo-
to aquando da votação do orça-
mento e das grandes opções do 
plano [GOP]”, justificou Odete Al-
ves.

(chamada para a rede fixa nacional)
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POMBAL

MEGA IMPERDÍVEIS
STOCK LIMITADO AOS MELHORES PREÇOS 

 
399€
SÓ 300 UNIDADES**

MOTOENXADA
Cilindrada: 190 cc 
Largura de trabalho: 85 cm 
Velocidades: 2F + 1T | Itm: 62318352

Abre regos, fresas
e rodas pneumáticas

 
9990€
SÓ 300 UNIDADES**

ROÇADORA
Cilindrada: 52 cc 
Ø Corte da lâmina: 25 cm  
Ø Corte do fio: 43 cm 
Itm: 62318355

Ø Varão: 28 mm

A ACABAR!

169€
SÓ 330 UNIDADES**

LAVADORA DE ALTA PRESSÃO
Potência: 1800 W | Pressão máxima: 140 bar 
Caudal máximo: 420 l/h | Mangueira 6 m 
Acessórios | Itm: 62360715

Acessórios

CONJUNTO CORTA RELVA  
+ APARADOR DE RELVA
Corta relva: Potência: 1300 W 
Aparador de relva: Potência: 250 W 
Ø Corte do fio: 22 cm | Largura de corte: 32 cm 
Capacidade do cesto: 30 l | Itm: 62359226

+
A ACABAR!

8990€
SÓ 400 CONJUNTOS**

**Quantidade nacional repartida por todo o território das lojas Bricomarché participantes.
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